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Norberto Bobbio, o grande cientista polí-
tico italiano, já perto de completar cem anos,
perguntado sobre a velhice, respondeu: "A
velhice é muito boa, só tem um defeito, dura
muito pouco."

Agora, muita gente me tem feito a mes-
ma pergunta. Eu digo que não sei, porque
não sou velho; sou às vezes um adolescen-
te, outras vezes um adulto curioso. Conti-
nuo estudando muito, escrevendo, lendo
e trabalhando.

Magalhães Pinto me dizia que "velho é
quem tem um ano mais do que eu". Quase
o que repetia o meu avô Assuéro, pai de
minha mãe Kyola: quando o chamavam de
velho ele prontamente respondia que "ve-
lhas são as estradas".

Já o grande Picasso, ao chegar aos noven-
ta anos, foi rápido no gatilho: "Estou com sau-
dade dos meus oitenta anos."

Eu tenho uma ojeriza a certos termos

Primeira Idade
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que passaram a usar para a velhice: terceira
idade, melhor idade e outras mais. Eu te-
nho horror a essas expressões. Melhor cha-
mar velho, ancião, velhote. Quando eu era
menino me chamavam de Zequinha, agora
só algumas primas da minha idade ainda
me chamam assim.

Tenho um primo, filho da minha tia Mar-
tinhana, Isaac Lobato, que mora em Santa
Catarina, para onde foi logo depois de for-
mado em medicina e onde fez grande
nome, hoje um dos mais respeitados mé-
dicos daquele estado.

É um pouco mais velho do que eu - uns
três anos. Sempre falamos ao telefone. Ele
vai logo dizendo "Como vai, Zequinha?", e
eu respondo "Vou bem, Isaquinho", como o
tratava em nossa juventude. Não é nada arti-
ficial, é apenas um tratamento terno, desses
que na vida a gente não esquece nunca.

O velho Alexandre Raposo, vizinho do

meu outro avô, José Adriano da Costa, pai do
meu pai, era um tipo sanguíneo e pegava cor-
da com tudo. Disse a meu avô que, quando
um vaqueiro seu o chamou de velho: "Ve-
lho?!" - respondeu - "Vá lá em casa à noite
que eu mostro a velhice". Meu avô contou a
história e comentou: "Velho debochado e
mentiroso."

Manuel Bandeira, o grande poeta, colo-
cado na minha lista dos maiores, foi meu
amigo - com ele sempre estava na casa de
Odylo Costa, filho, outro grande poeta e meu
eterno amigo.

Bandeira era solteirão, mas, até o fim da
vida, louvador do sexo feminino. Ainda moço,
mas sempre com o sentimento de fragilida-
de diante da vida com que a tuberculose o
marcara, escreveu: "Que mais queres / Além
de versos e mulheres?… / - Vinhos!…o vinho
que é o meu fraco!… / Évoé Baco."

Todos os dias agradeço a Deus a graça

MORO SAI DO
GOVERNO PARA
SUBIR NO PALANQUE

A saída de modo espetacular Sérgio
Moro do cargo, com direito a pronuncia-
mento em rede nacional, utilizando pala-
vras cuidadosamente escolhidas com uma
frase final que mais parece obra de mar-
queteiro político - "Fazer o certo, sempre"
- conduziram as forças políticas de Brasília
a concluírem que o ex-ministro da Justiça
começou nesta sexta-feira (24) sua campa-
nha a presidente da República, em outu-
bro de 2022.

ACUSAÇÃO POLÍTICA
Na maciota, Moro acusou seu futuro

adversário em 2022 dos crimes de coação,
falsidade ideológica, prevaricação e obs-
trução de Justiça.

MÍSSEIS BALÍSTICOS
O ex-ministro da Justiça também jogou

no ar suspeitas contra Bolsonaro por deli-
tos de advocacia administrativa ou corrup-
ção passiva privilegiada.

AZEDOU FAZ TEMPO
A bronca em Moro, na reunião ministe-

rial de quarta (23), que esta coluna revelou
e Bolsonaro confirmou, mostrou que a re-
lação estava azedada.

CACOETE DE
CANDIDATO

Moro encerrou seu pronunciamento,
agora habitual entre demissionários, pro-

metendo "servir ao país". Não foi casual,
foi promessa de campanha.

BOLSONARO
AMENIZA A CRISE
'PLANTANDO' A
DÚVIDA

No discurso do fim da tarde, Jair Bolso-
naro precisava "plantar a dúvida" para so-
breviver à sexta-feira em que seu governo
foi desestabilizado pelo ex-ministro da
Justiça. De certa maneira, o presidente con-
seguiu, ao revelar que as "interferências"
na Polícia Federal se limitaram a cobrar in-
vestigação mais efetiva sobre o crime de
facada de que foi vítima, nunca esclareci-
do, e a tentativa - frustrada pelo filho e de-
tetive amador Carlos Bolsonaro - de en-
volvimento do seu nome no caso Marielle.

STF COMO META
Bolsonaro deixou Moro mal na foto

também ao contar que ele pediu para que o
ex-diretor da PF ficasse no cargo "até o
sr.me indicar para o STF".

FALTOU UM TWEET
Moro negou haver condicionado a tro-

ca na PF à sua indicação ao STF, mas calou
sobre o corpo mole na investigação da fa-
cada no presidente.

DISCURSO PARA A
TROPA

A avaliação da comunicação do Planal-
to é que o discurso de Bolsonaro, cercado
de ministros, repercutiu bem sobretudo

da vida que me deu, através de meu pai e
de minha mãe. Pôs a mão na minha cabeça
e fez tudo por mim. Estou chegando aos
noventa. Escrevi 122 livros, em 172 edições,
com alguns traduzidos em doze línguas.
Deus me fez Presidente da República, Go-
vernador do Maranhão e deu-me a felici-
dade de trabalhar pelo povo brasileiro, pelo
Maranhão, pelo Brasil.

Fez-me membro da Academia Brasileira de
Letras, hoje o decano, com quarenta anos de
eleito. Não tenho ódio de ninguém, nunca
cravei, por meu desejo, espinho algum no pei-
to de ninguém. Qual o período em que fui
mais feliz? A infância, sinônimo de felicidade.

Deu-me uma família, que constitui com
Marly e três filhos - Roseana, Fernando e Sar-
ney Filho - que só me deram alegria e orgu-
lho. Quem me ajudou? Deus. A Ele, meu Pai
Eterno, graças pela graça da vida, aleluia.

Estou na Primeira Idade.

Hora de uniãoArtigo

entre seus eleitores.

PT CRITICA MORO
Sobre Moro, o líder do PT no Senado,

Rogério Carvalho (SE), disse a esta coluna
que o ex-juiz não tem credibilidade para
fazer acusações e "atira para se manter no
jogo político, onde sempre esteve".

INTELIGÊNCIA SEM
ESPAÇO

O presidente fez uma afirmação, ainda
não esclarecida, sobre a qual o Sérgio Moro
também silenciou: disse que o ex-ministro
da Justiça fez a inteligência da Polícia Fe-
deral perder espaço.

É UM TERROR
Em seu pronunciamento, Bolsonaro

acabou revelando, com certa dose de orgu-
lho, que o Filho 04, de 20 anos, "passa o
rodo": ele contou ao pai que saiu com me-
tade das garotas no condomínio onde resi-
de, no Rio.

ELEITOR-PROBLEMA
O ministro Celso de Mello, que mandou

Rodrigo Maia desengavetar um processo
de impeachment contra Bolsonaro, vai se
aposentar em novembro. E sabe que são
escassas as chances de gostar do nome, seja
quem for, que o presidente escolherá para
ocupar sua vaga.

ROTAS SALVADORAS
Bolsonaro parecia preocupado em não

ser antagonizado com a Polícia Federal,

ao lembrar que deve sua vida também os
policiais, que tinham uma "rota de fuga"
no momento da facada, em Juiz de Fora.

OBRAS ENTREGUES
O ministro Tarcísio Freitas (Infraestru-

tura) já entregou 12 obras durante a pan-
demia do coronavírus, incluindo mais de
40km de rodovias, ponte na BR 367 e a
sala de embarque do Aeroporto de Nave-
gantes (SC).

GENRO BEM NA FITA
Para se adequar às regras e retomar

as atividades, a construtora Pride deci-
diu contratar familiares de funcionários
para produzir máscaras de proteção. A
ideia surgiu com a contratação da sogra
de um engenheiro.

TRABALHO SEM
HOLOFOTE

Enquanto uns buscam atritos para ga-
rantir mais tempo de holofotes, a minis-
tra Tereza Cristina (Agricultura) garan-
tiu um Plano Safra 2020/21 específico da
agricultura familiar, em decorrência da
pandemia.

ELEIÇÃO EM 2º
PLANO

Diante da dúvida com relação à rea-
lização das eleições, o Tribunal Superi-
or Eleitoral resolveu que votarão nor-
malmente os 2,5 milhões de eleitores
que não fizeram biometria. Assim, não
perdem os CPFs.



Carta de uma cidadã
amapaense para Sueli Pini.

Vi com perplexidade o teor da segunda carta escrita pela se-
nhora, endereçada a vereadores e deputados do Estado do Ama-
pá. Como cidadã legítima do Amapá, como mulher e mãe,
como profissional da imprensa quero lhe dizer, Basta De-
sembargadora Sueli Pini!

Nós, o povo do Amapá, as mães e profissionais que es-
tão parados por conta da pandemia, não passamos procura-
ção para que a senhora fale em nosso nome tentando nos
usar para defender uma causa que é sua.

Na minha casa se encontram três profissionais afastados do serviço,
aqui estamos convivendo em um ambiente pequeno, mas a força do amor
que une a nossa família não está nos "adoecendo" e nem "enlouquecendo",
apoiamos as medidas restritivas do GEA, da PMM, da OMS, queremos pas-
sar por tudo isso da melhor maneira possível e não será a senhora que irá
determinar o momento de acabar com o nosso isolamento social.

O que vejo é uma senhora sem ter o que fazer, ir de encontro ao que diz o
CNJ, as autoridades amapaenses e o próprio TJAP, local onde trabalha e com
o qual deveria estar alinhada, falando de maneira intempestiva e sem qual-
quer base cientifica, desafiando para que o fim do isolamento seja decretado.

Não quero acreditar que a senhora está passando por algum tipo de
distúrbio, mas para não acreditar nisso terei que acreditar então que, a
senhora está buscando aposentadoria compulsória, está buscando um car-
go no executivo ou simplesmente pensando em disputar uma candidatura.

É feio legislar em causa própria, é feio defender o genocídio, é feio dizer
que a COVID-19 é uma gripezinha quando está tirando do nosso convívio
pessoas que amamos e das quais não temos sequer o direito de nos despedir,
é feio dizer que no Amapá a incidência da doença não será grande quando
vemos os números de casos positivos crescerem assustadoramente.

Senhora desembargadora, agora sou eu que lhe digo, PARE enquanto é
tempo. PARE de usar da sua posição de destaque no judiciário para falar em
nome de pessoas humildes, manipulando a opinião pública em seu favor.Use
seu tempo ocioso para ajudar quem está precisando.

Termino minha humilde missiva usando as palavras do poeta Zé Mi-
guel, "pode mudar o rumo dessa conversa, me faz favor, vê se te manca, é
bom parar, sou filha dessa terra e por ela brigo se preciso for, se não gosta é
só se mudar".

Eu defendo a vida!

Araciara Macedo
Cidadã amapaense, jornalista, Editora Chefe do Jornal A Gazeta.
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Caso de violência doméstica cometida por
Zezinho Tupinambá está sendo acompanhado
pela bancada femininada ALAP

Gazetilha
agazeta.ap@uol.com.br

Caso Zezinho Tupinambá

A deputada estadual Cris-
tina Almeida, que presidente
a Frente Parlamentar, disse
que representantes da comis-
são estiveram na Delegacia de
Crimes contra a Mulher para
apurar os fatos

O caso de violência domés-
tica, cometido pelo deputado
Zezinho Tupinambá, está sen-
do acompanhado pela Frente
Parlamentar pela Redução da
Violência Contra a Mulher e
Redução do Feminicidio.

A deputada estadual Cris-
tina Almeida, que presidente
a Frente Parlamentar, disse
que representantes da comis-
são estiveram na Delegacia de
Crimes contra a Mulher para
apurar os fatos, "além de ir-
mos na DCCM fomos também

Pedido de
impechment

Senador Randolfe Ro-
drigues avisou que entra-
ria com pedido de impe-
chment do presidente Jair
Bolsonaro, na tarde de sex-fei- r a ,
depois das denúncias feitas pelo ex-ministro
Sérgio Moro. Na visão de Randolfe a coletiva
de Moro foi, praticamente, o depoimento de
uma delação premiada.

um que ficará impune, vamos
acompanhar para que as medi-
das cabíveis sejam tomadas e
podem contar com todas nós
da bancada parlamentar femi-
nina da Assembleia Legislati-
va do Amapá"

A Frente Parlamentar é
composta pelas deputadas
Edna Auzier, Telma Gurgel, Al-
dilene Souza, Telma Nery e Ali-
ne Serrão. Cristina ressalta que
um dos objetivos da comissão
é a fiscalização, a manutenção
e o cumprimento das medidas
legais na proteção da mulher,
"a violência doméstica não tem
classe social, cor ou aparência,
portanto o nosso tratamento
com o apoio a essas mulheres
é incondicional, da mesma for-
ma fiscalizamos para que o

autor da agressão não fique
impune e essa fiscalização in-
depende da sua condição so-
cial, classe, aparência ou cor".

A parlamentar falou que o
trabalho realizado, por ela e
pela outras parlamentares, em
defesa da mulher é muito sé-
rio e ressaltou que várias pes-
soas tem usado as mídias so-
ciais parta cobrar sobre a ques-
tão do prosseguimento do
caso de Zezinho Tupinambá,
"quero ressaltar que a lesão
corporal é uma ação pública e
deve ser registrada, mesmo
que a vítima não deseje isso,
se essa mulher voltar para a
relação abusiva em que esta-
va não significa que que a ação
do Estado vai acabar", finali-
zou.

na residência da vítima, nós
atuamos fortemente na educa-
ção e na prevenção ao femini-
cidio e precisávamos averi-
guar", contou a deputada.

Cristina Almeida disse que,
no processo específico envol-
vendo Zezinho Tupinambá, a
comissão vai acompanhar de
perto, "esse caso não será mais

Juiz
Paulo
Madeira

Depois de
vários dias em
uma UTI lutan-
do pela vida, o
Juiz Paulo Ma-
deira, finalmen-
te voltou para
casa. Ver Paulo Madeira voltar para
casa depois que desenvolveu a forma
mais grave da doença nos dá esperan-
ça e faz acreditar que tudo dará certo.

Não deu
certo

Filipinho, aquele
que resolve qualquer
coisa com dinheiro e é
o maior agiota do
Amapá, depois de ser
enquadrado pela equi-
pe da Operação Covid-
19 por ter reaberto a Meridianas, loja de sua
propriedade, sem autorização, entrou com
pedido de mandado de segurança para rea-
berturas de seus empreendimentos, dessa
vez amparado pelo judiciário. Não deu certo,
pedido foi negado pelo desembargador Rom-
mel Araújo.

A deputada estadual Cristina Almeida, que presidente a Frente Parlamentar, disse que
representantes da comissão estiveram na Delegacia de Crimes contra a Mulher para apurar os fatos

BR 156
População que faz uso da BR 156 cobra

providências na manutenção da estrada.
Como acontece todos os anos, na época
das chuvas, a BR fica intrafegável, cheia de
buracos e atoleiros. Cadê o DNIT?
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CRUZADAS DA GAZETA

1. Vento suave e fresco. (5)
4. Afirmação que estabelece
uma igualdade entre duas ex-
pressões matemáticas. (7)
8. Dolo, fraude. (7)
9. Sétimo planeta a partir do
Sol. (5)
10. Soberano que governa um
estado monárquico. (3)
11. Ato ou efeito de animar. (8)
13. Indústria de produtos cerâ-
micos. (6)

14. Celhos, pestanas. (6)
17. Qualquer corda que passa
pelo centro da circunferência.
(8)
19. Mulher do tio. (3)
21. Um dos grandes responsá-
veis pela execução da Revolu-
ção Russa de 1917. (5)
22. Desgaste provocado pelo
atrito. (7)
24. Êmbolos. (7)
25. Sapatos (em inglês). (5)

1. Banheiro (em inglês). (8)
2. Relativo a Itália antiga
(feminino). (7)
3. Parte de um chapéu. (3)
4. Relativo a idade (femi-
nino). (6)
5. Modo de adquirir um
imóvel através de posse pa-
cifica durante certo tempo.
(9)
6. Era usado como arma. (5)
7. Resistir, ser contrário a.
(4)

11. Ato ou efeito de adiar.
(9)
12. Grau, nível (plural). (8)
15. Esporte de corridas de
iate. (7)
16. Que ocorre no momento
(plural). (6)
18. Unidade monetária do
Japão (plural). (5)
20. Escorregar (em inglês).
(4)
23. São parecidas com os
sapos. (3)

HORIZONTAIS

VERTICAIS

O Ministério da Agri-
cultura elaborou uma
cartilha com recomenda-
ções de higiene e saúde
para os agricultores para
evitar o contágio da
Covid-19 no campo.

O documento, elabo-
rado pelo ministério jun-
tamente com a Agência
Nacional de Assistência
Técnica e Extensão Rural
(Anater), reúne 35 reco-
mendações, “visando a
segurança das pessoas
envolvidas na colheita de
produtos vegetais e estão
alinhadas com as diretri-
zes do Ministério da
Saúde”.

São sugestões que en-
globam desde conceitos
básicos como lavar as
mãos com água corrente
e sabão líquido; orientar
os funcionários em rela-
ção aos cuidados com hi-

giene pessoal e uso de
equipamentos de prote-
ção individual

Há também outras
orientações e mais espe-
cíficas da atividade.

Entre elas, ampliar o pe-
ríodo de colheita,
quando possível, separar
os colhedores por carrei-
ras, fazer revezamento
de turnos no transporte

dos trabalhadores do
campo.

O documento ressalta
que, por se tratar de reco-
mendações, “não impõe
regras e visa unicamente

consolidar diretrizes já
estabelecidas e o incre-
mento de higienização
durante atividade de co-
lheita de produtos vege-
tais”.

Ministério da Agricultura lança cartilha com medidas de 
proteção contra o coronavírus para o período de colheita

Cartilha Economia

Colheita de café no Espírito Santo — Foto Reprodução-TV Gazeta

Documento reúne 35 orientações que visam a segurança de agricultores e trabalhadores e estão alinhadas
com as diretrizes do Ministério da Saúde. Faça o download da publicação.

A paralisação de várias
grandes processadoras de
carnes nos EUA por causa
do coronavírus deve fazer
com que o país priorize a
abastecimento interno e
reduza embarques para a
China, abrindo espaço
para o Brasil avançar nes-
tes mercados, de acordo
com lideranças do setor.

Os EUA são os principais
concorrentes do Brasil,
maior exportador de carne
bovina e de frangos e o
quarto do mundo em cor-
tes suínos. E as compa-
nhias brasileiras não
verificam, pelo menos por
ora, os problemas relevan-
tes devido ao coronavírus
que atingem a indústria
norte-americana.

A estrutura de produção
brasileira, muito mais pul-
verizada e com plantas me-
nores que nos EUA, seria
uma vantagem competitiva,
já que menos trabalhadores
por planta estariam expos-
tos à doença.

O segmento brasileiro de
suínos tende a ser o mais
beneficiado, seguido pelo
da proteína bovina, consi-
derando que os fechamen-
tos de plantas americanas
foram nessas áreas.

"Podemos pegar uma
fatia de mercado que é dos
americanos na China e
Ásia... Sobra para nós um
espaço (para aumentar as
exportações) em suínos,
porque eles (EUA) deixam
de exportar tanto no atual

cenário", disse o presi-
dente da Associação Brasi-
leira de Proteína Animal
(ABPA), Francisco Turra.

O chefe da ABPA evitou
fazer uma projeção de
quanto o Brasil poderia
embarcar a mais para o
mercado da China, que já é
de longe o maior compra-
dor de carnes brasileiras.

Um executivo de uma
grande indústria de carne
bovina do Brasil concor-
dou que a conjuntura fa-
vorece os brasileiros

"O fechamento das plan-
tas americanas pode aju-
dar na competitividade
(do Brasil) com China. Os
EUA vão privilegiar o mer-
cado interno no caso de
redução da oferta", afir-
mou ele, na condição de
anonimato.

Dados do Departamento
de Agricultura dos Estados
Unidos (USDA) divulgados
nesta quinta-feira mostra-
ram redução nas vendas
semanais de exportação
de carnes suína e bovina
do país, com destaque
para diminuição nas ven-
das aos asiáticos.

Ainda não há clareza,
entretanto, se esta redu-
ção das vendas semanais
está associada aos fecha-
mentos de unidades, que
se acentuaram nesta se-
mana.

Cortes na produção de carnes dos EUA por coronavírus
podem favorecer vendas do Brasil à China

Frigorífico de carne de frango — Foto Reprodução-JN

Companhias brasileiras afirmam não ter, pelo menos por ora, contaminação em massa 
de funcionários pela Covid-19 como ocorre nos Estados Unidos.



Liminar de Sueli Pini permitindo
reabertura do comércio é suspensa

pelo presidente do TJAP João Lages

O desembargador-presidente
do Tribunal de Justiça do Amapá
(Tjap), João Lages, suspendeu, na
noite desta sexta-feira (24), os
efeitos de liminar concedida na
noite anterior, pela desembarga-
dora Sueli Pini, e desautorizou a
volta do funcionamento de em-
presas que comercializam móveis
e eletrodomésticos.

A reabertura havia sido auto-
rizada na quinta-feira (23) pela
desembargadora, ao Sindicato do
Comércio Varejista de Móveis e
Eletrodomésticos Do Estado Do
Amapá (Sindmóveis). Esses esta-
belecimentos foram fechados
após os decretos estadual e mu-
nicipais de restrição de ativida-
des não essenciais.

Ainda na quinta-feira, outra
empresa também conseguiu na
Justiça, desta vez através de
mandado de segurança concedi-
do pelo desembargador Gilberto
Pinheiro, a liberação para retor-
no das atividades mantendo me-
didas que reduzam os riscos de
contaminação pelo novo corona-
vírus a funcionários e clientes.
Essa medida também foi desau-
torizada por Lages na sexta-fei-
ra.

Nas duas decisões, os magis-
trados reforçaram a importância
das ações de segurança, mas ci-
taram que diversos estabeleci-
mentos, entre supermercados,
mini-boxes, chaveiros, funerári-
as, batedeiras de açaí, entre ou-
tros, foram liberados para funci-

A reabertura havia sido autorizada na quinta-feira (23) pela desembargadora, ao Sindicato
do Comércio Varejista de Móveis e Eletrodomésticos Do Estado Do Amapá (Sindmóveis).

cal. É flagrante, portanto, a lesi-
vidade da medida liminar profe-
rida nos autos do mandado de
segurança ora questionado", es-
creveu.

O desembargador-presidente
finalizou a decisão condicionan-
do multa no valor de R$ 1 mil con-
tra o sindicato por dia de des-
cumprimento da medida.

Suspeição
Na tarde de sexta-feira o Pro-

curador Geral do Estado, Narson
Galeno, em entrevista para um
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onamento.
Para João Lages, a decisão

desta sexta-feira é uma medida
que busca evitar colapso no sis-
tema de saúde local.

"Não posso deixar de enxer-
gar a situação de calamidade en-
frentada pelo Estado do Amapá
em face da pandemia do corona-
vírus, cuja saúde pública, já defi-
citária, requer urgentes medidas
para evitar o colapso, que estão
sendo arduamente tomadas por
toda a equipe técnico-científica
da vigilância epidemiológica lo-

Desembargador-
presidente, João Lages,
acatou pedido da PGE e
suspendeu liminar que
abria o comércio de
Macapá

portal de notícias do Amapá, fa-
lou que, além do pedido de sus-
peição da liminar que autorizava
o funcionamento das lojas, entra-
ria também com pedido de sus-
peição da desembargadora junto
ao TJAP.

O procurador explicou que o
pedido de suspeição da desem-
bargadora é por conta das opini-
ões que emitiu nas cartas para os
vereadores, deputados, GEA e
PMM, em que deixou claro ser
contra as medidas restritivas dos
decretos estadual e municipal.

CNJ
A corregedoria do Conselho

Nacional de Justiça (CNJ) instau-
rou um "pedido de providências"
para que a desembargadora Sue-
li Pini, do Tribunal de Justiça do
Amapá (Tjap), esclareça informa-
ções acerca de críticas às medi-
das adotadas no estado para pre-
venção do novo coronavírus. Na
carta aberta, ela defendeu que o
Executivo deveria relaxar as res-
trições feitas desde março.

Assinado pelo corregedor na-
cional de Justiça, ministro Hum-
berto Martins, na terça-feira (14),
o pedido determina 15 dias como
prazo para que a desembargado-
ra responda à solicitação.

A carta, que foi direcionada ao
governador do Amapá, Waldez
Góes, e ao prefeito de Macapá,
Clécio Luis Vieira, foi amplamen-
te divulgada pelas redes sociais,
dividindo opiniões.

"Pedimos-lhes humildade,
grandeza de atitude e boa estra-
tégia política para retroceder e
determinar a reabertura da nor-
malidade antes que as consequ-
ências, que já são muitas e de cus-
to ainda sem a real magnitude,
sejam irreparáveis, pois estamos
em direção a um precipício cria-
do por aqueles que devem nos
proteger e não administrar nos-
sas vidas", finalizou o texto dela.

No pedido de esclarecimen-
tos, o corregedor cita que tomou
conhecimento da carta através da
imprensa e que "a prática de tal
conduta, teria, em tese, infringi-
do os deveres impostos aos ma-
gistrados pela LOMAN [a Lei Or-
gânica da Magistratura Nacional]
(art. 35, VIII) e pelo Código de
Ética da Magistratura Nacional
(art. 15 e 16)", que descrevem:

art. 35, VIII, da Loman: "São
deveres do magistrado manter
conduta irrepreensível na vida
pública e particular";

art. 15 do código de ética: "A
integridade de conduta do ma-
gistrado fora do âmbito estrito
da atividade jurisdicional contri-
bui para uma fundada confiança
dos cidadãos na judicatura";

art. 16 do código de ética:
"O magistrado deve compor-
tar-se na vida privada de modo
a dignificar a função, cônscio
de que o exercício da ativida-
de jurisdicional impõe restri-
ções e exigências pessoais dis-
tintas das acometidas aos cida-
dãos em geral".

Primeira carta da
desembargadora foi
colada na porta da
Catedral de São José



Amapá participa de debate sobre política
da mulher durante a pandemia

O Governo do Amapá partici-
pou de um debate relacionado a
política da mulher em período de
pandemia com gestores do seg-
mento de diversos estados. O
encontro ocorreu através de vi-
deoconferência, na quarta-feira,
22.

Esse evento foi realizado pela
Secretaria Nacional de Política
para Mulheres. Representando o
Estado, a Secretaria Extraordiná-
ria de Política para Mulheres
(Sepm) destacou o fortalecimen-
to e a busca por estratégias.

A conversa interativa reuniu
gestoras da região norte e sul
destacou as pautas pertinentes
como violência doméstica na
quarentena, cuidados relaciona-
dos a Covid-19, além de envios
de cartilha com recomendações
de combate à violência e preven-
ção de acidentes domésticos,
entre outros.

Para a secretária extraordiná-
ria de Política para Mulheres,
Renata Apóstolo Santana, o de-
bate foi importante para que o
Governo Federal pudesse aten-
tar para as mulheres principal-
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mente as autônomas que estão
passando por dificuldade.

Durante a videoconferência, a
gestora citou, por exemplo, as
castanheiras e outros grupos de
mulheres, como as escalpeladas
e as atendidas na Rede de Aten-
dimento à Mulher (RAM).

"Muitas mulheres atendidas
pela Rede não possuem renda
fixa e tem a atividade econômica
reduzida. Precisamos de meca-
nismos de ajuda para dar suporte
a essas mulheres", destacou Re-
nata.

Ainda dentro das especificida-
des locais, outro destaque foram

Sepm discutiu o fortalecimento e a busca por estratégias na videoconferência da
Secretaria Nacional de Política para Mulheres.

O Instituto de Defesa do Con-
sumidor (Procon) autuou nesta
quinta-feira, 23, uma farmácia em
Macapá por ofertar lenço umede-
cido fora da validade. Também,
o estabelecimento vai ter que
apresentar notas fiscais de com-
pra de álcool em gel.

Com parceria com a Vigilância
Sanitária Municipal (Semsa), a
ação fiscalizatória foi realizada
após denúncia de uma consumi-
dora que observou as irregulari-
dades e acionou as equipes atra-
vés do número 151, do Procon.

O lenço umedecido com data
de vencimento no ano de 2017 foi
apreendido e será incinerado. Em
relação ao álcool em gel, se ele-
vação de preço não for justifica-

Procon autua farmácia por
venda de produto de higiene

fora da validade

MACAPÁ

Instituto avalia também se frascos de álcool de álcool
em gel estão com preços abusivos. Estabelecimento
vai apresentar notas fiscais de compra do produto.

O Instituto de Hematolo-
gia e Hemoterapia do Ama-
pá (Hemoap) convoca vo-
luntários dos grupos sanguí-
neos com fator Rh negativo
para doação. O instituto pre-
cisa manter o estoque de
sangues A, B, AB e O negati-
vo em nível seguro para
atender as demandas trans-
fusionais para pacientes in-
ternados e/ou de urgências
nos hospitais.

"O estoque de sangue do
Hemoap está regular, mas é
necessário manter em espe-
cial os tipos sanguíneos ra-
ros, como O-, mais utilizado
nas emergências de saúde
por se tratar do doador uni-
versal", disse a diretora do
hemocentro, Ruimarisa
Martins.

A gestora explicou tam-
bém que todos os sangues
negativos são considerados
raros, pois são os menos pre-
sentes na população, por
isso a necessidade constan-
te de reposição no estoque.

"O Rh negativo é uma
preocupação constante, e
neste momento pedimos
principalmente ajuda a estes
doadores", continuou Rui-
marisa Martins.

Medidas preventivas
Desde o lançamento das

ações de prevenção e enfren-

Hemoap convoca doadores
dos grupos sanguíneos com

fator Rh negativo

tamento ao vírus pelo Gover-
no do Estado, o Hemoap
adotou algumas medidas de
segurança:

Disponibilização de uma
linha telefônica - (96) 98811-
0200 - para que os voluntá-
rios possam fazer o agenda-
mento da doação de sangue
por ligação ou whatsApp.
Atende de segunda a sexta-
feira entre os horários de 8h
e 10h30.

A triagem dos doadores
passou a ser feita na portaria
da recepção para evitar aglo-
meração e reduzir o tempo de
permanência. E ainda o refor-
ço da higienização de portas,
maçanetas e corrimões para
evitar contaminação.

Segurança na doação
Caso o doador apresente

sinais de gripe ou resfriado,
o voluntário deverá realizar
a doação 14 dias após o de-
saparecimento dos sintomas.
Em caso de viagem para fora
do estado nos últimos 30
dias, estarão aptos para doa-
ção após um mês da data de
chegada.

Os doadores que forem
até o Hemoap não devem le-
var acompanhantes. E de-
vem reforçar as orientações
de lavagem das mãos e higi-
enização com álcool em gel
ou sabão.

Medida é necessária para manter o
estoque de sangues A, B, AB e O negativo
em nível seguro.

da, a farmácia poderá ser autuada
também por preço abusivo.

As fiscalizações continuam em
todo o estado para evitar lesões
ao consumidor.

Como denunciar

as relações necessárias para que
o atendimento à mulher não fi-
que parado. Foi citada a ferra-
menta com canais de comunica-
ção via ligação telefônica, e-mail,
rede social e Whatsapp.

Além do estreitamento da re-
lação dos órgãos que fazem par-
te da Rede de Atendimento à
Mulher (RAM), como o Ministé-
rio Público Estadual, Defensoria
Pública do Estado e principal-
mente os órgãos de entrada como
a Hospital Maternidade Mãe Lu-
zia (HMML) e a Delegacia Especi-
alizada de Crimes Contra a Mu-
lher (DCCM).

Caso o consumidor sinta-se
prejudicado ou identifique au-
mento exorbitante de preço, de-
núncias podem ser registradas
através do número 151 ou através
das redes sociais do Procon (Fa-
cebook e Instagram).



Desde o início da suspen-
são social decorrente da
pandemia do coronavirus,
a organização vem lan-
çando editais de apoio
àqueles que produzem arte
e cultura, atualmente sujei-
tos a atuar isoladamente e
sem remuneração. Refor-
çando o seu vínculo com
artistas surdos e com defi-
ciência auditiva, o próximo
edital de Arte como Respiro
se volta para o segmento da
poesia surda. Os anteriores
contemplaram projetos nas
áreas de artes cênicas, mú-
sica e artes visuais

O Itaú Cultural dá conti-
nuidade à série de lança-
mentos de Arte como
respiro: múltiplos editais
de emergência com a aber-
tura das inscrições de pro-
jetos para Poesia Surda, na
segunda-feira, dia 27 de
abril. Voltado exclusiva-
mente para poetas surdos ou
com deficiência auditiva,
este edital recebe inscrições
até as 23h59 (horário de Bra-
sília) da sexta-feira, 1º de
maio pelo link https://itau-
cultural.formstack.com/for
ms/artecomorespiropoesia-
surda.

“Nesse momento de pan-
demia mundial, acredita-
mos ser importante essa
aproximação com a comu-
nidade artística surda, aco-
lhendo trabalhos

produzidos anteriormente
ou criados nesse período de
recolhimento necessário”,
diz Valéria Toloi, gerente do
Núcleo de Educação e Rela-
cionamento do Itaú Cultu-
ral.

Arte como respiro: múlti-
plos editais de emergência
foi iniciado no começo de
abril, em conexão com o
amplo movimento espon-
tâneo de criação online no
meio artístico neste mo-
mento de suspensão social,
em decorrência da pande-
mia do COVID-19. Agora
voltado para a poesia
surda, o fomento já foi de-
dicado às artes cênicas, se-
guido de música e de artes
visuais. Com um novo lan-
çamento a cada semana, o
Itaú Cultural prevê, ainda,
contemplar outras áreas de
expressão artística, que
estão sendo definidas,
mantendo, assim, a sua
proposta de acolher os ar-
tistas sujeitos a atuar isola-
damente e sem
remuneração neste período
crítico.

Critérios e seleção
Voltado exclusivamente

para pessoas surdas ou com
deficiência auditiva maio-
res de 18 anos, o edital
abrange apenas a poesia
surda, descartando qual-
quer outro gênero literário

dentro da modalidade.
A poesia inscrita deve

estar finalizada e ser uma
criação individual do artista
participante. Ela deve ser
apresentada, no ato da ins-
crição, em formato de vídeo
em Língua Brasileira de Si-
nais (Libras), com legendas
em português ou em visual
vernacular – recurso artís-
tico e poético próprio das
línguas de sinais, também

conhecido no Brasil como
Libras 3D.

A equipe de Educação e
Relacionamento do Itaú
Cultural selecionará até 100
trabalhos, que receberão,
cada um, o valor bruto de R$
2,5 mil como remuneração
pelo licenciamento dos di-
reitos autorais da obra. Os
selecionados serão informa-
dos por e-mail até o dia 25 de
maio e os trabalhos contem-
plados serão apresentados
ao público virtualmente em
um prazo inicial de até seis
meses – o qual pode ser alte-
rado diante do quadro ou de
necessidades da instituição.

Fica a cargo do Itaú Cultu-
ral a forma de exibição dos
trabalhos contemplados.
Estes poderão chegar ao pú-
blico por meio da grade de
programação virtual da or-
ganização, por suas redes
sociais ou, ainda, pelos ca-
nais e mídias dos próprios
artistas.

Itaú Cultural 
www.itaucultural.org.br 
www.twitter.com/itau-

cultural 
www.facebook.com/itau

cultural 
www.youtube.com/itau-

cultural 
https://open.spotify.com

/user/itaucultural

Editais Culturais Macapá(AP), domingo e segunda-feira, 26 e 27 de abril de 2020

Arte como respiro: múltiplos editais de
emergência do Itaú Cultural

Poetas surdos de todo o país são o foco da quarta área abrangida pelos editais de emergências



Fique por dentro das principais datas do Calendário Eleitoral 2020
As Eleições Municipais de 2020 só ocor-

rerão em outubro, mas a contagem regres-
siva para o dia da votação começou no fim
do ano passado, com a aprovação e a pu-
blicação das resoluções do Tribunal Supe-
rior Eleitoral que normatizarão o pleito.
As etapas do processo eleitoral estão des-
critas no cronograma previsto na Resolu-
ção TSE nº 23.606-2019, que estabelece,
mês a mês, as datas do Calendário Eleito-
ral.

Segundo a Resolução, a partir do dia 1º
de janeiro as pesquisas eleitorais devem
ser registradas, até cinco dias antes da di-
vulgação, no Sistema de Registro de Pes-
quisas Eleitorais (PesqEle) da Justiça
Eleitoral. A norma também proíbe, a partir
dessa data, a distribuição de bens e valo-
res pela Administração Pública, a execu-
ção de programas sociais por entidade
vinculada a pré-candidato e a realização
de publicidade de órgãos públicos com
custos superiores à média dos gastos no
primeiro semestre dos últimos três anos.

A chamada janela eleitoral, período em
que vereadores podem mudar de partido
para concorrer à eleição (majoritária ou
proporcional) de outubro sem incorrer em
infidelidade partidária, ficou fixada de 5
de março a 3 de abril.

Também em abril, no dia 4 – seis meses
antes do pleito – esgotou-se o prazo para
que novas legendas fossem registradas na
Justiça Eleitoral a tempo de lançarem can-
didatos próprios às eleições. 

Para os eleitores, 6 de maio é uma data
muito importante: é o último dia para que
regularizem a sua situação junto à Justiça
Eleitoral para poderem votar em outubro.
Assim, pessoas que perderam o recadas-

tramento biométrico e tiveram o título
cancelado, não justificaram a ausência
nas últimas eleições ou ainda desejem al-
terar o domicílio eleitoral têm até esse dia
para se dirigirem ao cartório eleitoral mais
próximo a fim de resolver suas pendên-
cias.

Maio também marca, no dia 15, o início
da arrecadação facultativa de doações por
pré-candidatos aos cargos de prefeito e
vereador, por meio de plataformas de fi-
nanciamento coletivo credenciadas na
Justiça Eleitoral. Os recursos disponíveis
para o financiamento de campanha me-
diante o Fundo Especial de Financia-
mento de Campanhas (FEFC), por sua vez,
serão divulgados no dia 16 de junho.

Pré-candidatos que apresentem progra-
mas de rádio ou televisão ficam proibidos
de fazê-lo a partir do dia 30 de junho. Já
em 4 de julho, passam a ser vedadas algu-
mas condutas por parte de agentes públi-
cos, como a realização de nomeações,
exonerações e contratações, assim como
transferências de recursos, entre outras.

As convenções partidárias para a esco-
lha dos candidatos deverão ser realizadas
de 20 de julho a 5 de agosto. Também a
partir de 20 de julho, os candidatos pas-
sam a ter direito de resposta à divulgação
de conteúdo difamatório, calunioso ou in-
jurioso por qualquer veículo de comunica-
ção social. Nesse mesmo dia, também é
contabilizada a distribuição partidária dos
assentos na Câmara dos Deputados para o
cálculo do tempo da propaganda eleitoral
no rádio e na televisão.

Os registros de candidaturas devem ser
protocolados na Justiça Eleitoral, via in-
ternet, até as 23h59 do dia 14 de agosto.

Por meio físico, os requerimentos devem
ser protocolados até as 19h do dia 15. Caso
os partidos políticos não tenham apresen-
tado, dentro desses prazos, o requeri-
mento de registro de candidatos
escolhidos em convenção, os próprios
candidatos poderão fazê-lo, pessoal-
mente, até o dia 20 de agosto.

No dia 16 de agosto, passa a ser permi-
tida a propaganda eleitoral, inclusive na
internet. Os comícios poderão acontecer
até o dia 1º de outubro. A divulgação paga,
na imprensa escrita, de propaganda elei-
toral e a reprodução, na internet, de jornal
impresso com propaganda relativa ao pri-
meiro turno serão permitidas até o dia 2.
Já a distribuição de santinhos e a realiza-
ção de carreatas e passeatas podem ocor-
rer até 3 de outubro. O horário eleitoral
gratuito no rádio e na televisão passa a ser
veiculado de 28 de agosto a 1º de outubro.

A Justiça Eleitoral estabeleceu o prazo
de 14 de setembro para que todos os cerca
de 500 mil registros de candidatura espe-
rados para o pleito de 2020 tenham sido
julgados pelos respectivos juízes eleito-
rais.

Já a partir do dia 19 de setembro, candi-
datos não poderão ser presos, salvo no
caso de flagrante delito. Eleitores, por sua
vez, não poderão, em regra, ser presos a
partir do dia 29 do mesmo mês.

O primeiro turno de votação para verea-
dores e prefeitos acontecerá no dia 4 de
outubro; o segundo turno, caso haja, para
a eleição de prefeitos em municípios com
mais de 200 mil eleitores, ocorrerá no dia
25 do mesmo mês.

Já o prazo para a diplomação dos eleitos
será 18 de dezembro.

ESTUDOS BIBLICOS

Tema: A parábola do espinheiro – Jz
9.8-15.  

Estamos em Ano Eleitoral. Um
trecho da Bíblia que bem reflete este
momento, está registrado no livro de
Juízes 9.8-15, a parábola (ilustração)
proferida pelo profeta Jotão, que diz o
seguinte:

“Foram uma vez as árvores a ungir
para si um rei, e disseram à oliveira:
Reina tu sobre nós. Porém a oliveira
lhes disse: Deixaria eu a minha gor-
dura, que Deus e os homens em mim
prezam, e iria pairar sobre as árvores?
Então disseram as árvores à figueira:
Vem tu, e reina sobre nós. Porém a fi-
gueira lhes disse: Deixaria eu a minha
doçura, o meu bom fruto, e iria pairar
sobre as árvores? Então disseram as
árvores à videira: Vem tu, e reina sobre
nós. Porém a videira lhes disse: Deixa-
ria eu o meu mosto, que alegra a Deus
e aos homens, e iria pairar sobre as ár-
vores? Então todas as árvores disse-
ram ao espinheiro: Vem tu, e reina
sobre nós. E disse o espinheiro às ár-
vores: Se, na verdade, me ungis por rei
sobre vós, vinde, e confiai-vos debaixo
da minha sombra; mas, se não, saia
fogo do espinheiro que consuma os
cedros do Líbano.”. Pense nisso! 

FIQUE LIGADO

Função social do pastor. De
forma equivocada e distor-
cida, a maioria das pessoas
pensa que o papel de um sa-
cerdote (pastor ou padre) no
seio da sociedade se resume a
dirigir o culto/missa e minis-
trar a palavra de Deus. É só
olhar na Bíblia a vida de Jesus,
o Bom Pastor, para verificar a
enorme função social que
exerceu em seu ministério.

O pastor não prega so-
mente a palavra de Deus.
Deve, como Cristo, preocu-
par-se com a situação social e
econômica real das pessoas,
do povo, pois, quando é
omisso nesta matéria, falha
no exercício do sacerdócio e,
muitas vezes, deixa o povo ao
bel prazer dos políticos cor-
ruptos e dos efeitos das leis
injustas etc.

O Pastor Martin Luther
King, por exemplo, foi um ati-
vista norte-americano que
lutou contra a discriminação
racial e tornou-se um dos
mais importantes líderes dos
movimentos pelos direitos
civis dos negros nos Estados
Unidos. Recebeu o Prêmio
Nobel da Paz de 1964. Pense
nisso!

LIDERANÇAS

DESTAQUES DA SEMANA

ESPECIAL

Projeto “Cuidando de
Quem Cuida de Nós” – Rela-
tório Parcial de Ajuda Social
em tempos de pandemia do
coronavírus. A Convenção de
Pastores UFIADAP, com re-
cursos próprios e em parce-
rias com diversos
colaboradores, já distribuiu
mais de 150 – Cestas básicas
até a presente data.

Foram alcançadas fa-
mílias de Obreiros em 50 –

Cinquenta Congregações na
Capital e em 07 – Sete Muni-
cípios do Interior.

Veja o número de
Congregações alcançadas por
Área: a) Área Amarelo Ouro:
08 Congregações; b) Área
Amarela: 06; c) Área Azul: 03;
d) Área Branca: 11; e) Área
Dourada: 10; f) Área Laranja:
04; g) Área Lilás: 12; h) Área
Marrom: 06; i) Área Verde:
06; j) Área Vermelha: 04 Con-
gregações.

Municípios alcança-
dos: 1- Laranjal-Camaipi - Pr.
Miquéias I; 2- Pracuúba - Pr.
Miquéias II; 3- Santana - Prs.
Jonas e R. Primavera; 4-
Porto Grande - Pra. Itamar e
Pr. Júlio; 5- Tartarugalzinho -
Pr. Edmir; 6- Ferreira Gomes-
Paredão - Pr. Guadalupe; 7-
Mazagão - Pr. Cleudison. Pa-
rabéns1

NEWS: 01- NDCs – Núcleos de
Cidadanias: Desde o ano pas-
sado a presidência da Conven-
ção de Pastores UFIADAP, com
o aval do Pr. Oton Alencar, pre-
sidente da Igreja, está organi-
zando em todas as
Congregações da Capital e Cam-
pos nos municípios do Interior
um (01) NDC - Núcleo de Cida-
dania, que deve ser composto
de 3 a 5 integrantes da igreja
local, os quais receberão capa-
citação para promoverem nas
suas igrejas ações de cidadania
e de socorro social. Próxima se-
mana estes Núcleos (NDCs) au-
xiliarão a Convenção na
distribuição de cestas básicas e
de máscaras cirúrgicas na Cam-
panha da UFIADAP contra o
COVID-19; 02- Máscaras doa-
das: Com a promulgação do de-
creto 1880 outorgado pelo

Prefeito da Capital Clécio Luiz,
determinando o uso obrigatório
de máscaras cirúrgicas em es-
paços públicos e privados,
como medida ostensiva de pre-
venção e combate ao coronaví-
rus, a Convenção de Pastores
UFIADAP adquiriu várias uni-
dades para doar aos pastores
idosos e aos que pertencem ao
grupo de risco; 03- Doações:
Quem puder e desejar doar ces-
tas básicas para a Convenção
UFIADAP, ligue para o cel.
99110-5167. 
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Os prazos eleitorais, por serem 
definidos em lei, não poderão ser 

alterados pelo Tribunal TSE.

O TSE não pode alterar a data 
da eleição. Somente o Congresso 

Nacional via PEC. 
Pergunta: Será que o povo vai votar

de novo nestes mesmos grupos 
políticos que estão aí.
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O carro achado com um
corpo carbonizado no Ramal
do Ouro, na Rodovia Transa-
creana, zona rural de Rio
Branco, é do suspeito que ten-
tou matar a mulher a facadas
na noite de terça-feira (21), no
bairro Joafra. A informação foi

confirmada pela Delegacia de
Homicídios e Proteção à Pessoa
(DHPP) nesta sexta (24).

O corpo encontrado no veí-
culo está no Instituto Médico
Legal (IML) sem identificação.
A polícia aguarda o resultado
dos exames cadavéricos.

Zuleide de Souza Pessoa, de
40 anos, levou quatro facadas
do companheiro, que fugiu
após o crime e está desapare-
cido. Ele cometeu o crime na
frente do filho de 11 anos e da
neta de 5. Dois golpes atingi-
ram o coração de Zuleide e ela
está entubada na Unidade de
Terapia Intensiva (UTI) do
Pronto-Socorro de Rio Branco
em estado grave.

O delegado Cristiano Bastos,
que investiga o caso, disse que
possivelmente o corpo é do
companheiro de Zuleide, mas
que somente após os exames
que vai ser possível confirmar.

A tentativa de feminicídio é
investigado pela Delegacia Es-
pecializada no Atendimento à
Mulher (Deam). A responsável
pelo caso, delegada Kelcinaira
Mesquita, disse que só poderá

falar sobre as investigações no
período da tarde desta sexta.

Uma das filhas de Zuleide,
que pediu para não ter o nome
divulgado, disse que não sabe
do paradeiro do padrasto.

“Não sei dizer [nada sobre
ele]. Sei que depois do ocorrido
ele fugiu. No momento, ele,
para mim, é o menos que im-
porta. O que importa é minha
mãe, já entreguei para Deus,
que seja feita a justiça de
Deus”, afirmou.

Filho ajudou mãe
A filha contou que o irmão

dela, de apenas 11 anos, que
presenciou o crime, ajudou a
salvar a mãe. Ela diz que o me-
nino fez massagem cardíaca e
respiração boca a boca em Zu-
leide enquanto o Serviço de
Atendimento Móvel (Samu)

chegava.
“Ela estava tendo hemorra-

gia e fez massagem cardíaca
nela e uma respiração boca a
boca quando faltou o ar. Foi o
instinto, Deus que guiou para
fazer isso e salvar a vida da
minha mãe. Se não tivesse feito
isso ela não teria aguentado até
o Samu chegar”, relatou.

A filha da vítima também
contou que o estado de saúde
da mãe é preocupante. A famí-
lia fez uma campanha de doa-
ção de sangue para ajudar a
mulher.

“A resposta que o médico me
deu é que não está mais to-
mando sangue, mas ainda está
tendo um leve sangramento.
Quem doou já foi o suficiente,
várias pessoas doaram. O mé-
dico falou que só Deus na vida
dela agora”, lamentou.

Acre Região Norte

O Amazonas recebeu 20 respi-
radores de alta potência, doados
pelo Ministério da Saúde, para o
tratamento de pacientes com o
novo coronavírus no estado, na
tarde desta quinta-feira (23). Dez
desses equipamentos serão insta-
lados no Hospital de de Reta-
guarda Nilton Lins, referência no
combate à Covid-19, o que vai per-
mitir a ampliação do número de
leito da unidade, que hoje tem 43
pacientes internados. Os outros
dez respiradores serão enviados
para as Unidades de Pronto Aten-
dimento (UPAs) e Serviços de
Pronto Atendimento (SPAs).

O Amazonas já registra mais de

2,8 mil casos confirmados de
Covid-19, conforme boletim di-
vulgado, nesta quinta-feira (23),
pela Fundação de Vigilância em
Saúde (FVS-AM). Também foram
confirmados mais 28 óbitos pela
doença, elevando para 234 o total
de mortes.

Os aparelhos foram trazidos em
um avião da Força Aérea Brasileira
(FAB), serão registrados no sis-
tema de patrimônio da Susam e
entregue às unidades de saúde.
Durante sessão da Assembleia Le-
gislativa do Estado (ALE-AM), a
secretária de saúde do Amazonas,
Simone Papaiz, explicou aos de-
putados estaduais que a secretaria

trabalha na compra de mais respi-
radores, mas que, por conta da
grande procura por esse tipo de
aparelho, o Estado tem encon-
trado dificuldades para a aquisi-
ção.

A secretaria aguarda a liberação,
por parte do Ministério da Saúde,
de 150 respiradores adquiridos
pelo Governo do Amazonas e está
em tratativa para a aquisição de
outros 200 equipamentos, impor-
tados. Simone Papaiz falou, tam-
bém, sobre os valores que têm
sido cobrados pelas empresas para
esses respiradores, que têm va-
riado de R$ 150 mil a R$ 190 mil.

“Ou compramos com esses va-
lores de 50% a 60% a mais da
média do mercado ou não com-
pramos nenhum equipamento.
Porque esse é o preço que o mer-
cado permite”.

Saúde do AM em colapso
O Amazonas vive corrida para

evitar um colapso na saúde com a
pandemia e o governo admite que
quase 100% dos leitos de UTI para
pacientes de Covid-19 estão ocu-
pados. Em Manaus, pacientes ti-
veram que passar a madrugada
dentro de ambulâncias à espera de
leitos em hospitais da rede pública
de saúde, segundo o coordenador
geral do Serviço de Atendimento
Móvel de Urgência (Samu).

Amazonas

Governo do AM recebe 20 respiradores doados pelo Ministério
da Saúde e anuncia aumento de leitos no Hospital Nilton Lins

Dez serão instalados no Hospital de Combate à Covid-19 e outros dez em Unidades de
Pronto Atendimento (UPAs) e Serviços de Pronto Atendimento (SPAs).

Equipamentos serão instalados no Hospital de Combate à
Covid-19 e SPAs— Foto Victor Gouveia-Rede Amazônica

Um homem foi preso na
noite dessa segunda-feira
(23) por suspeita de tráfico
de tráfico de drogas e posse
ilegal de armas. Com ele
foram encontrados ainda
1,5 kg de cocaína e R$ 3 mil
reais.

De acordo com a Força
Integrada de Combate ao
Crime Organizado (Ficco),
o homem fazia venda de
drogas em Boa Vista.

Quando o suspeito foi
abordado, ele estava em

veículo onde foi encon-
trado meio quilo de co-
caína e uma quantia em
dinheiro.

Ainda segundo a Ficco, o
homem disse que teria aca-
bado de comprar a droga e
teria mais 1 kg em casa,
além de uma arma.

O material foi apreen-
dido e o homem foi enca-
minhado ao sistema
prisional, onde, de acordo
com a Ficco, permanece a
disposição da Justiça.

Roraima
Homem é preso com 1,5 kg de 

cocaína, arma e R$ 3 mil em RR
De acordo com a Força Integrada de Combate ao Crime 

Organizado (Ficco), o homem fazia venda de drogas em Boa Vista.

Carro achado com corpo carbonizado no AC é de suspeito
que esfaqueou mulher na frente de crianças

Zuleide de Souza Pessoa, de 40 anos, levou quatro fa-
cadas do companheiro, que fugiu após o crime e está
desaparecido — Foto Arquivo da família

Polícia ainda tenta confirmar se corpo é do companheiro de Zuleide Pessoa, que está 
na UTI do PS em estado grave após ser agredida.

Drogas, arma e dinheiro apreendido pela
Ficco — Foto Ficco-Divulgação



Macapá (AP),  Domingo e Segunda-feira, Domingo e Segunda-feira, Domingo e Segunda-feira, Domingo e Segunda-feira, Domingo e Segunda-feira,      26 e 27 26 e 27 26 e 27 26 e 27 26 e 27     de de de de de março março março março março de 20de 20de 20de 20de 202020202020www.jornalagazeta-ap.com.br 10

para o nosso caminhar (Sl
119,105). O interesse é tão
grande que os dois pedem ao
estranho peregrino para ficar
com eles. Ele aceita o convi-
te. Entra, não sabemos onde,
e eis os três sentados a uma
mesa com um pão que ele
abençoa, parte e o distribui.
São os gestos da Eucaristia,
os mesmos que Jesus tinha
mandado repetir "em memó-
ria" dele. Aí está o sinal in-
confundível e inequivocável
da presença de alguém único
e especial: o Senhor! Final-
mente eles o reconhecem: é
Jesus. Mais tarde, ao contar
o acontecido aos outros dis-
cípulos, não dirão que o vi-
ram, mas que o reconheceram
"ao partir o pão". Agora sa-
bem quem é o peregrino que
os tinha acompanhado. Ele
desaparece "da frente deles",
mas já não têm mais dúvidas
e nem medo, sabem que Je-
sus está vivo e presente. Vol-
tam para Jerusalém, onde o

sas e acompanhar o desen-
volvimento do encontro. Os
dois discípulos estão desani-
mados. As coisas não funcio-
naram -  e  não funcionam
mesmo - como eles planeja-
ram e nem como nós gostarí-
amos: tudo fácil, sem dificul-
dades, sem cruz. Então, valeu
a pena acreditar no "profeta"
de Nazaré? Jesus, o peregri-
no que compareceu de repen-
te, faz perguntas e os deixa
desabafar para que sejam eles
a dizer o que passa em seus
ânimos. Depois, ele toma a
iniciativa, os chama de "sem
inteligência e lentos para
crer" (Lc 24,25) e começa a
explicar-lhes as Escrituras.
Agora tudo muda, são eles a
escutar. As palavras daquele,
ainda desconhecido, já conse-
guem fazer "ar dentro dos
seus corações, como dirão de-
pois. Assim aconteceria se
lêssemos a Palavra de Deus do
jeito como ela deveria ser es-
cutada: como uma "lâmpada"

Bispo
de

MacapáDeixa ver
Um homem estava parado

ao lado de um poço e olhava
para o fundo. Uma criança se
aproximou e disse:

- O que tem aí dentro?
- O amor - respondeu o ho-

mem, sem deixar de olhar
para o fundo do poço, mas
com um sorriso no rosto por
ter provocado a curiosidade
do garoto.

- O amor está escondido aí
dentro?

- Sim.
- Deixa eu ver - gritou o

menino. O homem virou-se
para a criança, olhou-a com
ternura e levantou-a até o
ponto em que ela conseguis-
se ver o fundo do poço. Segu-
rou o menino por alguns mi-
nutos, já prevendo a sua rea-
ção.

- Mas este sou eu - disse a
criança, confusa.

- Isso mesmo - respondeu
o homem - agora tu sabes
onde o amor está escondido.

O que tem a ver essa velha
historinha com a maravilho-
sa página dos discípulos de
Emaús que encontram os nes-
te Terceiro Domingo de Pás-
coa? Talvez nada, mas para
mim pode nos ajudar a enten-
der muito daquilo que eles
experimentaram não tanto
exteriormente, quanto interi-
ormente, nas mentes e nos
corações. Afinal, naquele di-
álogo, Jesus os ajuda a com-
preender o que aconteceu e
acreditar naquilo que virá de-
pois.

O evangelista Lucas nos
apresenta uma bela "litur-
gia", única em si, mas ao mes-
mo tempo acessível, também
se diferente, aos cristãos do
tempo em que ele escreveu o
evangelho e hoje para todos
nós. Não posso entrar em
muitos detalhes, mas convi-
do a pensar nas nossas mis-

Mestre tinha sido crucificado,
ele venceu a morte.

Chegamos ao final daque-
la liturgia e de todas as litur-
gias: temos dois discípulos -
a comunidade - a Palavra e a
Eucaristia, basta olhar com os
olhos da fé para "reconhecer"
o Senhor, cada vez, "ao par-

tir o pão". Ainda há quem
pensa que foi a Igreja a inven-
tar a missa; não! Ela vem de
longe, do início. Cabe a nós
hoje reconhecer o Senhor e
ajudar outros a encontrá-lo
nas palavras e nos gestos que
ele mesmo nos deixou. O que
falta para que isso aconteça
nas nossas Liturgias? Já falei
da Fé. Agora vou lembrar a
Esperança, porque a comuni-
dade reunida é o sinal da
"nova" humanidade que, aos
poucos, deve acontecer. Sem
mais divisões, intrigas e dis-
putas. Sem mais necessitados
e excluídos. Um só coração e
uma só alma. Somente Amor,
generosidade, compaixão e
misericórdia. Uma comunida-
de, grande ou pequena, ger-
me e sinal do Reino que Je-
sus veio iniciar e que um dia
chegará à plenitude. Quando
nos encontramos, devería-
mos descobrir sempre onde o
amor está escondido, para
que não fique mais assim,
mas saibamos espalhá-lo
pelo mundo afora, na vida. É
missão de cada um, porque o
amor tem o nosso rosto, as
nossas mãos...

• COLUNADOM PEDRO JOSÉ CONTIDOM PEDRO JOSÉ CONTIDOM PEDRO JOSÉ CONTIDOM PEDRO JOSÉ CONTIDOM PEDRO JOSÉ CONTI
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VERSÃO DO
PRESIDENTE

Durante pronunciamento que durou
mais de 40 minutos, na tarde da ultima
sexta-feira, o presidente Bolsonaro afir-
mou estar decepcionado com o ex-minis-
tro Sergio Moro, que anunciou mais cedo
a saída do Ministério da Justiça e Segu-
rança Pública. O presidente reafirmou
que nunca tentou interferir em investi-
gações da Polícia Federal. Disse que as
acusações feitas pelo ex-ministro são tor-
pes e tentou diminuir a versão apresen-
tada pelo ex-magistrado em coletiva.

TENSÃO
No seu detalhado relato sobre o epi-

sódio da saída de Sergio Moro, o presi-
dente disse que "nunca pedi para que a
PF me blindasse onde quer que fosse".
Na ocasião, foi observado que quase to-
dos os ministros estavam sem uso de
máscaras, conforme recomenda o Mi-
nistério da Saúde. Apenas o ministro
Paulo Guedes, estava com o equipa-
mento de segurança que evita a disse-
minação de Covid-19. Bolsonaro finali-
zou afirmando que Moro teria dito para
esperar até novembro pela exoneração,
para que fosse feita depois da indi-
cação de seu nome para a corte máxi-
ma do Judiciário.

VERSÃO DO EX-
MAGISTRADO

Sérgio Moro afirmou logo após pro-
nunciamento do presidente Bolsonaro,
que a permanência de Maurício Valeixo
na direção da Polícia Federal não foi uti-
lizada como moeda de troca para uma
possível nomeação do agora ex-ministro
da Justiça e Segurança Pública do gover-
no ao Supremo Tribunal Federal. A afir-
mação veio logo após o presidente da
República ter afirmado, em pronuncia-
mento no final da tarde de sexta-feira,
que Moro havia exigido uma indicação
ao STF para aceitar a troca da direção da
polícia.

NO TWITTER
Segundo o ex-ministro, se essa fosse

a perspectiva, ele teria concordado com
a substituição de Valeixo. A permanên-
cia do Diretor Geral da PF, nunca foi utili-
zada como moeda de troca para minha
nomeação para o STF, disse Moro, no
Twitter. Além disso, afirmou no Twitter,
que "Valeixo era alvo de assédio por par-
te de Bolsonaro desde agosto de 2019
para que fosse substituído. Segundo ele,
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Parabenizar os amigos e leitores da Coluna que comemoram
aniversário neste final de semana: Sophia Alberto, Professor Marco
Antônio Melo, Lene Souza, Dinair Brito, Juliana Bessa, Mari Silva,

Maria Zeni Lacerda, Publicitário Ivo Canutti e Rita Goebel. Parabéns,
felicidades e muito sucesso para todos os aniversariantes!!!

nesta sexta não houve assédio e sim um
decreto de exoneração que não recebeu a
minha assinatura".

 ALTERNATIVAS
A Agência Nacional de Vigilância Sa-

nitária publicou uma lista de produtos
que podem substituir o álcool 70% na
desinfecção de objetos e superfícies para
conter e limitar a propagação do novo
coronavírus. A recomendação dos produ-
tos tem por objetivo fornecer alternati-
vas ao uso de produtos à base de álcool
"diante do aumento da procura por esses
itens no mercado." A Anvisa informa que
a maioria dos produtos recomendados,
como sabão, água sanitária e alvejante,
leva de 5 a 10 minutos para agir contra o
vírus, por isso é necessário esperar esse
tempo para que faça efeito. "

DICAS
Estudos mostram que desinfetantes

domésticos, incluindo sabão ou solução
diluída de alvejante, podem desativar o
coronavírus em superfícies, uma vez que
o vírus tem uma camada protetora de
gordura que é destruída por esses produ-
tos. Em caso de utilização da água sani-
tária, o produto deve ser usado imedia-
tamente após a diluição em água. A pro-
porção de diluição é de um copo de 250
ml de água sanitária em um litro de água,
e um copo de 200 ml de alvejante em um
litro de água. O uso de toalhas com de-
sinfetante não é útil, pois a superfície hi-
gienizada só permanece molhada por al-
guns segundos.

DESINFETANTES
A lista dos produtos recomendados

pela Anvisa que podem ser uma alteran-
tiva ao álcool 70% e que podem ser utili-
zados para desinfecção de objetos e
superfícies:Hipoclorito de sódio a 0,5%;
Alvejantes contendo hipoclorito (de só-
dio, de cálcio) a 2-3,9%; Iodopovidona
(1%); Peróxido de hidrogênio 0,5%; Áci-
do peracético 0,5%; Quaternários de
amônio como cloreto de benzalcônio
0,05%; Compostos fenólicos; Desinfetan-
tes de uso geral com ação contra vírus.

TENDÊNCIA
O número de indígenas com ensino

superior contratados com carteira assi-
nada aumentou em 2019 em relação a
2018, de acordo com dados do Cadastro
Geral de Empregados e Desempregados.
Ao todo, foram contratados 3.094 pro-
fissionais em 2019. O número aumen-
tou em relação aos 2.092 indígenas ad-
mitidos em 2018. A área de enfermagem
foi a que mais contratou. Em 2014, 2015
e 2016, foram contratados mais de 5 mil
profissionais. O número caiu em 2017,
quando apenas 1.572 indígenas foram
empregados, registrando a menor mar-
ca da década.

DADOS
Em 2019 e começo de 2020 a tendên-

cia crescente das contratações foi manti-
da, afirmou o diretor de Inteligência Edu-
cacional da Plataforma Quero Bolsa, Pe-
dro Balerine. "Temos uma tendência os-
cilante, mas crescente de contratações de
indígenas". A análise mostra uma concen-
tração em determinadas profissões, onde
os indígenas buscam formação em diver-
sas áreas apesar das dificuldades tecno-
lógicas, como acesso à internet e a com-
putadores, os pólos presenciais, obriga-
tórios para a oferta de cursos a distância,
podem ajudar a quem não tem esses equi-
pamentos.

NÚMEROS
O levantamento mostra que, no ano

passado, a área que mais contratou foi
enfermagem, com 215 admissões. Em se-
guida, estão os professores de ensino
superior, com 84 admissões na área de
prática de ensino e 82 na área de didáti-
ca. Foram contratados ainda 71 analistas
de desenvolvimento de sistema, 69 ad-
ministradores de empresas e 56 farma-
cêuticos, entre outras profissões contra-
tadas. ESTUDA média salarial verificada
foi R$ 3.409,28.

BENEFÍCIO
O Instituto Nacional do Seguro Social

começou a pagar o 13º de aposentados e
pensionistas. O depósito da primeira par-
te desse abono anual será realizado no
período de 24 de abril a 8 de maio. Para
aqueles que recebem um salário mínimo,
o depósito da antecipação será feito en-
tre os dias 24 de abril e 8 de maio, de acor-
do com o número final do benefício, sem
levar em conta o dígito verificador. Se-
gurados com renda mensal acima do piso
nacional terão seus pagamentos credita-
dos entre 4 e 8 de maio.

PAGAMENTO
Em todo o país, 35,6 milhões de pes-

soas receberão o benefício de abril. O
INSS injetará na economia R$ 71,7 bi-
lhões. E 30,7 milhões de beneficiários
receberão a primeira parcela do 13º, o
equivalente a R$ 23,7 bilhões. Tem direi-
to ao 13º quem, durante o ano, recebeu
benefício previdenciário de aposentado-
ria, pensão por morte, auxílio-doença,
auxílio-acidente ou auxílio-reclusão. Na
hipótese de cessação programada do be-
nefício, prevista antes de 31 de dezem-
bro de 2020, será pago o valor proporci-
onal do abono anual ao beneficiário.



INDIFERENÇA
Psicopatas são insensí-

veis quando o assunto é o
sentimento alheio e não de-
monstram empatia, ou seja:
não são capazes de se colo-
car no lugar do outro. Isso
acontece porque o cérebro
de um psicopata tem cone-
xões fracas quando o as-
sunto envolve emoção, e
ele não consegue sentir
emoções de forma pro-
funda. Psicopatas não são
bons também em identifi-
car expressões de medo.

EMOÇÕES RASAS
Psicopatas não são capa-

zes de sentir emoções so-
ciais como vergonha, culpa
e constrangimento, além de
outros sentimentos relacio-
nados a relações efetivas.
Não sentem remorso nem
vergonha e são descritos
geralmente como emocio-
nalmente superficiais.

IRRESPONSABILIDADE
Psicopatas não são pes-

soas confiáveis e são bas-
tante irresponsáveis,
acostumados a colocar a
culpa por suas ações em ou-
tras pessoas. Quando são
forçados a admitir a culpa,
até o fazem, mas não sen-
tem remorso nem arrepen-
dimento.

MENTIRAS
Psicopatas são mentiro-

sos patológicos e tendem a
distorcer informações sem-
pre que desejam, buscando
o próprio prazer ou qual-
quer outro benefício,
mesmo que seja preciso
manipular outras pessoas e
mentir para elas.
Para alguns pesquisado-

res, isso acontece devido ao
que chamam de “senso su-
perficial do significado da
palavra”. Psicopatas tam-
bém têm dificuldade para
entender metáforas e lin-
guagem abstrata

CONFIANÇA EXCESSIVA
São pessoas com grande

autoestima e que se acham
bons em tudo o que fazem –
muitas vezes, têm a certeza
clara de que não são apenas
bons, mas os melhores do
mundo.

IMPULSIVIDADE
Por não conseguirem

analisar atitudes com a
atenção necessária e tam-
bém por não darem o de-
vido valor ao que pode
acontecer como conse-
quência, os psicopatas têm
um comportamento bas-
tante impulsivo

EGOÍSMO
É comum que psicopatas

apresentem um comporta-
mento fundamentado no
que se pode chamar de um
egocentrismo patológico,
seguido de uma incapaci-
dade de amar. Psicopatas
sugam as pessoas que se
aproximam deles e desen-
volvem um comporta-
mento parasita, tirando o
máximo proveito das pes-
soas que fingem amar.

PLANEJAMENTO
São pessoas que não

sabem fazer planos em
longo prazo, que são impul-
sivas e que fracassam
quando o assunto envolve
compromissos longos. Isso
acontece porque são pes-
soas despreocupadas e que
não sabem planejar coisas
para longos períodos.

AGRESSIVIDADE
Infelizmente, a violência

é outro típico comporta-
mento de pessoas psicopa-
tas, já que são pouco
tolerantes à frustração e
não conseguem conter seus
rompantes de agressão e de
irritabilidade. Quando não
são violentos fisicamente,
podem o ser de forma psi-
cológica, já que sabem
todos os pontos fracos das
pessoas com quem se rela-
cionam e são ótimos na arte
de manipular.
Psicopata é a designação

atribuída a um indivíduo
com um padrão comporta-
mental e/ou traço de perso-
nalidade, caracterizada em
parte por um comporta-
mento antissocial, diminui-
ção da capacidade de
empatia/remorso e baixo
controle comportamental
ou, por outro, pela pre-
sença de uma atitude de
dominância desmedida.
Esse tipo de comporta-
mento agonista é relacio-
nado com a ocorrência de
delinquência, crime, falta
de remorso e dominância,
mas também é associado
com competência social e
liderança. A psicopatia,
descrita como um padrão
de alta ocorrência de com-
portamentos violentos e
manipulatórios, é frequen-
temente considerada uma
expressão patológica da
agressão instrumental,
além da falta de remorso e
de empatia.
De maneira geral, nos ho-

mens, o transtorno tende a
ser mais evidente antes dos
15 anos de idade, e nas mu-
lheres pode passar desper-
cebido por muito tempo,
principalmente porque as
mulheres psicopatas pare-
cem ser mais discretas e
menos impulsivas que os
homens, e por se tratar de
um transtorno de persona-
lidade, o distúrbio tem
eclosão evidente no final da
adolescência ou começo da

idade adulta, por volta dos
18 anos e geralmente acom-
panha por toda a vida.

PSICOPATIA E SOCIOPA-
TIA
Existem infinitas dúvidas

referente às diferenças
entre o termo "psicopatia" e
"sociopatia". O fato é que,
atualmente, ambos termos
se referem ao indivíduo
com transtorno de persona-
lidade antissocial, embora
não se deva confundir uma
classificação médica (i.e.,
TPA) com um padrão com-
portamental e/ou traço de
personalidade (i.e., psico-
patia). Para alguns especia-
listas, como Robert Hare, a
diferença entre a psicopatia
e a sociopatia consiste basi-
camente na origem do
transtorno. Assim como so-
ciólogos, especialistas de
crimes e alguns psicólogos
acreditam que o distúrbio,
quando originado a partir
do próprio meio social, é
denominado como sociopa-
tia. Por exemplo, aquele in-
divíduo que "aprendeu" a
cometer atitudes antisso-
ciais no próprio meio em
que vivia, tal como um am-
biente com baixo nível so-
cioeconômico e pais
violentos. Já o psicopata
consiste na combinação de
fatores como biológicos,
genéticos e socioambiental.
Por exemplo, o indivíduo
que aparentemente "nasce"

psicopata, independente-
mente de ter vivido num
ambiente com baixo nível
socioeconômico.
Para outros especialistas,

a psicopatia e a sociopatia
são duas manifestações di-
ferentes do transtorno de
personalidade antissocial.
Tais raciocínios acreditam
que os psicopatas nascem
com características básicas
como impulsividade e au-
sência de medo, o que faz
com que busquem condu-
tas de riscos e perigo, ter-
minando muitas vezes em
atitudes antissociais, uma
vez que são incapazes de se
estabelecerem correta-
mente nas normas sociais.
Já o sociopata, nesta visão,
apresenta um tempera-
mento um pouco mais
"normal" que os psicopatas.
Em suma, referente ao

termo, essas duas variantes
da personalidade antisso-
cial têm como causa uma
interação variada entre fa-
tores genéticos/biológicos e
fatores ambientais, mas a
psicopatia tende para fato-
res genéticos, enquanto
que a sociopatia, para o
lado socioambiental.
Uma personalidade psi-

copata não se restringe ao
assassino em série. Um psi-
copata pode ser uma pessoa
simpática e de expressões
sensatas que, não obstante,
não vacila ao cometer um
crime quando lhe convém.

Denise Morelli • Coluna  

PSICOPATIA – Comportamentos
típicos de psicopatas
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Assaltantes fingem ser clientes e roubam 2 motos
de entregadores de aplicativo, em Macapá
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ASSALTO • POLÍCIA

Após se passarem por clien-
tes e pedirem refeição em um
aplicativo de entrega, três ho-
mens armados assaltaram dois
entregadores, na noite de sex-
ta-feira (24), no bairro Zerão,
Zona Sul de Macapá. Eles tive-
ram celulares, dinheiro e duas
motocicletas roubadas.

Ajuda humanitária começou
a ser entregue neste sábado
(25) para 57 famílias de comu-
nidades afetadas com a cheia
do Rio Cajari, no sul do Ama-
pá, desde quinta-feira (23).
Entre os itens enviados estão
200 cestas básicas, colchões,
lençóis e redes.

A ação atende moradores de
12 comunidades, pertencentes ao
município de Laranjal do Jari. Os
mantimentos foram providenci-
ados pelo governo estadual e dis-
tribuídos pelo Corpo de Bombei-
ros Militar (CBM), Defesa Civil e
Secretaria de Inclusão e Mobili-
zação Social (Sims).

A Sims informou ainda que
um estudo será feito para identi-
ficar e atender novas necessida-
des de moradores. O Corpo de
Bombeiros disse que está acom-
panhando outros municípios do
estado com risco de alagamen-
to, como em Serra do Navio e
Pedra Branca do Amapari.

Famílias atingidas pela cheia do
Rio Cajari começam a receber
alimentos e colchões
Itens como lençóis e redes também começaram a ser
entregues neste sábado (25). Mais de 200 moradores da
comunidades ribeirinhas foram prejudicados.

Detran autoriza no AP a
emissão do documento
de licenciamento de
veículo pela internet

O Departamento Estadu-
al de Trânsito (Detran) do
Amapá informou que vai
possibilitar, a partir de 1º de
maio, a emissão do Certifi-
cado de Registro e Licencia-
mento de Veículo (CRLV)
pela internet. Esse tipo de
serviço tem a mesma valida-
de que a impressão do "do-
cumento verde", como é po-
pularmente conhecido.

O CRLV poderá ser im-
presso em papel comum, o
A4, mas, caso o proprietário
prefira, pode emitir o docu-
mento e utilizá-lo somente
na versão digital; ambos têm
a mesma validade que o do-
cumento oficial. O CRLV ele-
trônico já vale no Amapá des-
de janeiro deste ano.

O CRLV digital será expe-
dido de acordo com normas
do Departamento Nacional
de Trânsito. Entre as formas,
está o aplicativo Carteira Na-
cional de Trânsito, disponí-
vel nas plataformas Android
ou IOS.

O processo também pode-
rá ser feito pelos sites do De-
natran e Detran-AP. Para
acessar basta digitar a placa
e o Renavam do veículo.

"O CRLV-e somente será

CRLV pode ser impresso ou usado só em
aplicativo. Serviço vale a partir de 1º de maio.

expedido após a quitação dos
débitos relativos a tributos,
encargos e multas de trânsito
e ambientais, vinculados ao
veículo, bem como o paga-
mento do Seguro Obrigatório
de Danos Pessoais causados
por Veículos Automotores de
Via Terrestres (DPVAT)", deta-
lha a portaria que autoriza o
serviço

Não é mais necessário, por-
tanto, ir até uma unidade Su-
per Fácil em busca deste ser-
viço.

O departamento adiantou
ainda que essa é uma medida
adotada para a extinção da
obrigatoriedade de impressão
no papel moeda, e, assim, tor-
nar eletrônica a emissão do
CRLV.

O certificado impresso via
internet sai com um QR Code,
o que garante a autenticidade,
e pode ser apresentado às au-
toridades de trânsito durante
fiscalização.

Caso o proprietário opte
em usar o CRLV eletrônico, o
documento fica disponível
através do aplicativo Carteira
Digital de Trânsito (CDT) - que
pode ser baixado no Google
Play (Android) e no APP Store
(iOS).

Municípios em observação
O Núcleo de Hidrometeorolo-

gia e Energias Renováveis (NH-
Met) apontou chuvas intensas
previstas para o domingo (26)
nos municípios de Pedra Branca
do Amapari e Serra do Navio, com
acumulados variando entre 20 e
45 milímetros e devem ser obser-
vados pelas autoridades.

Locais das zonas urbana e ru-
ral das duas cidades são acompa-

nhadas por órgãos de segurança,
para alertar famílias sobre os ris-
cos de alagamentos.

O núcleo também informou
que nos primeiros 15 dias do de
abril foi registrada a média de
225 milímetros de chuvas no
Amapá, cerca de 60% da quan-
tidade esperada para o mês in-
teiro. A previsão é que as chu-
vas cheguem a 400 milímetros
até o dia 30.

Após denúncia dos proprietá-
rios, uma equipe Rondas Osten-
sivas Táticas Motorizadas (Ro-
tam) da Polícia Militar (PM) re-
cuperou um dos veículos, que
possuía rastreador ativo e facili-
tou a busca.

A moto foi encontrada aban-
donada próximo a uma passare-

Assalto aconteceu na noite de sexta-feira (24) e uma moto foi recuperada.
la em área alagada, no mesmo
bairro.

De acordo com o Batalhão de
Operações Especiais (Bope), o
automóvel foi enviado ao Cen-
tro Integrado de Operações e Se-
gurança Pública (Ciosp) do Paco-
val para ser entregue ao proprie-
tário após os trâmites legais.



O Vôlei Taubaté anunciou na
tarde desta sexta-feira, 24 a con-
tratação do levantador Bruni-
nho, de 33 anos, campeão
olímpico com a seleção brasi-
leira de vôlei em 2016. O joga-
dor, que estava no Lube
Civitanova-ITA, assinou con-
trato por duas temporadas com
a equipe paulista. Ainda não há
data definida para a apresenta-
ção do atleta.
Bruninho retorna ao Brasil

após seis temporadas no vôlei
italiano (no meio desse período,
ele defendeu o Sesi-SP por uma
temporada). No último dia 10,
ele deixou a Itália e se despediu
da equipe.

Por meio da assessoria de im-
prensa do Taubaté, Bruninho
comemorou o acerto com a
equipe paulista.
- Estou muito feliz por poder-

mos anunciar a minha chegada
ao EMS Taubaté Funvic. Estou
muito empolgado com esse
novo desafio na minha carreira e
também ansioso para entrar em
quadra nessa cidade que abra-
çou o voleibol. Dentre as razões
que me fizeram aceitar esse con-
vite para defender o Taubaté
uma das principais é o projeto
como um todo, que é vitorioso e
vem se mantendo em alto nível
dentro do voleibol nacional e
agora também na América do

Sul - destacou.
- Fico feliz também de poder

reencontrar tantos amigos que o
voleibol me deu. São muitas
pessoas que me ensinaram
muito e contribuíram para o
crescimento da minha carreira.
Espero que a partir da minha
chegada, junto com meus com-
panheiros, possamos colher
muitas vitórias - finalizou o le-
vantador.
O jogador, campeão olímpico

em 2016, chega ao Vôlei Taubaté
para, em um primeiro momento,
dividir a posição com o levanta-
dor Rapha, capitão do time. A
próxima temporada deve ser de
transição para Rapha, que deve
assumir algum cargo na direção
do time após encerrar a carreira
nas quadras.
Esta é a primeira contratação

anunciada oficialmente pelo
Vôlei Taubaté para a próxima
temporada. O time também já
acertou a contratação do técnico
Javier Weber, ex-Bolívar-ARG.
Ele chega para o lugar de Renan
Dal Zotto, que vai ocupar um
cargo na direção da equipe. O
ponteiro João Rafael, que estava
na França, é outro que está perto
de um acerto com o Taubaté.
Por outro lado, o ponteiro Lu-

carelli está de saída da equipe.
De acordo com o supervisor do
Taubaté, Ricardo Navajas, o jo-
gador vai defender o Trentino-
ITA na próxima temporada.

Militares
A ala militar do governo está se sentindo

traída com a exoneração do diretor-geral
da Polícia Federal, Maurício Valeixo, e en-
trou em crise com o pedido de demissão do
ministro da Justiça e Segurança Pública,
Sergio Moro. A retirada do apoio ao presi-
dente Jair Bolsonaro é uma das hipóteses
discutidas entre os generais, o que, na
visão deles, poderia levar à renúncia do
chefe do governo. Os militares foram sur-
preendidos com a publicação da exonera-
ção de Valeixo, ocorrida na madrugada da
sexta-feira (24/4), sem que eles tivessem
sido avisados. Na quinta-feira, os generais
passaram o dia tentando encontrar uma
forma de manter Moro no governo. Se-
gundo essa articulação, o então ministro
aceitaria a troca no comando da PF desde
que pudesse indicar o nome do novo dire-
tor-geral. Duas baixas que o governo do
Jair Bolsonaro perde menos de uma se-
mana o ministro Luís Henrique Mandeta
da pasta da saúde o todo poderoso Sérgio
Moro, quem deve perder muito é o governo
federal. 
Juízes Investigados
Uma operação deflagrada na sexta-feira

(24) cumpriu 22 mandados de busca e
apreensão nas residências de dois juízes

estaduais do Rio de Janeiro e de endereços
ligados a outros 16 alvos, como empresas e
escritórios de advocacia. A Operação Erga
Omnes, do Grupo de Atuação Originária
Criminal do Ministério Público do Estado
do Rio de Janeiro (Gaocrim/MPRJ) e da
Corregedoria-Geral do Tribunal de Justiça
do Rio (TJRJ), contou com apoio do Grupo
de Atuação Especial de Combate ao Crime
Organizado (Gaeco/MPRJ) e da Coordena-
doria de Segurança e Inteligência
(CSI/MPRJ). Os mandados integraram uma
investigação sigilosa, em curso no órgão
especial do Tribunal de Justiça do Estado,
para apurar a prática de delitos atribuídos
aos magistrados. Participaram da operação
19 promotores de Justiça, três juízes da
Corregedoria do TJRJ e 17 oficiais de Jus-
tiça. Eu concordo plenamente com essa
operação o nosso país não pode ficar im-
pune todo mundo tem que ser igual. 

Questionando
A irmã da vereadora assassinada Marielle

Franco, Anielle Franco, se manifestou em
suas redes sociais após o anúncio da saída
do ministro da Justiça e Segurança Pú-
blica, Sergio Moro. "No meio disso tudo, eu
realmente só queria que alguém soltasse
que sabe quem mandou matar minha irmã

e se esse era um dos inquéritos que o tal
senhor também quer proteger!", cobrou
ela. Moro deixou o cargo após denunciar
interferência política do presidente da Re-
pública, Jair Bolsonaro, na Polícia Federal.
O ex-juiz afirmou que teve "outras desa-
venças" e sugeriu outras interferências de
Bolsonaro enquanto esteve no cargo, mas
não quis comentar quais eram. Gente essa
demissão do Ministro Sérgio Moro que aba-
lou até as bolsas de valores vai o dar que
falar, vem muita coisa por ai e vai deixar
muito nego preocupado.

Big Brother
O Big Brother Brasil 20 é um sucesso de

audiência e movimenta o país na torcida
pelos participantes. Faltando um dia para
a final já que termina nesta segunda-feira,
Babu Santana, Manu Gavassi, Rafa Kali-
mann e Thelma Assis estão disputando o
grande prêmio de R$ 1,5 milhão. Após a úl-
tima prova do líder, que garantiu um lugar
na final para Manu Gavassi, a Betfair. Net
analisou a reta final do BBB, indicando os
favoritos ao prêmio. Babu Santana segue
em primeiro com 35% de chances de ven-
cer, seguido por Rafa Kalimann com 28%.
Em terceiro lugar está Manu Gavassi, com
24%. Thelma Assis aparece em quarto

lugar com 13% de chances. Isso é verdade
a Rede Globo tem uma audiência fantástica
e mexe além do Brasil também com outros
países. 

Curtinhas
Pré-candidato a Prefeitura de Santana. O

economista Josenildo Abrantes vem tendo
uma conotação perante a comunidade com
muita simpatia. Além de ser filho do muni-
cípio vem tendo o apoio do ex-prefeito Ro-
semiro Rocha que é ainda a maior
liderança politica santanense. Segundo Jo-
senildo caso venha ganhar essa eleição ja-
mais irá decepcionar o eleitor. “Todos me
conhecem, sou administrador e o Municí-
pio de Santana precisa urgente de um man-
datário para organizar a cidade”. Disse ele.
XXXX Governador Waldez Góes (PDT) é
uma unanimidade para aqueles estão fa-
zendo confinamento nas suas casas e cum-
prindo regularmente os decretos. Fizemos
uma enquete no nosso programa “Tarumã
FM 104,3” e ele ganhou de goleada. XXXX
Meu abraço vai para o vereador Nelson
Souza aqui do Município de Macapá, além
de ser um parlamentar atuante é sociólogo
da maior grandeza. XXXX Gente por hoje é
o que há, fiquem com Deus e a minha Pa-
droeira Virgem de Nazaré. Tchau. 

Vôlei Taubaté anuncia a contratação 
do levantador Bruninho

Contratação Macapá(AP), domingo e segunda-feira, 26 e 27 de abril de 2020

Campeão olímpico assinou contrato por duas temporadas com a equipe paulista

Bruninho levanta uma bola na vitória do Brasil por 3 sets a
0 sobre a Sérvia, no Memorial Wagner — Foto Divulgação
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 Economias abaladas, até
as que pensamos serem mais
sólidas, metrópoles paradas,
ruas vazias, comércios fecha-
dos e agora um inimigo ocul-
to, até então desconhecido e
ameaçador se espalha, ame-
dontrando até os mais pode-
rosos.

 Antes, todos correndo
atrás do pão de cada dia, do
emprego, do conhecimento,
da informação, da fama, do lu-
cro, da notoriedade, do po-
der, e agora, fragilizados dian-
te de mais uma ameaça, que
pode representar a finitude
de tudo e da vida.

 E não se imaginava que
esse fenômeno poderia acon-
tecer e se espalhar tão rapida-
mente, ao menos não se esta-

va preparado.
 As vítimas não são so-

mente um indivíduo ou um
grupo de pessoas de uma
determinada localidade, são
muitas vidas, muitos empre-
gos, cargos, poderes e eco-
nomias.

Certamente as crises ensi-
nam muitas coisas. Uma delas
é a de que por maior que seja
o cargo que se ocupa, por mai-
ores que sejam as riquezas que
se possui, a família é o mais im-
portante e a saúde é o bem
mais precioso.

 É preciso cuidar da saúde,
da família, dos filhos, dos ido-
sos. E preciso estar prepara-
do, já que tudo é fugaz e to-
dos passageiros.

Todo cuidado é pouco, o

Vivian Soares
COLUNA

A Lavanderia
Baseado no escândalo dos

''papéis do Panamá'', de 2016, ''A
Lavanderia'' tem uma proposta
completamente inusitada para
remontar os fatos que compuse-
ram um dos maiores esquemas
de corrupção e lavagem de di-
nheiro do mundo: Através da
comédia.

Gary Oldman e Antonio Bande-
ras protagonizam Mossack e Fon-
seca, os dois advogados responsá-
veis por mediar a existência de uma
série de empresas fantasma, mas
ao invés de apelar para o conven-
cional dando a esses protagonis-
tas características mais sérias, o
diretor Steven Soderbergh (Onze
Homens e um Segredo) desenvol-
ve em cima deles um par de narra-
dores, que aparecem em cenários
aleatórios para contar a história -
dividida em capítulos - da manei-

Estrada Sem Lei
O casal de criminosos Bon-

nie e Clyde é caçado por dois
homens tão lendários quanto
os próprios bandidos. Com
base na história verídica, os
pistoleiros Frank Hamer (Kevin
Costner) e ManeyGault (Woo-
dy Harrelson) partem em bus-
ca do casal por desígnio da go-
vernadora do estado do Texas,
após suscetivas e falhas tenta-
tivas do FBI de pegá-los.

Geralmente, o famoso casal
costuma ser romantizado no
mundo cinematográfico, e não

Sugestões e opiniões: vivian.soaresmcp@gmail.com

ra mais sarcástica e debochada pos-
sível, com comentários cheios de
ironia sobre eles mesmos e seus cli-
entes e com constante quebra da
quarta parede ao longo dessa nar-
rativa.

Cada capítulo gira em torno de
personagens diferentes, que, ou ti-
veram suas vidas afetadas pelo es-
quema ou participavam dele, as-
sim o filme não é linear e não se
torna entediante. Assim, Soderber-
gh consegue transmitir a gravida-
de do escândalo e de seus impac-
tos nas vidas das pessoas sem se
valer da severidade em momento
algum, pondo a linguagem econô-
mica quase 100% de lado e entre-
gando um filme divertido, inven-
tivo, de fácil compreensão, que
não perde a mordacidade da críti-
ca do início ao fim.

Sagaz, cômico e interessante, é o
tipo de filme que vale a pena assistir.

é para menos, já que na época,
eles eram tidos pela população
como heróis nacionais, mas
esse filme, ao apresentar Frank
e Maney, constrói uma perspec-
tiva diferente, como se eles
fossem os verdadeiros heróis
da história, e assim, com um
clima constante de persegui-
ção, a narrativa vai se desen-
volvendo.

O filme como um todo tem
um aspecto de austeridade,
devido à tensão que os atores
transmitem ao longo dele por
assumirem personagens que

sabem que foram designados
a uma tarefa muito importan-
te e que pode levá-los à mor-
te. Apesar de tudo, tem seus
momentos de alívio cômico,
principalmente por conta de
Maney, que ao contrário de
Frank é extrovertido e caris-
mático.

Apesar de ser uma história
já conhecida, é relevante co-
nhecer a perspectiva da dupla
de pistoleiros aposentados que
precisaram caçar os bandidos
mais icônicos da história dos
Estados Unidos

As crises da
atualidade

inimigo pode estar ao lado, no
trabalho, no grupo de amigos.
É preciso ser cauteloso e não
se expor.

 Pra combater o inimigo é
preciso conhecê-lo, se infor-
mar, estar atento.

 As ameaças dos tempos
atuais estão em toda parte.
Não há grupo de risco, todos
estão sujeitos, jovens, sau-
dáveis ou com comorbida-
des, idosos, e se não houver
cuidados, o desfecho pode
ser fatal.

 Não estou falando somen-
te da Covid 19, mas também
da exposição de prints, áudi-
os, emails, conversas pesso-
ais, nas redes sociais e na im-
prensa, muitas das vezes por
quem menos se espera.
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A Polícia Civil investiga a
fraude supostamente prati-
cada por uma empresa que
vendeu respiradores pulmo-
nares para a Prefeitura do de
Rondonópolis, a 218 km de
Cuiabá.

A ocorrência foi registrada
no final da tarde de quarta-
feira (22) pela Secretaria de
Saúde do município.

Segundo a prefeitura,
diante da situação da pande-
mia do coronavírus (Covid-
19), foram adquiridos 22
aparelhos respiradores pul-
monares, em processo de dis-
pensa de licitação, por meio
de uma empresa com sede
em Palmas (TO).

No contrato ficou estabele-
cido que o pagamento seria
após a entrega dos aparelhos,
que ficou marcada para as
datas de 16 e 17 de abril, na ci-
dade de Goiânia (GO).

Diante do combinado, uma

equipe da Prefeitura de Ron-
donópolis foi até a cidade
para buscar os aparelhos.

Antes de fazer o carrega-
mento, foram feitas fotos dos
equipamentos e encaminha-
das para a Secretaria de
Saúde, sendo demonstrados

pelos adesivos que se trata-
vam dos ventiladores pulmo-
nares.

Desta forma, o pagamento
foi efetuado pela Prefeitura
de Rondonópolis, porém,
quando os equipamentos
chegaram na quarta-feira

(22.04) na Unidade de Pronta
Atendimento (UPA) foi cons-
tatada se tratar de uma falsi-
ficação, pois se tratavam de
monitores com aparência de
respiradores, sendo coloca-
dos adesivos e manuais como
sendo de respiradores.

Antes que a equipe da pre-
feitura descobrisse a fraude,
um representante da empresa
entrou em contato com a UPA
solicitando para que não
abrissem as caixas dos apare-
lhos até o dia 4 de maio, oca-
sião em que um autorizado
viria até a cidade para a insta-
lação dos equipamentos.

Assim que foi acionada do
fato, a equipe da Delegacia
Especializada de Roubos e
Furtos (Derf) de Rondonópo-
lis, coordenada pelo dele-
gado Santiago Rozeno
Sanches, iniciou as diligên-
cias, deslocando-se para Pal-
mas (TO), no início da
madrugada de quinta-feira
(23).

O responsável pela em-
presa não foi localizado,
porém, foi possível realizar o
bloqueio em conta de parte
do pagamento realizado pela
Prefeitura de Rondonópolis.

Polícia investiga fraude na venda de respiradores
pulmonares para prefeitura de MT

Fraude Geral

Caixas eram de monitores com aparência de respiradores, sendo colocados adesivos e manuais 
como sendo de respiradores para enganar a prefeitura.

Fraude foi descoberta em Rondonópolis — Foto Christiano Antonucci-Secom-MT
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Soube, por meio do meu
dileto Amigo Georgino
Melo e Silva, que neste 24
de abril perfaz 90 ano um
dos brasileiros mais prodi-
giosos, laboriosos e vigoro-
sos. Aquele que foi um dos
arautos da restauração da
ordem democrática no
País, após o execrando pe-
ríodo da ditadura militar
(1964-1985). Ele que nunca
foi homem de bravatas.

Altaneiro propósito de
vida conferiu a ele o Cria-
dor.
Reuniu em derredor de si

as mais excelsas virtudes,
dentre as quais a tempe-
rança, a esperança e a for-
taleza. Sempre foi
desprovido de arrogância e
de ganância. Atuou com a
sábia confiança e o amo-
roso temor a Deus, aliado a
uma vigilância de preces
devotas.
Negou-se, peremptoria-

mente, à subserviência e
ao capacho autoritário do
falso poder econômico que
pretendia barrar a redemo-
cratização do Brasil,
quando renunciou à presi-
dência de um portento grê-
mio partidário, para
aliar-se àqueles que alme-
javam o retorno à demo-
cracia. Convocou a
Assembleia Nacional Cons-
tituinte, na cerimônia do
não tão longínquo 05 de
outubro de 1988, quando

prestou juramento solene
de cumprir a Constituição
Cidadã. 
Erigiu sua vocação com

uma inalienável Fé no Al-
tíssimo, sendo desde cedo
um devoto de Santa Lúcia
dos Pobres, antes mesmo
que esta fosse convocada
para a Pátria Celestial, e no

amor ao trabalho, com a
coragem típica do povo
maranhense, a inteligência
peculiar aos habitantes da
terra gonçalvina, a força da
gente povoadora das para-
gens timbiras e o discerni-
mento dos que fundaram a
Atenas Brasileira. Sabe o
caro leitor e a prezada lei-

tora que estou a referenciar
e reverenciar JOSÉ SAR-
NEY DE ARAÚJO COSTA.
Inobjetavelmente, o Na-

taliciante deste Dia de São
Fidélis de Sigmaringa, de
Santa Maria Eufrásia e de
Santo Honório, soube po-
tencializar exponencial-
mente os seus talentos.

Confere-me o azo rogar a
Deus que conceda ao lon-
gevo brasileiro aqui home-
nageado ainda mais
vitalidade, conservando-o
neste Exílio dos homens, a
fim de que continue sendo
um lúcido Conselheiro, um
sóbrio literato e um imper-
térrito pacifista. 

Artigo •

IMPÁVIDO HOMEM
PROBO E HONRADO

Geraldo Magela e Silva Meneses.
Piauiense.  Juiz Federal no Piauí.

Poeta. Bibliófilo.
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Luiz Fernando e Simone, pai e mãe de Duda, comentaram sobre o 
retorno do casal, mostrando insatisfação

Musa dos anos 80, Isis de Oliveira 
denuncia marido por agressão
Casada com o egípcio Hazem Roshdi, a ex-atriz teve ajuda da amiga 

Luiza Brunet para denunciá-lo

Eva interrompe Huck durante 
entrevista: “Almoço está na mesa”

Marido de Ivete mostra cobra no quintal 
e ela diz: “Irmã gêmea”

Família de Duda Reis posta indiretas
após volta com Nego do Borel

A vida durante o isolamento so-
cial tem feito com que mitas pes-
soas precisassem adaptar a forma
como trabalha. Em casa, temos
visto cada vez mais cenas de en-
trevistados serem interrompidos
por familiares ou animais de esti-
mação. E foi exatamente isso o
que aconteceu com Luciano Huck. 

Enquanto participava do pro-
grama Pânico, na rádio Jovem
Pan, o apresentador da Globo foi
surpreendido pela mulher, Angé-
lica, ao ser avisado de que o al-
moço estava servido. “A minha

mulher entrou aqui com um car-
taz na minha frente: Estamos
com o almoço na mesa. Deixa eu
mostrar”, disse Huck.

Poucos minutos depois, foi a
vez de Eva, caçula do casal, inter-
romper a transmissão. “A comida
tá na mesa”, sussurrou a pe-
quena.

Durante a entrevista, Luciano
contou como estão sendo os dias
durante a quarentena. Ele disse
que tem aproveitado os momen-
tos para estreitar os laços com a
família.

Daniel Cady mostrou a companhia no quintal da casa do casal, em 
Salvador, onde eles cumprem quarentena

O apresentador participava de uma entrevista no 
programa Pânico, na Jovem Pan

A musa dos anos 1980 Isis de Oli-
veira, irmã de Luma de Oliveira, de-
nunciou o marido por agressão após
alegar ter sido espancada por ele, no
apartamento do casal, no Rio de Ja-
neiro. Conhecida por participar de
novelas como Meu Bem Meu Mal e
Que Rei Sou Eu?, ela pediu ajuda da
amiga Luiza Brunet.

Brunet, conforme o jornal Extra,
acionou a polícia, que encaminhou
o egípcio Hazem Roshdi para a 12ª
DP, em Copacabana. No local, Isis
ganhou medida protetiva.

A briga com o marido teria ocor-
rido após a ex-atriz reclamar que ele
tem furado o isolamento social em

meio à pandemia de coronavírus e a
colocado em risco. Aos 69 anos, Isis
relatou que Roshdi ficou violento e
ameaçou “rasgar a cara dela de por-
rada”.

Ele também teria quebrado obje-
tos com chutes, como um ventilador
e o computador de Isis. Ela enviou
mensagem a Brunet, que teria che-
gado ao apartamento e presenciado
a fúria do egípcio.

Sem querer dar mais informações
sobre o episódio, Isis revelou que já
sofreu violência doméstica ao longo
do casamento. Em 2017, ela prestou
queixa após ter levado uma pancada
na cabeça.

A pandemia do coronavírus im-
pediu visitas de outras pessoas,
mas não de animais. A prova disso
é que Ivete Sangalo e o marido,
Daniel Cady, receberam a visita
inusitada de uma cobra.

Daniel mostrou uma das amigas
passeando pelo quintal da casa.
“Recebi uma visita ilustre em casa
hoje”, escreveu o nutricionista,
como legenda do vídeo, em que a
cobra é vista trocando de pele.

“Minha irmã gêmea, vive atrás de
mim!”, respondeu Veveta, com
bom humor.

As visitas de cobras ao casal são
recorrentes. Nas últimas sema-
nas, Ivete gravou um vídeo mos-
trando outra cobra. Na ocasião,
ela comentou: “Uma cobra gi-
gante! Olha que linda, cami-
nhando aqui. Olha isso… meu
Deus! Tão indefesa, a bichinha. Vá
com Deus!”.

Duda Reis e Nego do Borel estão
vivendo um clima de romance após
reatarem o namoro. Quem não está
muito feliz com a novidade são os
pais de Duda, que postaram indire-
tas para a filha e o funkeiro.

Tudo começou quando Nego pos-
tou uma foto com Duda, com um
longo texto se declarando para a
amada. A jovem comentou: “Eu te
amo muito! Obrigada por tudo e nós
três (eu, você e Jesus) venceremos
barreiras. Onde há Deus o inimigo
não prevalece! Juntos até que a
morte nos separe”.

A mãe de Duda, Simone Reis, dis-
parou em seguida: “Nós três
mesmo, porque a sua família você
abandonou para ficar com quem já
te maltratou”. Pouco depois ela apa-
gou o comentário, mas um print foi

feito pela conta SubCelebrities.
O pai de Duda Reis, Luiz Fernando

Barros, já havia publicado um desa-
bafo em seu Instagram e os seguido-
res entenderam ser para a filha:
“Não confunda minha personali-
dade com as minhas atitudes. Minha
personalidade é quem eu sou, e mi-
nhas atitudes dependem de quem
você é”.

Luiz Fernando ainda falou sobre a
relação entre pai e filho: “Pais que
amam os filhos precisam ter a cora-
gem de tomar as atitudes certas,
mesmo que isso custe muito caro
para as suas próprias almas! Amar
também é saber dizer não, não ceder
nunca, principalmente quando
vemos nossos filhos caminharem
para a própria destruição! Escolhas
e consequências!”.
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•Áries: 21 de março a 19 de abril
Áries, meu querido, sabe onde tá o Sol nesta semana? Em

Touro, sua casa da Fortuna! Olha que notícia maravilhosa! Isso sig-
nifica que é uma semana boa pra tratar de assuntos financeiros -
mas pra ganhar dinheiro você vai ter que lutar, viu? Não vai cair

do céu, não! E mais, tenho um alerta: Touro é um signo que gosta de coisas
bonitas, então, isso pode te influenciar a querer comprar umas coisas caras!
Cuidado, hein? Nesta semana também temos Mercúrio em Áries.

•Touro: 20 de abril a 20 maio
Pois é, Touro, o Sol entrou no seu signo, seu mês chegou

e isso deixa suas características ainda mais marcantes e
acentuadas. Então, cuidado pra não exagerar nos lanches,
nos bons drinks, no ciúme e na teimosia. Por outro lado,

pode usar e abusar do seu lado sensual e afetuoso, viu? Tem Lua Nova
em Touro - e isso é muito bom porque te dá energia para pensar em
projetos novos, uma visão diferente das coisas. 

•Gêmeos: 21 de maio a 21 junho
Gêmeos, para começar com coisa boa, vamos falar de

Mercúrio, que deve agitar bem seus encontros - virtuais, é
claro, porque ninguém quer pegar esse vírus horrível que
está por aí, certo? Além disso, você terá uma facilidade in-

crível de fazer novos amigos e boas chances de conquistar o que você
vem desejando há muito tempo - e isso vale até para o amor hein! Bem.

•Câncer: 22 de junho a 22 julho
Câncer, o Sol entrou em sua 11ª casa, que diz respeito à

realização de esperanças e também tem relação com ativi-
dades ligadas a grandes empresas, contatos de gente de
longe, do exterior... misteriosa essa previsão, né? De qual-

quer forma, já vou avisando: se tiver contato com gringo, melhor que
seja só virtual, viu? O astro-rei em Touro pode acentuar extravagâncias
na alimentação, no gasto de dinheiro e também.

•Leão: 23 de julho a 22 agosto
Ei, Leõezinhos! O Sol brilha para todos e, no seu caso, bri-

lha em sua 10ª Casa Astral e isso significa que você pode
conquistar grandes vitórias, mas que vai ter de ralar pra ca-
ramba. As chances de dar certo e de você realizar seus so-

nhos são grandes, mas nada vai cair do céu! E se seu sonho for
conquistar o crush, o Sol também pode ajudar, principalmente se seu
alvo for de alguém de Touro, Leão mesmo ou Aquário. 

•Virgem: 23 de agosto a 22 setembro
Virgem, o Sol em sua 9ª Casa tem relação com

seu lado espiritual e, por isso, reforça a sua fé de
que dias melhores virão. Ou essa fé toda é in-

fluência das orações e da quantidade de mantra que você
vem repetindo nesta quarentena vendo vídeo online?
Pode ser. O importante é que fé não vai faltar.

•Libra: 23 de setembro a 22 outubro
Libra, o Sol chegou em sua 8ª Casa Astral e essa posição assume

uma importância muito grande, pois você é o tipo de pessoa que
vive lutando para conseguir segurança emocional. Pra muita
gente, segurança emocional está ligada ao amor, que está ligado
ao sexo. Se for isso, tá ótimo, porque essa semana sua libido vai

estar favorecida. Mas, pra muita gente, segurança emocional está ligada ao
dinheiro e a 8ª. Casa é representada pelo signo de Touro, um dos mais mate-
rialistas do Zodíaco. 

•Escorpião: 23 de outubro a 21 novembro
Meus irmãos de signo, o Sol está na nossa 7ª Casa

e, na terça, dia 22, tem Lua Nova no céu. Isso é um su-
perconvite dos astros para deixar seu lado crica de
lado e se colocar no lugar das outras pessoas. Empa-

tia, né! Vamos entender quem tem posições diferentes das nos-
sas, evitar brigar com o crush só porque ele deixou a toalha
molhada em cima da cama... 

•Sagitário: 22 de novembro a 21 dezembro
Sagita, nesta semana o Sol está em sua 6ª Casa As-

tral, um setor que não é muito falado - nem para o
bem, nem para o mal. Mas, ela é importante para nos
transmitir conhecimentos por meio de nossas expe-

riências com coisas materiais - principalmete trabalho e saúde.
Você pode reclamar que não é feliz na sua profissão, que não
tem tido oportunidade de crescer, etc.

•Capricórnio: 22 de dezembro a 19 janeiro
Chega de perrengues né, Caprica? Finalmente você vê o Sol des-

pontar na sua festiva 5ª Casa Astral! Será que você vai entrar de
corpo e alma nessa vibe de aproveitar as boas coisas da vida? Ainda
que você não queira, pode ter belas surpresas, pois a sua simpatia
e seu charme estarão bem mais visíveis. Numa dessa, não se es-

pante se receber mensagens, cantadas e até alguns nudes! Mas não é só de
amor, beijos e desejos que vive a 5ª Casa Astral; ela também favorece outros
setores da sua vida. Tem filhos ou contato com crianças? 

•Aquário: 20 de janeiro a 18 fevereiro
Aquário, a quarentena tá te deixando mudado, diferente,

tão amável, apegadinho - tá com saudade da família, é?
Olha, se você já estiver a ponto de jurar que quando sair da
quarentena não vai reclamar de dar satisfações pra sua mãe

ou pro mozão, recomendo que você peça pra alguém medir sua tem-
peratura, porque normal não tá! Brincadeiras à parte, se isso acontecer,
pode ser influência do Sol brilhando em sua 4ª Casa Astral,.

•Peixes: 19 de fevereiro a 20 março
Peixinhos, semana passada eu dizia que você pre-

cisava aproveitar os últimos dias do Sol na sua Casa
da Fortuna. Aproveitou? Entrou grana inesperada?

Recebeu aquele empréstimo que fez para amiga há muito
tempo? Conseguiu renegociar suas dividas? Se pelo menos
você disse "sim" para alguma dessas perguntas, já fico feliz - e
agora te convido a aproveitar as energias da sua 3ª Casa Astral.

Horóscopo semanal 

Capítulo 149, segunda-feira, 27 de abril
Ivana conta para Monalisa que Tufão marcou

encontro com Patrícia. Monalisa pede Tufão em
casamento. Tufão aceita se casar com Mona-
lisa. Roni e Leandro comemoram gravidez de
Suelen. Carminha e Tufão se reencontram.
Santiago envenena Nilo. Nilo começa a deli-
rar. Carminha escuta Ivana falando de negó-
cios com Tufão. Betânia pede ajuda a Nina.
Tufão manda a família tomar cuidado com Car-
minha. Santiago conta para Carminha que se li-
vrou de Nilo. Nilo morre nos braços de Nina.

Capítulo 025, segunda, 27 de abril 
Jonatas promete a Arthur que não interromperá

Eliza em seu horário de trabalho. Lili avisa a Ger-
mano que doará os pertences de Sofia para uma
instituição de caridade. Jonatas comenta com
Rosângela que teme o afastamento de Eliza.
Fabinho afirma a Lili que provará a Germano
que ele merece uma chance. Germano pede
que Rafael não lhe dirija a palavra. Lorena per-
gunta a Arthur se Carolina e Germano têm um
relacionamento. Fabinho decide ir para a comu-
nidade sem Jonatas e acaba se desentendendo
com a polícia.

Segunda-feira, 27 de abril

Capítulo 032, segunda, 27 de abril 
Tereza Cristina se assusta ao ver o mafioso na

sua frente na suíte. O mafioso ameaça Tereza Cris-
tina. Severino torce para que Leandro possa pagar
a conta do restaurante. Íris e Alice vasculham a
despensa da mansão Velmont. Tereza Cristina
empurra o mafioso pela escada. Antenor tenta
convencer Patrícia a dormir com ele. Vanessa
fala mal de Tereza Cristina e Severino a re-
preende. Patrícia pede abrigo na casa de
Paulo. René oferece carona para Vanessa.
Nanda e Leandro fazem amor na praia. Baltazar
agride Celeste e Solange pede ajuda a policiais.
Crô enfrenta Baltazar. Tereza Cristina tem uma
alucinação com o mafioso.

FINA ESTAMPA 

AVENIDA BRASIL 

Capítulo 025, segunda, 27 de abril 
Ubirajara e as nações indígenas comemoram

suas novas terras e saúdam Joaquim. Jacira
questiona Anna sobre seu amor por Joaquim.
Piatã reflete sobre sua origem e decide se jun-
tar aos índios. Chalaça descobre que Domitila
foi atacada. Joaquim oferece seus serviços a
Dom Pedro. Libério desperta e Peter come-
mora. Pedro anuncia a contratação de Joa-
quim como seu segurança pessoal e Thomas
se enfurece. Domitila implora que Chalaça a
leve para o Rio de Janeiro. Thomas exige que
Elvira afaste Joaquim do palácio. Leopoldina
repreende Pedro por cortar a verba das doa-
ções para a população. Jacinto visita Thomas
e Anna questiona a presença do homem em
sua casa.

NOVO MUNDO

TOTALMENTE DEMAIS
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Laranjal do Jari

A Prefeitura de Laran-
jal do Jari, através da Se-
cretaria Municipal de
Desenvolvimento Ur-
bano e Infraestrutura
está finalizando o plano
de mobilidade urbana

no município.
Com pintura das fai-

xas de pedestres, hori-
zontal, vertical e
instalação das placas de
sinalização, a parte que
está com o serviço fina-

lizado é na Av. Rio Jari e
Emílio Médice no bairro
agreste. 

Os trabalhos estão
sendo supervisionados
pela equipe de Engenha-
ria Civil do município.

Prefeitura finaliza plano de 
mobilidade urbana no bairro agreste.

A Prefeitura de Laranjal
do Jari através da Secretaria
Municipal de Saúde e em
parceria com o Centro de
Atenção Psicossocial - CAPS
I, ofertou a importância de
2.600 máscaras caseira com
o intuito de fortalecer o
combate ao CORONAVÍRUS
( COVID 19). 

As máscaras foram entre-
gues a profissionais que
estão na linha de frente
contra a propagação do

vírus e parte da população
de Laranjal do Jari.

O Centro conta com a
ajuda de voluntários e ser-
vidores do município para a
confecção desse material,
as máscaras caseiras pas-
sam por oito etapas até o
processo final dentre eles a
esterilização e embalagem,
contudo garantindo quali-
dade e a durabilidade do
material confeccionado
máscaras caseiras.

A Prefeitura de La-
ranjal do Jari através da
defesa Civil, Secretaria
de Assistência Social e
Instituto Municipal da
Agricultura, Pecuária e
A b a s t e c i m e n t o
(IMAPA) estão pres-
tando assistência as fa-

mílias atingidas pelas
cheio do rio Cajari.

Uma equipe técnica
de Assistentes Sociais
da Secretaria de Assis-
tência Social-SMAS, se
encontra no local reali-
zando a identificação
das famílias atingidas

pela cheia.
Os moradores foram

pegos de surpresa a ma-
drugada desta quinta-
feira (23) devido a cheia
do Rio Cajari, que
banha a localidade,
provocada pelas fortes
chuvas na região.

Os trabalhos estão sendo supervisionados
pela equipe de Engenharia Civil do município.
Os moradores foram pegos de surpresa a madrugada desta quinta-feira (23) devido a
cheia do Rio Cajari, que banha a localidade, provocada pelas fortes chuvas na região.

Prefeitura produz máscaras 
e distribui para fortalecer o 
combate ao CORONAVÍRUS

Os pontos de vacinação
são: Escola Santa Lúcia;
Escola Wanda Cabete; Es-
cola Terezinha Queiroga;
Escola Tereza Teles; Es-
cola Zélia Conceição; Es-
cola Paulo Freire; Escola
Sônia Henrique; Drive-
thru no Terminal Rodo-
viário

Grupos prioritários:
povos indígenas; doenças

crônicas ou imunidade
baixa; profissionais das
forças de segurança e sal-
vamento (policiais, bom-
beiros e membros ativos
das Forças Armadas); ca-
minhoneiros; portuários;

Importante: a vacina
não protege contra o novo
coronavírus, mas protege
contra outros tipos de
vírus da gripe.

Começou na segunda-feira (20/04), 
a Segunda Fase da Vacinação Contra a Gripe.

Os trabalhos estão sendo supervisionados pela equipe de Engenharia Civil do município.



O cumprimento do Decreto e as Ações vem dando certo e o município 
se mantém com nenhum caso confirmado.

A semana começou e
inúmeras são as equi-
pes espalhadas por
todos os cantos da Ci-
dade de Tartrugalzi-

nho-AP, com um único
e exclusivo Objetivo
"O Combate ao Coro-
navírus".
A Secretaria Municipal

de Saúde recebeu o
apoio de todas as Se-
cretarias Municipais,
além da Polícia Mili-
tar, Conselho Tutelar e

demais entidades liga-
das ao Comitê de En-
frentamento ao
COVID-19.
O cumprimento do De-

creto e as Ações vem
dando certo e o muni-
cípio se mantém com
nenhum caso confir-
mado.

As famílias que estão sendo beneficiadas, receberam recentemente a visita de técnicos da Secretaria
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Equipes da saúde continuam no combate
ao covid-19 em Tartarugalzinho

Prefeitura entrega cestas básicas para 
população em vulnerabilidade

Tartarugalzinho

Iniciou nesta quinta-feira 23,
na sede do município a entrega
de CESTAS BÁSICAS para as fa-
mílias Carentes e em Vulnerabi-
lidade Social por conta da
Covid-19.

A Prefeitura de Tartrugalzi-
nho-AP através da Secretaria
Municipal de Ação Social pre-
tende durante esses dias realizar
a entrega nas comunidades e as-
sentamentos.

Lembrando que as famílias
que estão sendo beneficiadas,
receberam recentemente a vi-
sita de técnicos da Secretaria in
loco e identificaram a necessi-
dade de serem atendidas nesse
primeiro momento.



Na noite de segunda-
feira(20), o Prefeito de
Calçoene no uso de suas
atribuições e reconhe-
cendo a emergência do
surto da COVID-19, como
calamidade pública nacio-
nal e que a Câmara dos
Deputados, em 18 de
março de 2020, e o Senado
Federal, em 20 de março
de 2020, reconheceram a
existência de calamidade
pública para fins do art 65

da Lei complementar
nº101, de 4 de maio de
2000. 

Recomenda o uso obri-
gatório de máscara de
proteção para evitar a
transmissão do Coronaví-
rus (COVID-19), em esta-
belecimento público ou
privado que esteja autori-
zado a funcionar pelos
Decretos Municipais, in-
cluindo, transporte pri-
vado de passageiros no

âmbito do Município de
Calçoene.

O Gestor Municipal
agradeceu a todos da
equipe da Saúde e Educa-
ção pelo trabalho louvá-
vel, reconheceu também a
dedicação dos voluntários
nas barreiras de Calçoene
e Lourenço, que estão tra-
balhando incansavel-
mente com o apoio da
Polícia Militar e população
em geral.
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O Gestor Municipal agradeceu a todos da equipe da Saúde e Educação pelo trabalho louvável, reconheceu 
também a dedicação dos voluntários nas barreiras de Calçoene e Lourenço

A Prefeitura de Calçoene determi-
nou barreiras sanitárias na entrada
do município e nos distritos de Lou-
renço e Carnot, como forma de pre-
venir a transmissão e propagação do
CORONAVÍRUS.

Os trabalhos foram reforçados, ao
desembarcar, o passageiro passa
pela barreira sanitária onde deve in-
formar a origem e para onde pre-
tende ir, e então é informado como
deve proceder.

Calçoene determina barreiras sanitárias
em Lourenço e Carnot

Os trabalhos foram reforçados, ao desembarcar, o passageiro passa pela barreira 
sanitária onde deve informar a origem e para onde pretende ir

CALÇOENE
Calçoene decreta obrigatório o uso de máscara

A prefeitura de Ferreira
Gomes, distante 137 quilôme-
tros de Macapá, decretou a
proibição do acesso ao municí-
pio de veículos particulares e de
turismo vindos de outras cida-
des até o dia 3 de maio. A me-
dida ocorre como prevenção
diante da pandemia do novo co-
ronavírus.

Ainda de acordo com o de-
creto, assinado pelo prefeito
João Álvaro Rocha Rodrigues na
quarta-feira (22), também está
restrito o acesso a praias de
água doce e balneários às mar-
gens do Rio Araguari por toda
população, dentro da área da ci-

dade.
A medida foi tomada mesmo

com o município ainda não
tendo registrado nenhum caso
confirmado de coronavírus.
Atualmente, Ferreira Gomes
não figura nem no relatório de
casos suspeitos ou em investi-
gação laboratorial divulgado
pelo governo do estado.

Casos considerados suspeitos
anteriormente pela secretaria
de saúde do município foram
descartados após realização de
exames.

"Como o município é turís-
tico, constantemente final de
semana vem muita gente para

Ferreira Gomes. E agora a gente
está anunciando que está proi-
bido vir para tomar banho, para
passear, neste período. Até por-
que os casos estão crescendo no
estado, e eu estou preocupado",
afirmou o prefeito.

Será feita uma barreira na en-
trada do município para a fisca-
lização do decreto. A proibição
de acesso à cidade não é válida
aos moradores e profissionais
que trabalham em Ferreira
Gomes.

Também está estabelecido a
obrigatoriedade do uso de más-
cara de proteção por toda popu-
lação.

Barreira será montada na entrada do município para permitir apenas acesso de moradores e trabalhadores. 
Município não tem casos confirmados de Covid-19.

FERREIRA GOMES
Ferreira Gomes restringe lazer no Rio Araguari e proíbe entrada de veículos de outras cidades



Sem visitantes devido ao
novo coronavírus, várias ci-
dades da Itália que vivem do
turismo estão preocupadas.
Entre elas, está Tivoli, perto
de Roma, que abriga uma
joia de arquitetura como a
Villa d'Este, famosa por seus
jardins e suas mais de cem
fontes.

"Em Tivoli, o impacto das
medidas foi negativo, era
óbvio, seus monumentos
(Villa d'Este do século 16 e
Villa Adriana, a residência do
imperador romano Adriano
que reinou de 117 a 138 DC)
foram fechados por mais de
um mês ", lamenta o prefeito
Giuseppe Proietti, em entre-
vista à agência France
Presse.

O fechamento das duas
vilas — de períodos históri-
cos tão diferentes, mas que
resumem a rica história da
Itália — teve um impacto no
tecido econômico da pe-
quena cidade.

"Os restaurantes e lojas do
centro histórico, com vista
para as pequenas praças com
seus terraços, estão todos fe-
chados", explica.

O mesmo se aplica ao setor
hoteleiro, reconhece o presi-
dente da Tivoli Accommoda-
tion Structures Association,
Pietro Conversi.

"Dos 19 hotéis existentes,
apenas dois estão abertos, os
outros estão fechados, mas
não por lei, simplesmente
porque não há pessoas, não
há demanda. As pequenas

estruturas estão todas va-
zias", reitera.

"Dado o contexto, desliga-
mos a água e o gás das casas
para reduzir custos. Estamos
tentando ver como vamos
durar até outubro", diz Pietro
Conversi.

"O objetivo é obter algum
auxílio estatal, mas no mo-
mento só recebemos os for-
mulários para pagar
impostos e não sabemos se
teremos dinheiro para isso",
diz, aterrorizado.

'Um ano terrível'
A espetacular Villa d'Este

registra sérias perdas. O local
é patrimônio da Humani-
dade desde 2002 e até recen-
temente era considerado
coração pulsante da pe-
quena cidade, graças aos 50
mil visitantes que recebe por
mês durante a alta tempo-
rada.

"A perda mais significativa
é dos visitantes", confessa a
diretora Andrea Bruciati,

que decidiu aproveitar o fe-
chamento para realizar uma
manutenção extraordinária.

A bordo de um carrinho de
golfe, a diretora percorre os
esplêndidos jardins renas-
centistas em terraços com
fontes, cachoeiras, escultu-
ras e elementos aquáticos.

"Não há dinheiro entrando
agora. 2020 será um ano ter-
rível", resume.

"Os custos de manutenção
desse tipo de monumento
são muito altos, abertos ou

fechados", diz Bruciati, res-
ponsável por uma das resi-
dências históricas mais
espetaculares da península,
construída a pedido do car-
deal Ippolito d'Este ( 1509-
1572), filho de Alfonso I
d'Este e Lucrecia Borgia e
neto do papa Alexandre VI.

"Aproveitamos para fazer
a manutenção da complexa
rede de fontes e jardins", se
consola.

"A vila estará linda para fu-
turos visitantes", promete.

Sem visitantes, Itália teme forte impacto
financeiro em destinos turísticos

Cidades italianas vivem do turismo, setor em crise por causa da pandemia de Covid-19.

Tivoli, na Itália, vazia por causa da pandemia de novo coronavírus — Foto Filippo Monteforte-AFP

Tivoli, na Itália, está vazia por causa da pandemia de
Covid-19 — Foto Filippo Monteforte-AFP

Villa D'Este, em Tivoli, não recebe turistas por causa do novo
coronavírus — Foto Filippo Monteforte-S fornasier-FP

Impactos na Itália
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Quando iniciou esta
situação, tudo parecia
fácil. Até o momento
em que tudo começou a
tornar-se difícil.

O isolamento em si
não é difícil, pois esta-
mos com nossos fami-
liares, e fazendo o que
mais gostamos, o
tempo vai desenhando
o comportamento das
pessoas. Esse desenho
vai mostrando como as
pessoas lidam com a
questão física e emo-
cionalmente com a si-
tuação de isolamento.

Diariamente mante-
nho o contanto com
meus alunos, pois estou
trabalhando a distância.
Se alguém em um mo-
mento no passado fa-
lasse que futuramente
iriamos ter que traba-
lhar de casa eu seria a
primeira a desacreditar.
Mas acreditem está
acontecendo.

Este distanciamento
serviu para mostrar que
algumas ideias não são
impossíveis, mas res-
salto que para aqueles
que realmente não pen-
sam no impossível. Não
é fácil, mas impossível
já está provado que não.

As crianças infeliz-
mente são as que mais
sofrem com esta distân-
cia, pois muitas delas
buscam espelhar-se em

seus professores para
atingirem alguns objeti-
vos, e muitos esperam o
dia seguinte para abra-
çar, brincar, tagarelar,
socializar com outra co-
munidade, trocar expe-
riencia e vive-las.

Também é fato que
isso está prejudicando o
bom comportamento, a
rotina, a paciência de
seus familiares e estão
deixando ambos estres-
sados. Quem gosta de
viver preso.

Prisão esta que nos
torna refém dos nossos
pensamentos, e muitas
vezes sabemos que a
necessidade de ver, e
respirar novos ares e
fundamental para a
saúde mental. Algumas
mães de meus peque-
nos começaram a ques-
tionar o mal que tudo
isso esta causando a
nossas crianças, ficar
em casa é gostoso, e
maravilhoso e sem
compromisso, mas as-

sumir todo o controle
físico , mental e ainda
ter que economizar
energias para brincar,
comandar as crianças
em casa eis a dificul-
dade.

Hoje se fazem
memes, piadas com a
situação, tratam com
desdém a saúde men-
tal, mas não fazem
muito para ir onde real-
mente esta o x do pro-
blema. Famílias sem ter
o que fazer quando

acaba as ideias, os fil-
mes, os desenhos,
ficam os abraços e bei-
jos de pai e mãe, mas
infelizmente muitos
deles já estão negando
até isso pois sabemos
que ser humano foi
criado para ser livre, in-
dependentemente de
qualquer situação.

Cuidamos tanto de
uma crise com tanta
frieza, falamos, repeti-
mos fiquem em casa,
pedimos pelo bem de
todos, mas onde esta o
que fazer dentro das pa-
redes. Ouço hoje o que
os responsáveis desco-
briram que estava nas
escolas.

Muitas mães abriram
os olhos para a real im-
portância das escolas, e
com esse sentimento de
quem faz a educação
com compromisso pelo
menos na atual situa-
ção ouviremos com
mais empenho que
somos peças funda-
mentais, para o pro-
cesso de ensino
aprendizagem de nos-
sos alunos.

Repito quantas vezes
for necessário, profes-
sor não é enfeite, somos
o elo que liga o conheci-
mento através do saber.
Ensinar não é para
quem quer é para quem
sabe.

POR  Elielma Neri

TIA LICA
• COLUNA
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Isoladas



Alguns dos efeitos colate-
rais do coronavírus e do iso-
lamento decretado em
alguns países para contê-lo
levaram ao aumento (já
quantificado) dos pedidos de
divórcio na cidade chinesa
de Xi’an. O impacto da
doença e das medidas neces-
sárias para impedir sua pro-
pagação são sentidos na
sociedade e na economia,
mas também em nossos rela-
cionamentos. As medidas de
emergência que vem resul-
tando na permanência das
pessoas em suas casas
podem ter influência sobre o
casal ―e sobre a família―,
podendo significar o fim do
relacionamento ou o início
de um vínculo mais pro-

fundo, dependendo de como
investimos esse tempo. Par-
tindo sempre de uma situa-
ção em que nenhum dos
membros do casal tenha o
vírus, é isto que os especia-
listas recomendam fazer
para inclinar a balança para o
segundo cenário.

Preparação anímica
Insistimos, é imperativo

seguir as instruções de hi-
giene estabelecidas pelos es-
pecialistas em saúde. A
partir daí, podemos falar
sobre o cenário psicológico.
Carme Sánchez Martín, psi-
cóloga clínica e sexóloga do
Instituto de Urologia e Ser-
rate & Ribal, em Barcelona,
explica ao EL PAÍS que deve-

mos assumir que provavel-
mente sentiremos sensações
de estresse. Mesmo que não
estejamos confinados nem
infectados, a pandemia pode
provocar ansiedade e neste
link estão as instruções de
vários psicólogos para ate-
nuá-la. Sentir medo e incer-
teza em um contexto tão
desconhecido quanto impre-
visível é natural: tomando o
país asiático novamente
como exemplo, um estudo
da Sociedade Chinesa de Psi-
cologia descobriu em feve-
reiro que 42,6% dos cidadãos
chineses tinham sintomas de
ansiedade relacionados ao
coronavírus, com indícios de
depressão em 16,6% dos
casos.

Relativizar as sensações
“A primeira coisa que eu

recomendaria a qualquer
pessoa nesta quarentena é
ter duas coisas sempre em
mente: isto tem um começo
e um fim (o que nos for indi-
cado pelas autoridades) e o
objetivo é o bem para si
mesmo e para a sociedade; é
importante ter muito pre-
sentes as duas ideias sempre
que nos sentirmos confina-
dos ou angustiados”, diz
Sánchez, que também é au-
tora de El Sexo que Quere-

mos las Mujeres. Insiste que
é muito importante confiar
nas autoridades e nas infor-
mações oficiais, e não dar
atenção a boatos ou opiniões
infundadas. “O medo, seja
de contrair a doença ou de
ter um desenlace ruim, é
uma emoção que pode nos
deixar mais desconfiados e
em alerta, mas devemos ra-
cionalizar e lembrar que os
infectados são uma minoria
e que, entre os doentes, a
imensa maioria consegue se
curar.”

Examinarmo-nos sem
projetar no outro

Leire Villaumbrales, psicó-
loga e diretora do centro
Alcea, em Madri, também
tem um lembrete sobre o
medo que devemos levar em
consideração: “Quando indi-
vidualmente estamos tra-
vando importantes batalhas
internas que supõem, como
neste caso atual, lidar com
nossa própria angústia, os
medos despertados pela in-
certeza e a sensação de falta
de controle, é difícil compar-
tilhar algo diferente de de-
mandas ou conflitos que
falam do nosso desejo de
que o outro faça algo que
ajude a acalmar o que senti-
mos por dentro”. Em outras

palavras, o bem-estar e a
tranquilidade são coisas que
devemos buscar em nós
mesmos e não no outro.
“Nesta situação, será impor-
tante”, prossegue Villaum-
brales, “que
individualmente dedique-
mos tempo para refletir,
olhar para dentro, nos per-
guntar como estamos vi-
vendo tudo isso e o que está
despertando em nós. Se pu-
dermos fazer esse exercício
individual será mais fácil
poder compartilhar com
nossos parceiros a realidade
do que está acontecendo co-
nosco e, assim, nos sentire-
mos mais acompanhados”.

Enfoque positivo
Villaumbrales aconselha a

tentar não se concentrar no
sentimento de imposição e
desamparo diante da ideia
de não poder escolher: “É
uma boa oportunidade para
voltar a nos questionar sobre
o que é realmente impor-
tante em nossa vida. Recu-
perar o essencial, o contato
com as pessoas que amamos
(neste caso virtual) e buscar
dentro de nós os verdadeiros
motivos pelos quais fazemos
isso: a responsabilidade so-
cial, os valores humanos e
comunitários”.

MULHERQuarentena 

Sob o mesmo teto e sem sair: guia para
superar a quarentena em casal

“Voltei a viver sob o mesmo teto com o pai da
minha filha e o resultado tem sido desastroso"

Fui casada por 6 anos e no
penúltimo engravidei da Caro-
lina e me separei, no final de
2016, quando ela tinha 10
meses. O relacionamento com
o meu ex-marido nunca foi
uma “maravilha” – porque,
como nós mulheres, já sabe-
mos: muitos homens ainda não
participam ou assumem a pa-
ternidade como deveriam. Nós
convivemos amigavelmente
pelo bem da nossa filha e o con-
tato é basicamente para resol-
ver questões referentes à vida
dela. Depois de 4 anos separa-
dos, chegou a pandemia do co-
ronavírus, que dificultou muito
a vida de todos nós.

Para mim foi particular-
mente desafiante. Tenho uma
empresa e sempre fiz home of-
fice, mas a minha filha fica
tempo integral na escola e isso
permite que eu consiga tempo
para trabalhar. Nunca tive babá
e minha mãe dava uma força
quando precisava. Meus pais
estão no grupo de risco, por isso

não posso mais contar com
eles. Me vi de quarentena, com
uma criança de 4 anos, tendo
que trabalhar, cozinhar, arru-
mar a casa, lavar a roupa, entre
outras tarefas. No meio do caos,
o pai, que mora no Rio de Ja-
neiro, ofereceu ajuda. Achei
legal da parte dele querer parti-
cipar e dar um help, mas nunca
pensei que fosse topar. Depois

de três dias de confinamento
quase surtei, foi quando decidi
aceitar.

Friso novamente que foi um
momento de puro desespero!
Não pensei em quanto tempo
ficaria confinada com o ex (sim,
é tão surreal que parece um rea-
lity show). A ficha só caiu
quando comecei a verbalizar
essa decisão e contar para a fa-

mília e amigos. Faz uma se-
mana que estamos convivendo
e os problemas já começaram...
Achei que poderia ser uma pos-
sibilidade de reconexão, mas as
pessoas dificilmente mudam.

No primeiro dia, brigamos
porque eu fui pintar o cabelo
dela com papel crepom – sim,
foi uma ideia imbecil, mas era
uma atividade. Ela levantou e a
água quente escorreu nas cos-
tas. Ele ficou desesperado por-
que nunca acontecem
acidentes quando ela está com
ele. Encheu o saco e não era
nada...

Agora temos brigado porque
ele é virginiano controlador e
quer fazer calendário e horários
e revezamento para cuidar dela,
mas meu trabalho demanda
muito e eu não consigo. Ele re-
clama que deixo ela vendo de-
senho muito tempo. Enfim,
está querendo controlar o es-
quema da minha casa, mas não
temos mais um relaciona-
mento. A casa é minha e ele

veio para ajudar!
Mas ele está colocando tanta

pressão que começou a inco-
modar, pois quando estou sozi-
nha com ela faço do meu jeito e
pronto! Não tem ninguém para
me dizer se estou certa errada.
Foi aí que rolou o arrependi-
mento de ter aceitado, pois
agora não dá para mandar em-
bora.

Meus amigos acham que vai
rolar sexo. Todos eles acham.
Mas não vai porque eu não
tenho mais nenhuma afinidade
ou atração. Não temos nada em
comum. Esse confinamento foi
apenas uma confirmação de
que realmente não damos certo
juntos. Melhor cada um para o
seu lado. Com certeza será a
quarentena mais longa da vida.
Fora que nem dá para ficar sexy
e gata... Cabelo não tá ok, unha
não tá ok, sobrancelha também
não!

*Os nomes dos personagens
foram alterados para preservar
a identidade dos mesmos.
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Conversamos com especialistas em psicologia para fazer com que o isolamento forçado não termine em separação. Primeira regra: respeito

Mirela aceitou a oferta de Gustavo para ajudar a cuidar da criança durante o período de isolamento social



31Macapá(AP), domingo e segunda-feira, 26 e 27 de abril de 2020

Ficar em isolamento social
para conter a disseminação
da Covid-19 não significa
falta de cuidados com o
corpo. Mesmo não sendo
possível ir a um salão de be-
leza e afins, manter uma ro-
tina de atitudes em casa
ajuda a deixar a beleza em dia
- e tempo é o que não falta,
certo? Então reunimos algu-
mas dicas, inclusive caseiras,
com a consultoria da derma-
tologista Bárbara Carneiro,
que atua em São Paulo e Sal-
vador. 

Pele do rosto
Manter os cuidados diários

com o rosto é fundamental,
segundo a dermatologista:
lavar, tonificar e hidratar a
pele. "Mas evite lavar o rosto
com água quente", aconselha. 

Neste momento, é impor-
tante hidratar a pele da face,
mas evite produtos com ál-
cool. "Por estarmos em um

período de reclusão, apro-
veite para fazer uso do ácido
(glicólico, retinol, ascórbico
etc.) que o seu médico pres-
creveu. E não esqueça de
sempre se proteger do sol,
mantendo o uso do protetor

solar mesmo dentro de casa",
afirma.

Mesmo com o vasto nú-
mero de opções de cosméti-
cos altamente avançados em
qualidade e tecnologia no
mercado, é possível optar por

preparos naturais que, a par-
tir do uso tópico, podem tra-
zer bons resultados, afinal
muitas pessoas diminuíram
ou perderam a renda e não
podem investir em produtos
de beleza neste momento.
Mas é preciso ter cautela com
esse tipo de preparação. "Não
utilize sem orientação profis-
sional, não acredite em recei-
tas milagrosas e não prepare
de um dia para o outro. Faça
uso imediato após o preparo",
orienta Bárbara. Confira
abaixo algumas receitas ca-
seiras indicadas pela médica
para a pele do rosto: 

1. Aveia e iogurte natural
para pele normal: coloque
em um recipiente duas colhe-
res (sopa) de aveia e um copo
de iogurte natural. Mexa bem
os ingredientes e aplique
sobre o rosto deixando agir
por 20 minutos. Retire com
água fria.

2. Pepino para pele oleosa:
corte um pepino em rodelas
bem finas e coloque em todo
o seu rosto. Deixe-os ali des-
cansando por cerca de 20
minutos, retire-os e lave o
rosto com água morna. 

3. Abacate e mel para pele
seca: corte e descasque meio
abacate e o misture bem com
uma colher (chá) de mel.
Aplique no rosto e deixe agir
por 20 minutos. Em seguida
retire com água morna.

4. Use açúcar, mel e óleo
de coco para esfoliação cor-
poral.

5. Hidrate a pele após esfo-
liação utilizando uma maçã
ralada com um pote de io-
gurte natural (cerca de 200
ml) e gotas de óleo de amên-
doas. Aplique na pele e deixe
agir por 20 minutos; em se-
guida, retire com água
morna.

Conselhos simples e receitas para fazer em casa ajudam a manter a beleza do corpo durante os dias de isolamento social

Beleza Mulher

Dicas caseiras para se cuidar da cabeça
aos pés na quarentena

O cabeleireiro e expert da linha Match. Ricardo dos Anjos ensina a montar um calendário 
para manter os cabelos bonitos e saudáveis.

Intensificar os rituais de
autocuidado pode ser uma
boa maneira de deixar a ro-
tina doméstica mais diver-
tida.  Ficar mais tempo em
casa dá oportunidade de co-
locar em prática um crono-
grama capilar para
recuperação dos fios, por
exemplo.

Longe dos compromissos
profissionais e familiares,
pode ser o momento certo
para   identificar as necessi-
dades do seu cabelo e os pro-
dutos mais indicados para o
resultado desejado. E o se-
gredo aqui é não ter pressa:
um intervalo de 48 horas
entre um procedimento e
outro já vai transformar o vi-
sual. 

Um dos procedimentos
mais usados, indicado para
todo os tipos de cabelos, é o
cronograma capilar: uma ro-
tina de cuidados especiais
com os fios composto por
três etapas – hidratação, nu-
trição e reconstrução – que
trazem soluções para quem
quer cabelos mais fortes e
saudáveis. O cabeleireiro Ri-
cardo dos Anjos, expert da
linha match O Boticário, dá
dicas de como fazer o crono-
grama em casa:

Etapas do cronograma:

Hidratação: reposição da
água e nutrientes perdidos
diariamente. Devolve o bri-
lho e leveza dos fios. 

Nutrição: reposição de li-
pídeos, para manter a flexibi-
lidade e reter água adquirida
no processo de hidratação.
Deixa os fios mais macios e
fáceis de pentear.

Reconstrução: reposição
de proteína, especialmente
queratina e aminoácidos.
Essa etapa devolve a força
dos fios e aumenta a massa
capilar.

Condição e objetivo 
Antes de começar, é im-

portante compreender o que
seu cabelo está precisando
mais, porque cada etapa tem
um objetivo e a ordem de
uso dos produtos pode te
ajudar a solucionar esses
probleminhas.

Identifique seu problema
Se o cabelo está embara-

çando demais, com fios arre-
piados e difíceis de
desembaraçar, é preciso co-
locar mais etapas de nutri-
ção. Agora, se os fios estão
sem movimento, com sensa-
ção de aspereza, a hidratação
é que precisa ser intensifi-
cada. Se você sente que os
fios estão fracos e quebradi-

ços ou passaram por alguma
química pesada recente-
mente, é o momento de in-
vestir na reconstrução. 

Calendário capilar
O processo dura em média

04 semanas e são aplicados
03 tratamentos distintos:
Máscara de Nutrição, Hidra-
tação e Reconstrução, a cada
dois dias. A intensidade de
uso de cada produto vai de-
pender da necessidade do
seu cabelo. 

Os ativos
Para hidratar  – os ingre-

dientes devem prevenir pon-

tas duplas, combaterem o
ressecamento e formar uma
camada protetora para selar
as cutículas. Match Fonte da
Hidratação traz máxima con-
centração de óleo de coco
puro. Ela conta com Sham-
poo, Condicionador, Más-
cara e Co Wash. 

Para nutrir  – fios finos e
grossos têm necessidade di-
ferentes, com performance
diferentes para cada tipo.
Match Fonte da Nutrição tem
ácido hialurônico e blend de
óleos nutritivos. A linha
conta com Shampoo, Más-
cara, Condicionador, Leave-

in e Óleo. 
Para reconstruir – Aminoá-

cidos e proteínas vão ajudar
no reparo da fibra capitar, em
especial nos fios severa-
mente danificados. Match
SOS Reconstrução traz essa
super tecnologia e é com-
posta por Shampoo, Condi-
cionador, Máscara, Spray de
Proteína e óleo reconstrutor. 

Seguindo essas dicas você
consegue adaptar o processo
com os produtos que já tem
em casa ou repor seu esto-
que no nosso e-commerce. O
site está com promo de frete
grátis nesse período.

Aproveite o #ficaemcasa para fazer um 
cronograma capilar, com dicas do Boticário



Essa nova medida provi-
sória nº 954 foi instituída
para que os serviços de tele-
comunicação ficassem obri-
gados a compartilhar dados,
principalmente os de locali-
zação, com o IBGE devido a
emergência em saúde públi-
ca.

Assim, todas as "teles"
(prestadoras do serviço tele-
fone fixo e também do móvel
pessoal) ficam obrigadas ao
compartilhamento de dados
com a fundação Instituto Bra-
sileiro de geografia e estatís-
tica - IBGE, durante a situa-
ção de emergência de saúde
pública de importância inter-
nacional de covid-19.

O governo federal publi-
cou essa medida provisória
em edição Extra do Diário
Oficial da União que circulou
no dia 18 de Maio de 2020.
Sendo que essas empresas de
telecomunicação deverão
disponibilizar ao IBGE por
meio eletrônico a relação dos
nomes, dos números de tele-
fone e dos endereçosdos
seus clientes/consumidores
pessoas físicas ou jurídicas.

A coleta desses dados se-
rão utilizados diretamente e
exclusivamente pelo IBGE,
com a finalidade única de
produção da estatística ofici-
al do comportamento de lo-
calização do povo brasileiro
durante a pandemia, medi-
ante esses dados o governo
federal acredita que o relató-
rio possuirá maior verossimi-
lhança, pois será capaz de re-
alizar as entrevistas de cará-
ter não presencial (pesquisas
domiciliares) que já estão
ocorrendo via empresas de
telecomunicação.

O prazo para o comparti-
lhamento dos dados é de 7
dias, porém o termo inicial(a
data do início da contagem)
ainda depende de ato do
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EmDireito
ANDRÉ LOBATO • COLUNA

A medida provisória nº 954A medida provisória nº 954A medida provisória nº 954A medida provisória nº 954A medida provisória nº 954
e obrigatoriedade dee obrigatoriedade dee obrigatoriedade dee obrigatoriedade dee obrigatoriedade de

compartilhamento de dadoscompartilhamento de dadoscompartilhamento de dadoscompartilhamento de dadoscompartilhamento de dados
presidente
da funda-
ção IBGE,
que deve
ser expe-
dido nes-
ses próxi-
mos dias,
este ato ira
esclarecer
os detalhes
e procedi-
mentos so-
bre a dis-
ponibiliza-
ção dos da-
dos de
modo estri-
t a m e n t e
sigiloso.

A l é m
disso a MP
diz que os
d a d o s
comparti-
lhados terão caráter sigiloso
utilizados exclusivamente
pelo IBGE no caso e não po-
dem ser utilizados de modo
algum como objeto de certi-
dão ou meio de prova em
processo administrativo fis-
cal ou judicial. Esta MP veda
que o IBGE disponibilizeas
informações obtidas a quais-
quer outras empresas públi-
cas ou privadas ou os órgãos
ou agentes ou entidades da
administração pública dire-
ta ou indireta de qualquer
ente Federal, determina,
também, que quando a co-
vid-19 for superadaos dados
deverão ser eliminados da
base de dados nos 30 dias
subsequentes, somente po-
dendo ser utilizados se hou-
ver a necessidade de con-
clusão da estatística oficial
pela fundação IBGE, desta
feita, com fim da situação de
emergência de saúde públi-
ca de importância internaci-
onal esses dados deverão ser
descartados.

Mais uma vez uma medi-
da provisória instituída pelo
Governo Federal causa polê-
mica perante os operadores
do direito. Muitos constitu-
cionalistas alegam sua in-
compatibilidade com a nos-
sa Carta Maior, pois irá de en-
contro com diversos direitos
básicos do cidadão, como a
intimidade e a proteção de
dados.

Esta MP tende a transfor-
mar todos nós em um gran-
de Big Brother, ou seja, se
um cidadão sair de sua casa
com seu aparelho móvel
nessa época de quarentena,
estes dados deverão constar
no relatório.

Seremos vigiados 24 ho-
ras por dia!!!

Especialistas têm explica-
do que esse diploma legal
(MP) não pode se sobrepor a
constituição federal e os sis-
temas de liberdade, muito
menos o seu direito à priva-
cidade- todos esses direitos
são cláusulas pétreas, impos-

síveis de
s e r e m
restringi-
dos via le-
g i s l a ç ã o
ordinária.

O direi-
to à priva-
c i d a d e
está dis-
posto no
art. 5, X da
CF, veja-
mos: "são
i n v i o l á -
veis a inti-
midade, a
vida priva-
da, a hon-
ra e a ima-
gem das
p e s s o a s ,
assegura-
do o direi-
to a inde-

nização pelo dano material
ou moral decorrente de sua
violação".

Outros diplomas legais
também colidem com essa
Medida Provisória,  por
exemplo a lei geral de pro-
teção de dados pessoais
LGPD (marco legal da inter-
net) em seu art. 7, afirma
queo tratamento de dados
pessoais somente poderá ser
realizado pela administração
pública para tratamento
compartilhado de dados ne-
cessários à execução de po-
líticas públicas previstas em
leis e regulamentos ou ain-
da para a tutela da Saúde ex-
clusivamente.

Outro fator motivador de
polemicas no mundo jurídi-
co é que esse ato normativo
não preconiza sobre o anoni-
mato da informação, dife-
rença básica entre a medida
editada pelo governo de São
Paulo (também alvo de cons-
titucionalistas) pois nesta ca-
pital o governador receberia
por parte das operadoras de
telefonia os dados e circula-
ção de pessoas sem, no en-
tanto, ter acesso a dados pes-
soais, ou seja, é preservado
oanonimato, já no caso Fede-
ral o IBGE teria acesso a to-
dos os dados de cada cida-
dão, como por exemplo, o
nome, o endereço e demais
dados pessoais que podem
identificar quem saiu de
casa, quando e por quanto
tempo, aparentemente será
criado um cadastro de nível
Nacional onde boa parcela da
população brasileira e seus
comportamentos estariam
completamente expostos,
isso é no mínimo irregular!

Para saber mais desse
tema, preparei um podcast
especial que você pode ou-
vir a qualquer hora e em
qualquer lugar. Acesse
(www.emdireito.com.br),
assine o a nossa newsletter e
fique ligado nas minhas nas
redes sociais no Instagram e
no Faceboook(@ andreloba-
toemdireito) para ficar por
dentro de temas sobre a pan-
demia, direito, inovação e
mercado de trabalho para
bacharéis em Direito.

Até domingo que vem!



33Macapá(AP), domingo e segunda-feira, 26 e 27 de abril de 2020

Na coluna passada, tratamos sobre
os problemas causados ao contrato so-
cial pelos métodos adotados na econo-
mia política pela corrente neoliberal.
Na coluna de hoje, iremos falar das ori-
gens do contrato social. A teoria do
contrato supõe uma noção de natureza
humana, entendida como um princí-
pio de insegurança em que os homens
não estão livres de sofrerem os males
da injustiça, e este princípio só é resol-
vido pela instauração de um governo
que tem seu poder legitimado no con-
trato. Sua origem se encontra na sofís-
tica do séc. V a.C., que investigava se a
moralidade seria matéria da lei
(nómos) ou da natureza (phýsis), o que
levanta questões sobre o indivíduo e a
cidade (pólis). Esta oposição entre a lei
e a natureza foi reforçada pelos ensina-
mentos daquele século no que se re-
fere ao entendimento que se faz sobre
a natureza humana e as convenções da
lei, o que aumentou a ocorrência da
terminologia empregada pela sofística
para caracterizar uma crise da lei. No
período sofista o apelo não é para qual-
quer tipo de natureza, mas para a na-
tureza do homem, em vista das
demandas que brotam da própria na-
tureza reforçando seu caráter prescri-
tivo. Seguindo as teses de Charles
Kahn, as teorias do contrato foram pri-
meiramente formuladas por volta da
segunda metade do séc. V, como uma
variante das primeiras declarações
sobre a origem da vida civilizada em

sociedade, fontes estas que apresen-
tam uma teoria geral de como o cos-
mos, as coisas vivas e os seres
humanos originalmente vieram a exis-
tir. No entanto, os textos da primeira
metade do séc. V a.C. não falam clara-
mente sobre um contrato ou acordo. O
sofista Antifonte parece ter sido o pre-
cursor da questão em seu fragmento
“Sobre a verdade” (Oxyrh. Pap. XI n.
1364):

“A justiça consiste em não violar as
leis da pólis constituída de cidadãos.
Um homem poderia empregar a jus-
tiça, sobretudo, para sua própria con-
veniência, se, diante de testemunhas,
aplicasse as leis em profusão, mas, na
ausência de testemunhas, seguisse as
prescrições da natureza. Pois as pres-
crições das leis são instituídas, en-
quanto as da natureza são necessárias;
o acordo das leis não é natural, ao passo
que as prescrições da natureza são na-
turais, não acordadas. Assim, quando
alguém transgredir as leis, a vergonha
e a punição não o acometerão, se ele
escapar aos olhos dos partícipes da-
quele acordo; mas não se não estiver
oculto. Mas se, contrário ao possível,
alguém violasse alguma das coisas que
são próprias por natureza, o mal não
será menor se ninguém percebê-lo e
nem maior se todos o observassem,
pois não é prejudicado pela aparência,
mas pela verdade. Este é todo o propó-
sito de se considerar estas coisas que
são justas por causa da lei de uma ma-

neira e que são contrárias à natureza;
pois são dispostas por lei aos olhos as
coisas que devem ver e as que não
devem; e aos ouvidos, as que devem
ouvir e as que não devem; e à língua, as
que ela deve dizer e as que não deve; e
às mãos, as que devem fazer e as que
não devem, e aos pés para onde devem
ir e para onde não devem, e ao espírito,
as coisas que deve desejar e as que não
deve. Com efeito, não são para a natu-
reza em nada mais afins nem mais pró-
prias as coisas das quais as leis
dissuadem os homens do que aquelas
dos quais persuade. Por outro lado, o
viver e o morrer são da natureza e, para
eles, o viver é uma das coisas conve-

nientes e o morrer uma das não-conve-
nientes. As coisas convenientes fixadas
pelas leis, por seu turno, são grilhões da
natureza, as fixadas pela natureza, li-
vres. De fato, as coisas que produzem
sofrimento, por uma correta razão, não
são proveitosas à natureza mais do que
as agradáveis; não seriam, portanto,
em nada mais convenientes as coisas
dolorosas do que as prazerosas. Pois as
coisas convenientes, segundo a ver-
dade, não devem prejudicar, mas
serem úteis”.

Antifonte introduz a tese de que a
justiça é um acordo que regula as leis
da cidade. A conveniência consiste em
seguir a lei quando se está sendo obser-
vado, mas se for possível ficar oculto
aos demais e escapar do acordo, será
conveniente que ele assim o faça, pois
as prescrições da natureza são prazero-
sas e necessárias, ao passo que seguir
as leis é penoso para o indivíduo. A
noção de acordo, utilizada por Anti-
fonte, é relacionada sempre com as
leis, pois o acordo só é possível pelo es-
tabelecimento de leis entre os homens,
sendo totalmente excluído da natureza
humana. Para Antifonte, a justiça re-
pousa sobre um aparato legal, ele se re-
cusa a aceitar que a lei possui alguma
raiz natural, pelo contrário, o procedi-
mento legal viola a necessidade mate-
rial em todos os sentidos. No entanto,
não pensamos que Antifonte está de-
fendendo uma transgressão da lei por
princípio, mas que ele está demons-

trando que o justo é garantido pela lei,
e que esta preserva vida em comum
dentro da pólis, apesar de que o seu
oposto, que é a própria natureza, é con-
siderada vantajosa e deve ser seguida
se assim for possível, pois transmite
prazer àquele que a pratica. O fato de
ser visto ou não e da maneira como se
é visto faz toda a diferença dentro do
pensamento de Antifonte. A transgres-
são da lei não é um problema para o
agente, mas somente se este for visto
em seu ato e esta acuidade de visão
está ligada à verdade, pois, segundo
Antifonte, pela aparência se é capaz de
ocultar as transgressões da lei e impe-
dir a observância da mesma. A verdade
é colocada como sendo a única capaz
de trazer prejuízo ao agente da ação,
pois um mal pode ser por ele ocultado
da percepção dos demais através da
opinião. Mas nem tudo que é phýsis é
conveniente para Antifonte, pois a
morte, por exemplo, é natural e é não-
conveniente. Por isso, ele irá estabele-
cer um outro critério, de acordo com o
qual certo e errado se identificam com
utilidade e prejuízo.

Saber, em Antifonte, se as leis, em al-
guns momentos, podem favorecer a
natureza é uma questão ainda sem res-
posta. Mas não podemos deixar de
pensar que é essa a questão que gira
em torno das relações entre justo e in-
justo. Muito do que é dito por Antifonte
será empregado por Platão, como ire-
mos ver em uma postagem posterior.

Contrato Social: suas origens

Por Luiz Maurício B. R. Menezes •

Coluna Cidade Filosófica 
COLUNA

Por Luiz Maurício Bentim da Rocha
Menezes

Doutor em Filosofia pelo
PPGLM/UFRJ. Professor de Filosofia

Política, Ética e Filosofia 
da Tecnologia do IFTM.

O professor Guilherme Jar-
bas que lecionou por vários
anos na Universidade Federal
do Amapá, onde também foi
coordenador do Curso de Li-
cenciatura em História, viveu
na sua juventude momentos
de pura satisfação quando de
seu envolvimento com as ati-
vidades artísticas no Amapá,
principalmente no que diz
respeito à área do teatro.
Basta dizer que com quinze
anos iniciou sua trajetória e
seguiu por várias esferas e
áreas as mais diversificadas:
diretor da Rádio Difusora de
Macapá; locutor de rádio; di-
retor da Radiobrás; trabalhou
seis anos na Rádio Clube do
Pará; foi comentarista espor-
tivo; animador cultural, pro-
fessor; poeta, advogado,
fotógrafo e ator.

A primeira peça que Gui-
lherme Jarbas participou
como ator foi “Pluft o Fantas-
minha” de Maria Clara Ma-
chado com direção de Cláudio
Barradas e foi apresentada no
Cine Teatro Territorial ainda

na década de 1960. O elenco
era composto por outros artis-

tas como: Professor Carlos
Nilson da Costa, Antônio

Maria Farias, Adalzira e Con-
solação Cortes. Era o período
do Teatro do Estudante do
Amapá, e “Pluft o Fantasmi-
nha” teve a honra de partici-
par do Festival de Teatro do
Rio de Janeiro.

Trilhando o seu caminho,
professor Guilherme Jarbas
também contribuiu imensa-
mente com o desenvolvi-
mento do teatro no Amapá
entre as décadas de 1960 e
1970 do século XX, em plena
ditadura militar, período ex-
tremamente complicado poli-
ticamente para jovens que
queriam expressar-se artisti-
camente, principalmente no
que diz respeito ao teatro.  Vi-
venciou nessa época as agru-
ras do golpe militar de 1964.
Não só isso. Pior ainda, sentiu
na pele os reflexos do Ato Ins-
titucional número 5, o AI5,
que se transformou num
golpe cultural, desestrutu-
rando a arte como um todo
em nosso país e prendendo ar-
tistas, atores e diretores de
teatro. Dos quais, muitos

deles foram obrigados a dei-
xar o país. 

Foi nesse período que o pro-
fessor Guilherme Jarbas, para
poder se expressar livremente
ligou-se à igreja católica, que
era uma das instituições que
apoiava movimentos sociais e
artísticos naquele momento
específico de nossa história
social. Fato que aconteceu em
todo o Brasil. Fase que muitos
grupos artísticos procuravam
a igreja para poder levar à
frente seus projetos artísticos. 

Ele participou como ator em
vários espetáculos infantis,
como “Pluft o Fantasminha”,
“Dona Baratinha” e “A Bruxi-
nha Que era Boa”, todos de
Maria Clara Machado, entre
outros espetáculos famosos
da época. Como vários artistas
do Brasil, ele buscou refúgio
na Igreja Católica para poder
realizar seu sonho e vivenciar
experiências no palco. Era
com o apoio da Igreja Católica
que conseguia vislumbrar e
delinear seu futuro com mais
alguns colegas da época.

PROFESSOR GUILHERME JARBAS
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Estamos mais de 45 dias
em estado de isolamento so-
cial, esse período, parece ter
sido uma “eternidade”,
nunca se viu tamanha
apreensão em relação a uma
situação tão peculiar que
afastou milhões de pessoas
das ruas e dos espaços públi-
cos, segue, todavia, os pes-
quisadores e cientistas
tentando encontrar os resul-
tados para que em curto
prazo a vida seja preservada.

O que mais tem afetado as
famílias tem sido a ansie-
dade e o desespero, no dia
de hoje e o seguinte, não se
trata sequer de pensar racio-
nalmente, talvez, a crise seja
tamanha que esteja fragili-
zando psicologicamente a
milhões de seres humanos
em vários países. A geografia
doença continua implacável
em vários países, Estados
Unidos, Itália e Espanha, na
América Latina, a situação
vai ficando aos poucos de
forma preocupante, assim
como o Brasil, vários países
têm muitas fragilidades so-
ciais.

Em todo esse contexto,
não importa os sistemas po-
líticos, se são de direita ou
de esquerda, o que tem sido
eficaz, são dirigentes lúcidos
para tomarem decisões,
diante de tantas incertezas,
o vírus não faz opção por po-
bres e ricos, mas pode cau-
sar muitos danos em
ambientes socialmente vul-
neráveis, principalmente
para as famílias com mais di-
ficuldades. Em tese, nessa
pandemia, todos perdem,
não há vencedores, e a cada
dia que passa, o cansaço
mental, físico e psicológico
só se eleva.

Cada um reage de uma
forma, os dados prelimina-
res do setor de segurança
pública no Brasil através das
secretarias estaduais, dão

conta que nos últimos 45
dias foram praticados vários
crimes de feminicídio, situa-
ções que já eram graves
antes da crise, mas que ele-
varam substancialmente os
conflitos domésticos, ho-
mens enfermos que tiram
vida de mulheres, as causas
estão nos transtornos de
todo tipo, enfermidades que
não são tratadas devida-
mente, acabam de forma trá-
gica. O isolamento só
acentuou algo visível e preo-
cupante, só aumentam as
estatísticas de violência con-
tra a mulher.

As famílias de todos os tra-
balhadores que têm que sair
todos os dias para cumprir
atividades, seja em um su-
permercado, farmácia ou
num hospital, ou em todos
aqueles estabelecimentos
que estão autorizados a fun-
cionarem, ficam apreensi-
vas, o pânico de ver o seu
ente querido contrair o
vírus. Não são poucos os di-
lemas dessa crise que coloca
a todos sobre uma pressão
jamais vista.

Os países através de seus
governantes, vivem o dilema
colossal, se permitem que
mesmo parcialmente as ati-
vidades da economia sejam
liberadas, ou mantém o iso-
lamento por mais  tempo.
Para alguns especialistas, a

economia pode voltar a fun-
cionar gradualmente, desde
que seja estabelecido um
conjunto de regras sanitárias
com caráter obrigatório, a
OMS (Organização Mundial
de Saúde) defende que não
se deve afrouxar o isola-
mento. Tem sido o debate
recorrente ao largo de mais
de 45 dias de isolamento so-
cial e de restrição.

É interessante avaliar que,
um fator prejudicial tem
sido a aglomeração, os go-
vernos federal, estaduais e
os municípios ainda não en-
contraram juntos, as estraté-
gias para evitar esse fato,
principalmente no período
de pagamento de salários e
dos benefícios definidos
pela União para os trabalha-
dores. É incrível como a
crise do COVID-19, parece
deixar estáticos, quem tem o
dever de elaborar propostas
para serem seguidas rigoro-
samente.

Nenhum retorno de qual-
quer atividade será normal,
será algo anormal, seja qual
for a atividade. Está evi-
dente que os lugares que
agregam muito público pre-
cisam de regras adequadas
para funcionarem, outros
não funcionaram a médio
prazo, como teatros, cine-
mas, casas de shows, está-
dios de futebol, vários
desses lugares são total-
mente fechados, e até serem
editadas medidas mais segu-
ras, dificilmente serão libe-
rados, ou quando ocorrer, o
afastamento será intuitivo.

A crise mostra que a infra-
estrutura de saúde no Brasil,
não é somente precária, é
crítica, principalmente nas
regiões norte e nordeste. O
maior risco da pandemia,
talvez, não seja você contrair
o vírus, mas de não conse-
guir atendimento na rede
pública ou privada por falta
de condições de atendi-

mento. Na minha avaliação,
as estratégias em relação a
pandemia carecem de ações
efetivas, isso implica em de-
finir critérios de acordo com
a ciência, a OMS, Ministério
da Saúde e os  órgãos de con-
trole sanitário.

A impressão que se tem, é
que as ações decorrem ape-
nas dentro de um caráter
reativo, o lado propositivo
fica em segundo plano. Fica
evidente que as medidas bá-
sicas são fundamentais em
qualquer lugar, entretanto,
tudo parece lento e a veloci-
dade incompatível  com as
exigências que o contexto
exige. O planejamento para
combater a pandemia foram
tardias e contraditórias, esse
fato, não ajudou em nada a
se compreender pedagogica-
mente a enfermidade. Um
exemplo: usa ou não a mas-
cara?

O que as cidades estão vi-
venciando é um estado de
anormalidade, percebe-se
em alguns lugares que estão
autorizados a funcionarem
como supermercados, mini-
boxes, farmácias, hospitais,
consultórios médicos, a pa-
lavra mais comum na mente
de todos, é a desconfiança,
esse item, revela como o
vírus está interferindo na
personalidade do sujeito,
junto com o COVID-19, a
maior parte da população
está adoecendo de outras
enfermidades da mente, an-
siedade, angústia, fobia, in-
sônia, pavor, stress, medo e
um estado de tensão muito
grande.

O pós-crise será tão difícil
e complexo como está sendo
o isolamento, a própria OMS
(Organização Mundial de
Saúde) estima que irá cres-
cer sensivelmente os casos
de depressão e suicídio no
mundo. Nos dias atuais, de
acordo a OMS, uma pessoa a
cada um minuto se suicida
no mundo, e no Brasil, esse
dado é a cada um minuto.
Nesses tempos adversos, o
medo da perda do emprego,
a falta de recursos para pro-
ver a família e um universo
de incertezas, deixa o am-
biente mais vulnerável, pro-
picio para uma situação de
temor diante da vida.

Os estudiosos, preveem
que irá ocorrer um compor-
tamento mais individual e
menos coletivo no período
pós-crise. Creio que embora,
as regras sanitárias devam

ser rigorosas, a saída para
qualquer adversidade é a
união comum, fortalecer a
comunidade. É preciso re-
pensar a concepção de que
tudo na vida é negócio. Deve
crescer mais exponencial-
mente ações em favor da na-
tureza e da vida. Os projetos
sociais e sustentáveis devem
e podem ser um caminho a
ser trilhado.

Quando se trata de preser-
var a vida, é preciso mudar
muitas as coisas,  as variá-
veis da sustentabilidade e
espiritualidade são impor-
tantes. São condições de
valor a serem seguidas e
operacionalizadas de forma
mais próxima da sociedade.
O mundo de hoje é excessi-
vamente materialista e con-
sumista, fator que isola as
pessoas de uma visão espiri-
tual. Um dado importante
no Brasil, registrado pelo
IBGE, de cada dez jovens
brasileiros, apenas dois, ad-
mitem seguir alguma reli-
gião ou ter alguma atividade
de caráter espiritual, ou seja,
somente vinte por cento, o
que é muito pouco.

A cidade não será mais
normal, porque agora, não
somos mais normais, o com-
portamento é algo que pre-
cisa mudar e muito. Os
pilares importantes como a
solidariedade e a fraterni-
dade entre os povos, deve
crescer para que o Planeta
Terra, sobreviva. Circula em
alguns programas de televi-
são fechada, que nos próxi-
mos dez anos, a metade dos
oceanos poderá estar to-
mado por sacos plásticos,
com isso ocorrerá a perda da
vida de milhares de espé-
cies, o que será eminente. 

Se isso já está sendo per-
cebido e conhecido cientifi-
camente, é importante que
no contexto pós-pandemia
sejam realizadas ações inter-
nacionais para evitar essa
calamidade, assim como
muitos outros problemas
que estão em curso.  O
homem trocou a inteligência
pela ignorância, tudo em
nome de poder, formação de
arsenais de armas nucleares
e treinamento milhões de
soldados, nada disso salva
vidas, e tão pouco, preserva
o Planeta. A cidade será
anormal, porque agora, não
somos mais seres normais,
estamos impactados forte-
mente pelo processo de pan-
demia do COVID-19.

Por José Alberto Tostes

Urbanidade
COLUNA

Arquiteto e Urbanista, Mestre e 
Doutor em Historia e 

Teoria da Arquitetura.
www.josealbertostes.blogspot.com

tostes.j@hotmail.com

Fonte: wwwjornaldebrasilia.com.br

Fonte: www.huffpostbrasil.com

A cidade e a anormalidade



Marcos um menino muito
brincalhão, sabia que seu
aniversario estava chegando
então resolveu fazer uma
grande pesquisa sobre o pre-
sente que gostaria de ga-
nhar.

O pai de marcos era muito
ocupado e não teria tempo
de procurar um presente,
então resolveu dizer para o
filho que ele poderia esco-
lher o presente porem não
poderia ser caro.

Logo Marcos ficou com
dúvidas em relação ao que
quer dizer caro.

Seu pai explicou que caro
é algo que não daria para
comprar, pois não teriam di-
nheiro, um presente devia
ser apenas uma lembrança
do momento, que as pessoas
ganham porque outros gos-
tam dela. Mas seu pai expli-
cou também que naquele
momento estava dando a li-
berdade para ele escolher
algo que gostasse, mas que
não deveria se fora do orça-
mento de seu pai.

Marcos sorriu e deu um
forte abraço em seu pai, e
saiu correndo para seu
quarto, ele já tinha em
mente o que queria ganhar.
Pegou seu tablet e começou
a vasculhar a internet em
busca de um precinho cama-
rada.

Depois de muita pesquisa
Marcos observou que as coi-

sas são muito caras e foi ba-
tendo uma tristeza, e como
ficou muito tempo bus-
cando na internet ficou
muito cansado e decidiu ir
dormir pensando em sua
busca e se iria conseguir ter
o tão esperado presente.

No dia seguinte, ele conti-
nuou sua busca por um
preço mais baixo, mas infe-
lizmente não encontrou.
Quando seu pai chegou do
trabalho viu seu filho dor-
mindo com o tablet em suas
mãos, olhou atentamente
para a expressão do menino
e viu que a persistência de
seu filho lembrava dele
mesmo. Quando ia sair do
quarto viu um papel em
cima de um móvel, nele es-
tava escrito para o papai.

— papai quando você ler
este bilhete já será meu ani-
versário, e eu não irei pedir
mais nenhum presente, os
preços que encontrei não es-
tavam baratos como você

pediu, mas só para o senhor
saber o que eu gostaria de
ganhar em meu aniversario
era uma brinquedo elétrico
(skate elétrico) mas sei que
não será possível, mas se
você leu este bilhete sei que
se importa comigo isso é o
bastante. Assinado marcos.

Então chegou o esperado
dia, marcos ganhou uma
festa modesta com poucos
convidados, lanchou, brin-
cou fez a festa, mas com a
esperança de ganhar seu
presente. As horas se passa-
ram e o presente nada, anoi-
teceu e nada de presente, ele
ficou feliz com a festinha e
com seus amiguinhos, mas
seu pai não havia chegado,
como estava ficando tarde
ele sua mãe e seu irmão
foram dormir.

Marcos nem imaginava
que seu pai havia feito algu-
mas horas extras para lhe
fazer uma surpresa, chegou
do trabalho um pouco mais
tarde do esperado pois es-
tava procurando o presente
para trazer e fazer uma sur-
presa. Ao chegar em casa
seu pai escondeu o presente
e chamou todo mundo na
sala. Todos levantaram as-
sustados pois já era tarde, a
mãe e o irmão logo vieram
para a sala, marcos ficou um
pouco mais pois não queria
ver a cara de tristeza de seu
pai. No entanto seu pai o

chamou pediu para que ele
continuasse do jeitinho que
era, insistente, e persistente
e nunca jamais deixar que
nada no mundo o impedisse
de ser e fazer o que queria,
deu um abraço forte em seu
filho e apontou para o pre-
sente embrulhado no canto
da sala, os olhos de Marcos
brilharam e agradeceu a seu
pai por ter comprado o seu
presente.

Mas a história não acabou
aí, o pai e a mãe de marcos
tinham combinado que se
um filho ganhasse algo caro

o outro também receberia o
mesmo tratamento, foi
assim que marcos e seu
irmão puderam passear jun-
tos com o skate elétrico.

Desde esse dia Marcos
passou a valorizar cada vez
mais o esforço de sua famí-
lia, pede somente o necessá-
rio e ajuda sempre quando é
possível.

Ei amiguinho você tam-
bém pode ser assim peça so-
mente o necessário afinal o
importante e estar bem ao
lado de quem nos ama nossa
família.
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Histórias de Criança
para Criança

A espera do presente
Por Rafael Neri

PARA COLORIR
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O atual Presidente da Repú-
blica errou ao não simples-
mente exonerar o então Minis-
tro da Justiça e Segurança Pú-
blica, Sr. Sérgio Moro eo seu
atual erro pode definir a sua
continuidade no cargo.

É uma prerrogativa do ocu-
pante do cargo de Presidente
nomear e exonerar os cargos de
confiança existentes no Exe-
cutivo Federal (os quais no
Brasil vão desde os Ministros
até chefes/diretores de almo-
xarifes de ministérios e chefes/
diretores de garagens de em-
presas estatais), isso não se
discute, está na lei e é a forma
para um chefe de executivo
governar tendo ao seu lado e
sob seu comando pessoas nas
quais confie ou possa vir a
confiar em cargos que deveri-
am ser estratégicos.

O ato de nomear e exonerar
ocupantes de cargos comissi-
onados é discricionário do
chefe do Poder Executivo e
justamente por isso dispensa
fundamentos ou justificativas.

Não quisesse mais a presen-
ça de Sérgio Moro ou de qual-
quer outro membro de sua
equipe como ministro, basta-
va usar a tinta de sua caneta (a
qual já ressaltou anteriormen-
te que é sua), porém, em sua
cabeça somente isso não é o
suficiente, há a necessidade da
"existência", da "criação" de
justificativas plausíveis para a
perda de confiança do ocupan-
te da pasta (como uma justifi-
cativa a si próprio para aliviar
seu sentimento de culpa por,
na realidade, não ter motivo
algum para a exoneração).

O ego inflado não aceita ne-
nhum subalterno aparecendo
ou sendo entrevistado tanto
quanto ele (ainda esse mês afir-
mou existirem ministros que-
rendo aparecer na imprensa),
o destaque de qualquer minis-
tro vira uma briga por holofo-
tes somente vista pelo Presi-
dente da República.

Mais inteligente politica-
mente seria compartilhar o es-
paço midiático com um subal-
terno e agregar politicamente
a si o trabalho realizado por
outrem enquanto esta toman-
do decisões e praticando atos
em outros setores do Governo,
expediente utilizado normal-
mente por vários gestores pú-
blicos. Mas se não for sua de-
terminação, se não for por sua
ordem o trabalho realizado
pelo ministro se destacando,
pronto, esta aberta a guerra
imaginária de holofotes e co-
meçam as pressões e passos
políticos para queimar o minis-
tro em destaque.

O "modus operandi" como

o Presidente da República pro-
cura exonerar seus ministros é
típico do menino birrento que
se não puder montar o time
que ele deseja, ameaça a todos
que vai acabar com o jogo por
ser o dono da bola.

Se não forem essas palavras
duras ditas acima sobre o com-
portamento do Presidente da
República, qual seria a outra
justificativa para tal compor-
tamento? Qual a necessidade
de inventar, criar situações
para exonerar um ministro ou
para um ministro pedir demis-
são

Quero realmente acreditar
se tratar de um comportamen-
to infantil e birrento por parte
do Presidente da República ,
mas o inquérito que um de
seus filhos responde perante a
Justiça e os dois inquéritos em
trâmite perante o STF dão mais
credibilidade à narrativa que
tudo fora feito de caso pensa-
do, visando a forçar o então
Ministro Sérgio Moro a pedir a
sua exoneração atacando um
homem da confiança do minis-
tro, o então Diretor Geral da
Polícia Federal (Alguns até di-
rão que são as duas coisas em
conjunto).

Repito, nenhum presidente
precisa disso, não há necessi-
dade legal de se justificar a
exoneração de qualquer cargo
de confiança na esfera admi-
nistrativa, basta determinar a

redação do decreto, assinar e
publicar no diário oficial.
Pronto, esta exonerado o mi-
nistro!

Diferentemente de outros
ministros, o Presidente Bolso-
naro não se atentou para a his-
tória de vida do ex-ministro
Sérgio Moro.

Primeiro é salutar salientar
que o mesmo passou 5 (cinco)
anos fazendo o curso de bacha-
rel em direito, o que o habili-
tou em um curso de nível su-
perior que lhe permitisse pas-
sar em um concurso público
para juiz federal.

O concurso público para
juiz federal é um dos mais di-
fíceis do país, para ser aprova-
do o candidato tem que dedi-
car horas ao estudo, ler vários
livros e apostilas, ter uma boa
redação para elaborar uma de-
cisão liminar, uma sentença ou
um voto que poderão ser co-
brados na prova discursiva,
ser aprovado em quatro ou
cinco provas diferentes e nas
demais fases documentais,
para poder ser aprovado e,
posteriormente de ser nomea-
do juiz. É uma verdadeira ma-
ratona.

O ex-ministro Sérgio Moro
passou vinte e dois anos como
juiz federal, o seu estudo e a
sua experiência no cargo lhe
prepararam para saber que não
adianta acusar ninguém sem
provas, ainda mais quando
essa pessoa ocupa o mais alto

cargo do país.

Por não ter sua origem na
política partidária e por não
ser político de carteirinha não
vê a necessidade de inventar
mentiras para sair de bonzinho
de uma situação, se assim o
fosse suas sentenças condena-
tórias de políticos e empresá-
rios dos mais poderosos do
país teriam sido desfeitas com
a facilidade com que uma cri-
ança rasga uma folha de papel.

O fato de ter se tornado Mi-
nistro da Justiça e Segurança
Pública não teria, como não
teve, o condão de retirar de sua
prática a acusação com provas.
Quando em seu pronuncia-
mento falou com segurança
pontos cruciais de sua relação
com o presidente Jair Bolso-
naro, não estava mentindo e
nem com falácias típicas dos
políticos tupiniquins nestes
momentos.

Estava falando com a con-
vicção de quem procurou pau-
tar a sua vida pública dizendo
a verdade, doa a quem doer, e
o presidente Bolsonaro não es-
tava preparado para isso,
achou que iria "fritar" mais um
de seus ministros com situa-
ções quase infantis para ter que
exonerar sem parecer o des-
preparado egocêntrico que re-
almente é, como fez com os
ministros exonerados anteri-
ormente, ou então para disfar-
çar a proteção que esteja que-

Evandro
Salvador
AdvogadoAdvogadoAdvogadoAdvogadoAdvogado

O Presidente Fritou
e Saiu Queimado

rendo dar ao filho que está res-
pondendo a inquérito e a ou-
tro que pode vir a responder
por um dos inquéritos perante
o STF.

O certo é que seu "modus
operandi" de exonerar minis-
tros não funcionou com o Sér-
gio Moro e agora ele esta cor-
rendo o sério risco de respon-
der a um processo de impea-
chment com fundamento para
o retirar do cargo de Presiden-
te da República, em uma crise
sem precedentes em seu go-
verno e mais uma vez criada
por si.

A bola de todo esse imbró-
glio esta com o Congresso Na-
cional por já ter um pedido
protocolizado de impeach-
ment baseado nas palavras
dadas pelo ex-Ministro Sérgio
Moro em seu pronunciamento
à imprensa e dependerá do
Presidente Jair Bolsonaro acei-
tar ou não "pagar o preço" a ser
cobrado pelo "Centrão" para
arquivar esse pedido de impe-
achment, restabelecendo o ve-
lho toma lá, dá cá com parti-
dos como MDB, DEM e
outros,tão combatido pelo
mesmo com bastante ênfase
em sua campanha, ou acabar
de uma vez por todas com a
"velha política" demonstran-
doaos seus fiéis seguidores e
demais eleitores ser um ho-
mem de palavra, mesmo cor-
rendo o risco de perder o cargo
de Presidente da República.
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A cena do
domingo e da
bonita
Samira
Santos.

Erika
Bandeira
da AABB
em
momento de
lazer

Felicidade defini a amiga
Isabel Barbosa com os
filhos Letícia e o novo
integrante da família João
Gabriel Campos.

O registro da querida Andrea
do Clube do Remo com muita
alegria.
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Sabe-se que atualmente o
Brasil e o mundo estão tra-
vando uma forte luta contra
o Covid-19, muitas campa-
nhas informativas são gera-
das em prol das pessoas para
conter a proliferação da do-
ença, trazendo uma realida-
de pouco vista dentro do ter-
ritório brasileiro, o isolamen-
to social.

O número de pessoas in-
fectadas cresceu de forma
rápida, necessitando que
houvesse a paralização do co-
mércio, trabalho e escolas.

Para algumas pessoas, o
isolamento social tem sido fá-
cil de se adequar, porém,
existe um número significa-
tivo de pessoas que não rea-
giram bem durante o isola-
mento, sendo necessário o
apoio para essas pessoas.

O acesso às informações
sobre o Covid-19 são encon-
trados facilmente pela inter-
net, entretanto, existem
muitas informações que aca-
bam assustando as pessoas,
trazendo à tona ansiedades,
medos e angustia sobre o fu-
turo.

Manter a saúde mental
dentro do isolamento social
não tem sido uma tarefa fácil,
durante o isolamento, muitas
pessoas ficaram sem saber o
que fazer, se tornando ansio-
sas e apreensivas, porém,
aqui irei listar algumas ideias
para que as pessoas possam

SAÚDE MENTAL DENTRO DO
ISOLAMENTO SOCIAL

fazer durante o isolamento
para manter a saúde mental
melhor possível.

Manter a mente ocupada
é importante, colocar as sé-
ries e leituras em dia pode ser
uma boa pedida, e quem
sabe, ver ou ler algo diferen-

te do que você está acostu-
mado pode ser uma experi-
ência positiva.

Fazer algumas mudanças
dentro da casa não requer
muito esforço tendo criativi-
dade, e procurando pela in-
ternet, pode-se fazer muitas

coisas, desde vasos a másca-
ras de papel mache, o que é
ótimo para manter crianças
ocupadas.

Exercícios físicos podem ser
feitos dentro de casa, existe vá-
rios aplicativos para celular
que podem ajudar neste mo-

mento de isolamento. Inde-
pendente do que for escolhi-
do para passar o tempo, é mui-
to importante planejar algo
para fazer durante os dias, pois
o essencial nesse momento é
tentar deixar a mente em cons-
tante atividade.
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Uma singular honraria que os
deuses da justiça me proporciona-
ram nesses quase cinquenta anos de
carreira foi ter privado da amizade
pessoal do saudoso criminalista pau-
lista Márcio Thomaz Bastos.

Mas, não apenas isso; embora já
o bastasse ... e, até demais.

Outro privilégio, mais que espe-
cial para meu currículo, foi ter parti-
cipado, como defensor, de um jul-
gamento de tribunal do júri, de re-
percussão nacional, tendo Márcio
como assistente de acusação.

Na verdade, não era bem em
circunstâncias tão dramáticas
como essa que gostaria de tê-lo
conhecido.

Certo é que foi, para mim. Um
momento de raro aprendizado pro-
fissional.

No Ginásio de Esportes onde
ocorreu o histórico julgamento, fi-
quei da minha tribuna, por dois dias
seguidos, completamente embe-
vecido, acompanhando e obser-
vando seus cadenciados passos.

Intrigante e assustador para
mim, é que tudo que chamasse sua
atenção, imediatamente anotava
num papel, como se estivesse, ar-
tesanalmente, revendo ou modifi-
cando o discurso que iria proferir
minutos depois.

Márcio, na verdade, era um es-
trategista na elaboração de teses ju-
rídicas.

Posso fazer essa afirmação não
apenas pelo que vi e ouvi no julga-
mento que trabalhamos oposta-
mente, mas por ter vivenciado ao
seu lado outro momento de raro
aprendizado, justo quando estuda-
mos um processo que iriamos tra-
balhar, desta vez, do mesmo lado.

Na verdade, mais do que estu-
dar, ficava eu a observá-lo no paci-
ente manuseio das folhas do pro-
cesso.

Parecia em transe, conversando
com os personagens do drama.

Perguntava em voz alta: 'Por
que fulano fez isso'. 'Será que bel-
trano foi torturado para confessar
o crime?'.

Enfim: Estudava o tabuleiro do
jogo, sempre em busca do 'algo
mais'. Uma espécie de 'escafandris-
ta das entrelinhas'.

E quando descobria o 'pulo

Osvaldo Serrão
Vice-presidente da
Associação Brasileira
dos Advogados
Criminalistas.

do gato', não tinha dúvida, iria
atingia 'mortalmente' a jugular
do oponente com um certeiro e
infalível argumento.

Com muita honra, Márcio é o
Patrono da minha Escola 'Academia
Paraense de Júri', e por cujo proje-
to, tinha uma admiração especial.

Era, também, inegável a confi-
ança profissional que depositava
sobre mim, demonstrada nas inú-
meras indicações do meu nome
para patrocinar causas criminais do
seu interesse.

Numa dessas ocasiões, fui pro-
curado por um prefeito nordestino,
que me contratou para uma causa
criminal.

Felizmente, tive êxito, ganhei
sua confiança, passando a defen-
dê-lo, também, em outros proces-
sos contra si instaurados.

Certo dia, inquieto, lhe pergun-
tei: 'Por quê o senhor vem do seu
Estado até Belém para contratar
meus serviços?

Ele, então, respondeu: "Não
bastasse a indicação do doutor Mar-
cio, para mim advogado é igual pai
de santo. Ou o cliente confia ou não
confia.'

E arrematou: "Acho que respon-
di a sua pergunta'.

Mas, o que me chamou também
a atenção é que ele tinha apenas o
curso primário, mas se comunica-
va com singular desembaraço, atra-
vés de uma linguagem escorreita e
objetiva.

Isso me intrigava bastante.

ADVOGADO É IGUAL PAI DE SANTO

'Como uma pessoa com baixa esco-
laridade pode falar tão bem assim'.
'Será que ele lê muito', perguntava
para mim mesmo.

Foi quando comecei a perceber
um detalhe relevante: toda vez que
conversava comigo tinha ao alcan-
ce das mãos uma folha de papel em
branco e caneta.

E sempre prestando muita aten-
ção no que eu falava.

Notei que quando pronunciava
uma palavra que soasse bem aos
seus ouvidos, ele imediatamente me
interrompia: Êi, doutor, pere aí, que
essa não pode escapulir'.

E lá anotava não apenas a pala-
vra, mas seu significado.

De uma forma ou de outra, foi
assim que também construí meu
vocabulário e dicionário mental.

Tal qual ele, por outras vias, tam-
bém sou autodidata.

Desde minha infância, cada pa-
lavra diferente que ouvia ou lia, ime-
diatamente a escrevia e ficava refle-
tindo sobre ela.

Muito, também, devo, nesse so-
litário aprendizado, à permanente
leitura, quando garoto, dos livros de
bolso das histórias do faroeste, além
do Tio Patinhas, Pato Donald, Mi-
ckey, Pateta, Fantasma, João Bafo
de Onça, e tantos outros, sem esque-
cer do linguajar do polêmico Xerife
Ricochete.

E assim, fui, pouco a pouco, po-
lindo minha escrita e minha fala.

Cada palavra que aprendia, logo
a incorporava ao meu dia a dia.

Às vezes, quando a pronuncia-
va erroneamente, lá estava minha
mãe, sempre atenta, a me corrigir,
não sem antes, orgulhosamente,
elogiar meu vocabulário 'bastante
diferenciado para a sua idade', se-
gundo ela.

Comecei a lecionar aos quatorze
anos de idade, ainda de calça curta,
aos cole guinhas da minha rua.

Passei, então, a conviver, pela
leitura, com os chamado livros di-
dáticos, para melhor ministrar essas

aulas.

Assim, no dia anterior a elas, pe-
dia, por empréstimo, a garotada seus
livros escolares, e os levava para
casa. Estudava sozinho a matéria,
até dominar completamente o as-
sunto.

Aos dezessete anos, logo após
passar no vestibular para Direito,
ainda 'carequinha', passei a lecionar
em escolas particulares, prazerosa
missão que perdurou por mais de
trinta anos, passando, por consequ-
ência, a tomar conhecimento de ou-
tros tipos de leitura.

Voltando ao meu cliente, para
encerrar.

Todas as vezes que comparecia
ao escritório para tratar de seus pro-
cessos, sempre se despedia de uma
forma insólita, como se estivesse a
me 'provocar', 'puxando minha lín-
gua' para ouvir mais alguma coisa.

'Doutor. Então estamos acer-
tados, Estou indo embora, por-
que viajo daqui a pouco para mi-
nha cidade. Vou ficar em 'QAP',
aguardando, ansiosamente, seu
'FEEDBACK'.

Sem entender, precisamente, o
contexto do que ele quis dizer, me
limitava a responder-lhe: "Tudo
bem. Faça uma excelente viagem.'
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Governo Francês a fechar a fronteira do
Brasil com a Guiana francesa, proibindo

a passagem de embarcações pelo rio

A reunião aconteceu em Saint
George com autoridades do Bra-
sil e Guiana francesa e teve como
objetivo principal tratar de me-
didas que serão adotadas para
combater a pandemia do novo
coronavírus na Fronteira.

Durante a reunião a comitiva
francesa tomou medidas severas
para conter o avanço da doença,
uma delas foi a proibição tem-
porária de canoas brasileiras tra-
fegando pelo rio, portanto está
proibida toda e qualquer canoa
de ultrapassar a linha de frontei-
ra. A comitiva informou ainda
que o único acesso de pessoas e
mercadorias será pela Ponte Bi-
nacional.

"A entrada de pessoas será
restrita, com acesso apenas para
transferências de pacientes em
caráter de urgência e emergên-
cia, regulada pelo hospital Esta-
dual de Oiapoque e Centro Hos-
pitalar de Cayena", informou
Isaac Silva (Diretor de Relações
Internacionais da Prefeitura de
Oiapoque).

O último boletim divulgado
pela prefeitura da Guiana regis-

OIAPOQUE

O homicídio aconteceu no Bair-
ro do Infraero por volta de 01:40
da madrugada desta quarta-feira
(22), vitimando Diego Martins de
Souza, de 31 anos, segundo os
próprios familiares que presenci-
aram o fato, acreditam que o cri-
me foi premeditado, pois Diego
que estava em sua residência foi
chamado por uma pessoa desco-
nhecida e ao abrir a porta foi exe-
cutado na frente de casa, com um
tiro no rosto.

Diego não resistiu aos feri-
mentos e morreu minutos depois.

A Polícia Militar foi acionada e
está em diligência para tentar cap-
turar o criminoso, que fugiu logo
após cometer o crime. A PM in-
formou ainda que Diego já tinha
passagem pela polícia por tráfico
de drogas.

Em Oiapoque jovem é
executado na frente de casa.

O último boletim divulgado pela prefeitura da Guiana registrou 109 casos
confirmados, 87 recuperados, 03 hospitalizados e 1 óbito

trou 109 casos confirmados, 87
recuperados, 03 hospitalizados
e 1 óbito.

Em todo território Francês o
isolamento social foi prorroga-
do até o dia 11 de maio. Em Saint
George encontramos a cidade
vazia após os moradores terem
adotado confinamento, evitan-
do assim a propagação da covid-
19, sendo liberados para funcio-
namento apenas estabelecimen-
tos considerados essenciais,
como: padarias, farmácias, su-
permercados e outros, tendo em

Com a crise mundial da
pandemia causada pelo
novo coronavírus muitos
empresários também tem se
mobilizado para ajudar fa-
mílias carentes do municí-
pio de Oiapoque.

Movidos pela corrente de
solidariedade, a Associação
Comercial e Industrial do
Oiapoque (ACOI) realizou a
2º ação social com entrega
de cestas básicas para pes-
soas de baixa renda, sendo
que a 1º ação aconteceu no
dia 10 de abril, no bairro flo-
restal, onde foram distribu-
ídos cerca de 100 cestas bá-
sicas e 500 pães, patrocina-
das por alguns empresários

ACOI distribui cestas
básicas para moradores
carentes de Oiapoque

do município de Oiapoque
(parceiros da ACOI).

A 2º remessa de entrega
movida pela ação social da
ACOI aconteceu nesta terça-
feira (21), que atendeu os
bairros Nova Esperança e
Infraero II, onde foram dis-
tribuídos outras 100 cestas
básicas, patrocinadas por
empresários de Macapá que
solicitaram o apoio da ACOI
e SEBRAE para fazer a entre-
ga dos alimentos.

Vale ressaltar que para
identificar essas famílias a di-
retoria da ACOI fez um levan-
tamento nos bairros e priori-
zaram famílias com maior
número de crianças e idosos.

vista que a população tem recla-
mado bastante do aumento nos
preços dos produtos.

Durante a reportagem nossa
equipe visitou um dos super-
mercados mais movimentados
de Saint George, que pertence a
uma família de chineses, nele
observamos que a atendente do
caixa usa um plástico para se
proteger.

"Adotamos o plástico para
evitar o contato físico e conta-
minação por saliva", Disse o co-
merciante a nossa reportagem.

As ações de prevenção do
Exército Brasileiro são para
evitar a propagação da pan-
demia do novo coronavírus,
os militares realizaram ações
no rio Oiapoque e nas prin-
cipais ruas do município.

Nesta segunda fase o
Exército está realizando o
trabalho de higienização
nos postos de saúde e pon-
tos estratégicos da cidade.
Pois o trabalho se tornou
algo de extrema importân-
cia devido as chances de
contaminação pela doença,
tendo como objetivo elimi-
nar a circulação do vírus da
Covid-19.

"As ações que nós esta-
mos realizando tem sem
dúvidas um papel muito im-
portante, tendo em vista
que a higienização e o tem-
po que o vírus permanece

Em Oiapoque, Exército
Brasileiro realiza ações

de higienização para
combater a doença

ativo na superfície também
funcionam como transmis-
são, então nós estamos atu-
ando para combater e dimi-
nuir essa contaminação"
Ressaltou o Cap. Modesto.

O Exército montou um
cronograma para atender os
locais solicitados, sendo que
o Hospital de Oiapoque, a
aldeia do Manga e a CASAI
(Casa de Saúde Indígena)
foram prioridades para a
execução dos serviços.

"Nossa função é manter
os funcionários e os indíge-
na longe dos riscos de conta-
minação, por isso agradece-
mos o Exército por estar
sempre apoiando e colabo-
rando com a saúde indígena,
principalmente no combate
ao coronavírus" Finalizou
César Filho, Farmacêutico
da CASAI.
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Neste dia 24 de abril, che-
ga aos 90 anos, inabalavel-
mente situado no seu outono
feliz e bem-aventurado, o
nosso estimado mestre e ami-
go José Sarney.

Foi no solo sacrossanto de
Pinheiro, tradicional e culta
urbe maranhense, numa manhã
chuvosa, sob a proteção de
Santo Inácio, que José Sarney
abriu seus olhos para este mun-
do e recebeu de Deus um balde
cheio de estrelas.

T.S. Eliot, no seu magnífico
"Terra Arrasada", verberou que
abril é o mais cruel dos meses:

"Abril é o mais cruel dos
meses, germina

Lilases da terra morta, mis-
tura

Memória e desejo, aviva
Agônicas raízes com a chu-

va da primavera."
No Maranhão o mês de abril

é um mês virtuoso. Na terra
timbira, onde todos que dor-
mem acordam poetas, mesmo
admirando o gênio poético do
grande dramaturgo e poeta
T.S.Eliot, a crueldade de abril é
uma miragem, pois para nós,
devotos de Sarney, abril é mês
sagrado do benfazer.

A vida luminosa e a biogra-

fia de Sarney deixam seus ami-
gos emocionados, não só por
ser uma história importante
para o Maranhão, mas sobretu-
do porque é fundamental para
o País. Tenho a convicção ple-
na de que José Sarney encon-
tra-se entre aqueles poucos es-
colhidos que personificam, na
mais sublime essência da natu-
ralidade, caridade e solidarie-
dade cristã. Sua história é de
dignidade, integridade e de luta
perene de compaixão ao próxi-
mo e defesa da vida.

A atuação de José Sarney na
arena política atingiu o ponto
culminante, com a sua investi-
dura como o mais alto manda-
tário da República. O seu des-
cortínio, o seu talento, a sua
vocação de estadista e a sua
capacidade de mediador foram
decisivos para a nossa traves-
sia do regime autoritário para
a mais plena e longa quadra
democrática da História do
Brasil. Ele teve a noção exata
de como conduzir o xadrez nos
momentos mais difíceis do jogo
político. Conhecedor da Histó-
ria e das grandes ideias políti-
cas, Sarney sabe que a política
não é uma dádiva para os po-
bres de espírito, como ensinou

Maquiavel.
Cícero ensinava que amiza-

de é antes de tudo confiança. O
pressuposto para que a relação
entre duas pessoas se solidifi-
que é olhar com simpatia    o
outro no seu modo de ser. Sar-
ney compreende essa grande
aventura humana que é a ami-
zade, compreende também
que muitos e variados são os
seus desafios. Quem tem ami-
gos sabe quanto é gratificante
superar desafios para solidifi-
car a amizade.  Relembro Albert
Camus: "só quem ama a si pró-
prio pode amar o próximo".

Outra marca peculiar do
Presidente Sarney é a amorosa
fraternidade que ramifica àque-
les com quem cria laços, afeti-
vos ou profissionais. A minha
convivência com o amigo Sar-
ney me faz lembrar o momen-
to em que Jesus, no Lago de
Genesaré, convocou os seus
discípulos a fim de se tornarem
pescadores de homens.

A minha amizade com o Pre-
sidente Sarney se tornou mais
substanciosa e profunda com a
abençoada interveniência de
um fraterno e grande amigo, o
Professor Benedito Buzar, o
noivo de Itapecuru-Mirim.

Quando nos encontramos
no Maranhão, sob os acordes
das águas lustrais da baia de
São Marcos, é parada obrigató-
ria fazer-se presente no acon-
chego maranhense da residên-
cia do casal Dona Marly e José
Sarney. Sarney é dotado de
memória prodigiosa e tem o rit-
mo gostoso do 'causeur" tem-
perado pela sua cultura gigan-
tesca e enciclopédica.

Mas, Sarney gosta mesmo é
de ser membro da Academia
Brasileira de Letras e ser reco-
nhecido como um grande escri-
tor. Sua produção literária já
foi traduzida para vários idio-
mas e seu talento de mestre da
ficção foi reconhecido por
Claude Lévy Strauss: "Com o
seu texto eu reencontrei o sa-
bor, a linguagem carregada de
imagens, sobretudo a qualida-
de profundamente humana de
sua população. Eu amei e ad-
mirei o livro (Norte das
águas)".  Octavio Paz definiu:
"José Sarney, poeta e defensor
da liberdade".

A obra literária de José Sar-
ney, como se vê, atingiu uma
projeção universal. Ele, com o
seu realismo mágico e fantás-
tico, nos apresenta a realida-

Georgino
Melo e Silva,
maranhense, amigo demaranhense, amigo demaranhense, amigo demaranhense, amigo demaranhense, amigo de
Sarney e procuradorSarney e procuradorSarney e procuradorSarney e procuradorSarney e procurador
federal em Santa Catarina.federal em Santa Catarina.federal em Santa Catarina.federal em Santa Catarina.federal em Santa Catarina.JOSÉ SARNEY 90 ANOS

Boletim informativo COVID-19: Amapá,
25 de abril de 2020

O Governo do Amapá atuali-
za neste sábado, 25, o boletim
informativo sobre a situação do
novo coronavírus no estado.
Agora são 689 casos confirma-
dos e 993 em análise laboratori-
al.

A atualização inclui quatro
novas confirmações, sendo dois
em Macapá, um em Santana e um
em Porto Grande. Também, um
novo óbito foi registrado em
Santana: um homem de 48 anos,
que apresentava comorbidade
como hipertensão e diabetes.

Dos 689 casos confirmados
no Amapá:

 285 se recuperaram (Maca-
pá 249/ Santana 29/ Laranjal do
Jari 3/ Oiapoque 2/ Vitória do
Jari)

 315 estão em isolamento fa-
miliar

 20 pacientes morreram
(Macapá 16/ Santana 4)

 69 estão hospitalizados;
sendo 26 no sistema público (10

em leito de UTI / 16 em leito clí-
nico) e 43 na rede particular (9
em leito de UTI / 34 em leito clí-
nico)

Veja abaixo o número de
confirmados por municípios:

Macapá 542
Santana 103
Laranjal do Jari 15
Mazagão 9
Oiapoque 7
Pedra Branca 1
Porto Grande 7
Serra do Navio 2
Vitória do Jari 2
Itaubal 1

Já em relação a casos suspei-
tos, os municípios declararam
1.421, sendo:

Macapá: 890
Santana: 308
Amapá: 2
Calçoene: 5
Itaubal: 1
Laranjal do Jari: 87
Mazagão: 37
Oiapoque: 13

COVID-19 NO AMAPÁ • SAÚDE

Pedra Branca do Amapari: 8
Porto Grande: 35
Serra do Navio: 12
Vitória do Jari: 22
Tartarugalzinho: 10
Foram descartados 1.610

casos.
Os dados são do Gerenciador

de Ambiente Laboratorial
(GAL/AP) e do Centro de Infor-
mações Estratégicas em Vigi-
lância em Saúde (CIEVS), que

auxiliam o Centro de Opera-
ções de Emergência em Saúde
Pública (COESP) - dispositivo
criado pelo Governo do Amapá
para gerenciar a crise de CO-
VID-19 no estado.

de e a magia dos mares e dos
pescadores do Maranhão fan-
tástico, abrindo-nos um pai-
nel onde se revelam conflitos,
vitalidade e um humor que
concilia, numa verdadeira su-
peração da visão presencial da
morte.

As velhas tragédias gregas
já nos ensinaram que são pou-
cas as coisas que de fato mo-
vem a humanidade: o amor, o
medo da morte e o poder. Ob-
servando atentamente a cami-
nhada vitoriosa de Sarney,
constatamos, com muita niti-
dez, uma extraordinária jor-
nada de bravura, superação,
vigor, harmonia e reconcilia-
ção, pois ele teve a graça de
entender que nada é intocá-
vel, perfeito ou definitivo;
tudo deve ser examinado, cri-
ticado e, se possível, transfor-
mado, porque essa é a lógica
da trajetória humana na face
da terra, a lógica da mudança
e da transformação.

É com esse louvor e coma a
dupla alegria da amizade e da
admiração, que venho deixar a
minha homenagem ao grande
político e escritor José Sarney,
nessa feliz efeméride dos seus
90 anos.
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POR YURI E ALESSANDRA BEZERRA
Colunistas

Coluna Radar
MEGA OPERAÇÃO PARA ENTREGA DE CESTAS BÁSICAS

ATENDIMENTO
ON LINE

No dia 6 de maio encer-
ra o prazo para que o elei-
tor solicite operações de
alistamento eleitoral,
transferência e revisão. A
partir do dia 22 de abril o
cidadão que precisar se
alistar como eleitor, trans-
ferir ou revisar dados e re-
gulariza a situação do seu
título eleitoral, poderá pro-
curar atendimento direta-
mente pelo site do TRE/AP.

O Sesc Amapá, por meio do
programa Mesa Brasil iniciou
nessa semana a montagem e en-
trega de cestas básicas para as
instituições cadastradas no pro-
grama, com os alimentos arreca-
dados no projeto Live no Sofá,
organizado pelo empresário
Neto Vila Texana e Instituto Ijo-
ma.

A arrecadação dos alimentos
ocorreu durante a transmissão
das apresentações dos artistas,
Marília Mendonça, Bruno e Mar-
rone e Zeto & Neto Cristiano.

O Mesa Brasil Sesc atende pri-
oritariamente pessoas assistidas
por entidades sociais em situa-
ção de vulnerabilidade social e
nutricional, e deste movimento
de solidariedade mais de 40 ins-
tituições serão atendidas.

SUSPENSÃO DE LIMINAR
Desembargador-Presidente João Lages suspendeu a Limi-

nar concedida ao Sindicato do Comércio Varejista de Móveis e
Eletrodomésticos Amapá.

Os efeitos da decisão liminar proferida nos autos do Man-
dado de Segurança Coletivo n.º 0001287-42.2020.8.03.0000,
impetrado pelo Sindicato do Comércio Varejista de Móveis e
Eletrodomésticos do Estado do Amapá - SINDMÓVEIS, contra
o Estado do Amapá. A entidade representa os estabelecimen-
tos comerciais que atuam na venda de móveis e eletrodomés-
ticos, fechados temporariamente após os decretos estadual e
municipais de restrição de atividades não essenciais, em face
das medidas de combate à pandemia provocada pelo novo
Coronavírus. Em sua decisão, o presidente do TJAP ressalta
"não posso deixar de enxergar a situação de calamidade en-
frentada pelo Estado do Amapá em face da pandemia do novo
coronavírus, cuja saúde pública, já deficitária, requer urgen-
tes medidas para evitar o colapso, que estão sendo arduamen-
te tomadas por toda a equipe técnico-científica da vigilância
epidemiológica local.

Por outro lado, as empresas enfrentam grandes dificulda-
des para evitar demissões em massa e até mesmo evitar a fa-
lência das empresas do respectivo segmento.
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Nesta quarta-feira, 22, a Polí-
cia Civil do Estado do Amapá,
por meio da Delegacia da Infân-
cia e Juventude de Santana, apre-
endeu um jovem adulto, de 18
anos de idade, investigado por
ato infracional análogo ao crime
de roubo qualificado.

A apreensão do jovem adulto
aconteceu na casa de parentes
localizada na Baixada do Ambró-
sio, através do cumprimento de
mandado de busca e apreensão,
expedido pela Vara de Infância e
Juventude de Santana.

De acordo com o Delegado
Felipe Rodrigues, o rapaz apre-
endido e mais três indivíduos
roubaram dinheiro e os aparelhos
celulares de quatro funcionários
da Secretaria Municipal de Saú-
de, que estavam realizando as
entregas dos resultados de exa-
mes para Covid-19 na area por-
tuária de Santana.

Policia Civil prende investigado por
roubar funcionários da saúde em serviço

SANTANA

Na manhã desta quinta-feira,
23 de abril, o Comando do 4°
Batalhão da Polícia Militar de
Santana passou por procedimen-
tos de lavagem e desinfecção de
todas suas instalações, tanto
administrativas como socioedu-
cativas.

O serviço ocorre em parceria
com o Corpo de Bombeiros Mi-
litar e a Secretaria de Justiça e
Segurança Pública (SEJUSP), vi-
sando até mesmo garantir a in-
tegridade imunológica de dos
membros dessa corporação.

Na ocasião passaram pela
desinfecção a área externa das
instalações e os locais onde tran-
sitam policiais e o público civil,
tais como as salas técnicas e ad-
ministrativas, banheiros, bloco

O MP-AP estabeleceu prazo de 72 horas, ao prefeito e à
Secretária Municipal de Saúde, para que adotem todas medi-
das, a fim de que Policlínica Maria Tadeu amplie seu horário
de funcionamento para atender, durante 24 horas por dia

A promotora de Justiça Gisa Veiga, titular da Promotoria
de Justiça de Defesa do Patrimônio Público, da Cidadania e
do Consumidor da Comarca de Santana, expediu recomen-
dação nessa sexta-feira (24), ao prefeito da cidade, Ofir-
neySadala, para que o Centro de Operações Emergenciais
da Covid-19, que funciona na Policlínica Maria Tadeu, pas-
se a funcionar 24h.

"Não sendo possível atender a recomendação, com ade-
quação do quadro de pessoal já existente do Município que,
em caráter temporário, promova a contratação, no prazo má-
ximo de seis meses, de profissionais de saúde: médico, enfer-
meiro, técnicos e auxiliares de enfermagem, dentre outros,
em número necessário para garantir a ampliação do serviço
público essencial na Policlínica Maria Tadeu do Município de
Santana no combate do coronavírus", explica Gisa Veiga.

A integrante do Ministério Público do Amapá (MP-AP) acres-
centa que o aumento do número de casos da Covid-19 está
crescendo exponencialmente na cidade de Santana, com risco
iminente no aumento de casos e da mortalidade, com possibi-
lidade de provocar o colapso do sistema de saúde local.

Ao recomendar a ampliação do horário da clínica, a promo-
tora de Justiça reforçou, ainda, que a análise da realidade da
saúde púbica do Amapá, em especial, na cidade de Santana-
AP, exige atenção máxima do gestor municipal e da Secretaria
Municipal de Saúde, "para manter a demanda em níveis su-
portáveis pelos sistemas de saúde da rede púbica municipal
frente ao combate ao coronavírus".

Por fim, o MP-AP estabeleceu prazo de 72 horas, ao prefei-
to e à Secretária Municipal de Saúde, para que adotem todas
medidas, a fim de que Policlínica Maria Tadeu amplie seu ho-
rário de funcionamento para atender, durante 24 horas por
dia, como Centro de Referência Municipal ao Enfrentamento
da Covid-19.

MP-AP recomenda
atendimento 24 horas no
Centro de Operações
Emergenciais da Covid-19,
em Santana

Área do 4° Batalhão de Santana
recebe serviços de lavagem e

desinfecção contra o Covid-19

"As quatro vítimas estavam
trabalhando e, ao retornarem
para o carro, perceberam que um
pneu estava furado. Momentos
antes de terminarem a troca do
pneu, foram abordados e tiveram
seus celulares roubados. Segun-
do as vítimas, esse rapaz que
apreendemos estava com um re-
vólver e foi bastante agressivo.
Ele já é investigado por atos in-
fracionais análogos aos crimes de

roubo, homicídio e tráfico de
drogas", destacou o Delegado.

O jovem adulto foi encami-
nhado ao CIP, para cumprimen-
to da medida de internação pro-
visória.

A Polícia Civil continuará in-
vestigando a participação de mais
dois indivíduos no crime. O ou-
tro envolvido morreu em con-
fronto com Polícia Militar no úl-
timo domingo.

No interior das salas, a limpeza e desinfecção foram feitas
pelos militares e colaboradores civis, obedecendo às

medidas de prevenção ao contágio pelo novo coronavírus.

A Polícia Civil continuará investigando a
participação de mais dois indivíduos no crime. O
outro envolvido morreu em confronto com Polícia
Militar no último domingo.

dos projetos sociais e até espaço
dos estacionamentos passaram
pela lavagem.

No interior das salas, a lim-
peza e desinfecção foram feitas
pelos militares e colaboradores
civis, obedecendo às medidas de

prevenção ao contágio pelo
novo coronavírus.

"Ações como esta buscam di-
minuir a possibilidade de trans-
missão da Covid-19 entre os poli-
ciais, seus familiares e o público
externo", explicou o comando.
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Se vivesse noutro tempo,
quem sabe
eu teria menos tribulações,
menos preocupações.
Não viveria atrelado à sofre-

guidão da alma
nem à inquietude das pai-

xões,
sujeito à escravidão do amor
Não teria patrão.
Viveria no solipsismo
e sem dor.

A minha preocupação seria
apenas viver plenamente,

não buscar
ter o poder,
nem viver de aparências,
pois acumular riquezas,
esse pensamento sequer em

mim existiria.

No meu mundo,
não haveria a noção de tem-

po nem hierarquia.
Não existiria a bomba atômi-

ca,
realeza nem nobreza.
Não haveria a avareza,
a ganância,

Paulo Rebelo
COLUNA

    Médico e Poéta
amapaulo.com.br

TALVEZ  (quem sabe)

o egoísmo nem o orgulho
nem a vaidade,
nem tristeza,
apenas a sede,
a fome diária
e a verdade,
a beleza

Não haveria poluição.
Não haveria tiroteio.
Nunca mais receios
nem rebuceteios.
Só canto de pássaros e mare-

sias,

marulho e banzeiros.

Caçar e
pescar,
sair pelos campos
para colher frutos,
folhas e raízes seriam não só

as minhas necessidades básicas,
mas as necessidades plenas.
Viveria feliz e realizado.

Na minha vida não haveria
mais espaço para pobreza.

Não haveria a correria de hoje
nem ansiedade
nem incertezas

nem a síndrome do pânico.
Para viver,
apenas o meu ânimo.

Teria elucubrações pueris,
numa eterna abstração,
elisões da alma,
banhando-me nos rios e ca-

choeiras,
alimentando-me das amen-

doeiras e de macaxeira,
dormindo agasalhado do frio

coberto por pele animal,
sob estrelas,
ao som do farfalhar dos ven-

tos na copa das árvores,
da paz celestial.

E quando caísse a chuva,
nela cantando, alegremente

dançaria.
Não preocuparia com o di-

nheiro.
Para que?
Nem existiria o porta cédu-

las nem bolso,
pois estaria como Adão.
Viveria de folga,
sem carteira assinada,
deitado na rede,

A cada dia que passa percebe-
mos influência grande de grupos
religiosos nas decisões políticas
do Brasil. Atualmente temos par-
tidos políticos ligados a institui-
ções religiosas. No período elei-
toral não são raras as instituições
religiosas que tentam eleger seus
representantes para o cargo exe-
cutivo e legislativo. Se mapear-
mos a composição dos mais vari-
ados conselhos das secretárias
municipais, estaduais e federais
teremos representações de confis-
sões religiosas atuando e delibe-
rando pautas de acordo com seus
valores religiosos ou da sua reli-
giosidade.

Pensar atividade política
no Brasil não levando em consi-
deração o envolvimento das Igre-
jas ou líderes religiosos é a mes-
ma coisa de não compreender o
que de fato ocorre. A todo mo-
mento o elemento religioso inter-

Religião e Politica Religião e Politica Religião e Politica Religião e Politica Religião e Politica em Debateem Debateem Debateem Debateem Debate
MARCOS VINICIUS DE FREITAS REIS

TALVEZ  (quem sabe)
fere nas atividades políticas dos
nossos representantes. A identi-
dade religiosa do brasileira nunca
foi tão explorada pelos atores
políticos como atualmente.

Qualquer prefeito ou go-
vernador que queira tentar ser
eleito ou reeleito obrigatoriamen-
te terá que dialogar com grupos
religiosos. Grupos religiosos que
possui meios de comunicação, são
donos de empreendimentos em
vários ramos, lideram centenas ou
milhares de fiéis, possuem capa-
cidade de mobilização das pesso-
as e da opinião pública, e profissi-
onalização nas práticas de gestão
e na capitação de recursos finan-
ceiros. Qualquer político para se
manter no poder necessita deste
apoio. A política no Brasil tem fun-
cionado assim.

A ideia desta coluna sema-
nal que estamos estreando hoje
tem por finalidade comentar de

forma simples e direta a relação
entre religião e política no Ama-
pá, Brasil e no mundo. Somos de-
fensores de um estado laico e de-
mocrático. A coexistência de gru-
pos religiosos cristão, grupos reli-
giosos não cristãos e não religio-
sos é uma meta a ser alcançada e
necessária. Discutiremos muito
sobre isto. Agradeço desde já o
espaço oportunizado pela direção
deste periódico.

debaixo da sombra das árvo-
res à beira do rio.

Se me desse vontade,
colocaria o pé na estrada
e quando batesse o sono

após o amor,
dormiria abraçado com mi-

nha amada por toda a madruga-
da.

Não haveria o despertador,
acordaria tarde.
Não teria mais que mais le-

var crianças para escola,
carregar alimentos do super-

mercado nas sacolas,
passar no banco,
escutaria músicas que amo
na velha vitrola.

E se tivesse algum motivo ou
nenhum, não importa,

prontamente,
sairia pela porta da sala para

caminhar nas matas,
na praia deserta,
sem receio de assaltos
nem do aquecimento global,

apenas meus sonhos na mala.



(96) 99151-7761
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O casal de irmãos Evandro e Gabrielly Aranha
Silva filhos e orgulho dos pais Dr; Evanio e de
Cristiana Aranha em posse pra nossa coluna. Que
Deus abençoe com muita saúde!

Desfrutando da
liberdade  e da pureza
da natureza a simpática
Gleyse Souza.

Charlinho Sales e Regiane Brito,
comemorando 7 meses de namoro, confinados.

A linda Leandra Costa
obedecendo a orientação
de ficar em casa, porém
sem perder a vaidade
com look super lindo que
vestiu bem em seu lindo
corpo



O E-Tron tem uma pe-
gada futurista já no nome.
Continua assim na pro-
posta: é um carro elétrico,
que roda sem fazer baru-
lho ou emitir poluentes.
Com suas várias telas no
interior e câmeras no
lugar dos retrovisores, pa-
rece ter saído de um filme
de ficção.

Mas é tudo verdade.
Coisa do presente. E já
disponível no Brasil. Só
que tudo isso ainda é pri-
vilégio de pouquíssimos.

Colocar as mãos em um
“carro do futuro”, hoje,
custa, no mínimo R$ 500
mil. Esse é o preço de par-
tida do Audi E-Tron, o pri-
meiro elétrico da empresa
no país.

Donos terão que espe-
rar

Só que vai demorar
para que as primeiras uni-
dades comecem a rodar. A
pandemia do coronavírus
atrasou as entregas dos 10
E-Tron comercializados
na pré-venda, aberta em
novembro. Em nome da
segurança e do isola-
mento social, a Audi tam-
bém alterou o formato do
lançamento para a im-
prensa.

A apresentação técnica
foi feita à distância, em
vídeo, pelo gerente de
produto, Gerold Pille-
kamp. Já o test-drive, que
costuma ser comparti-
lhado com outros jorna-
listas, em um percurso
poucas horas de duração,
foi feito de forma solitária,
com um veículo entregue
(higienizado) para um
empréstimo curto, de 1

dia.
Nesse rápido contato, o

G1 acelerou o E-Tron em
um trajeto de aproxima-
damente 70 km, por ruas
com bem menos movi-
mento do que em dias
“normais”. A versão ava-
liada, Performance Black,
é a mais cara. Ela custa R$
539.990, sem opcionais.

Espelho, espelho meu
Além de ser o primeiro

elétrico da fabricante
alemã em terras brasilei-
ras, o E-Tron é também o
pioneiro entre os automó-
veis a dispensar os cente-
nários espelhos
exteriores.

O único outro veículo
que tem tal tecnologia no
Brasil é o Mercedes-Benz
Actros, caminhão extra-
pesado lançado no país
no fim do ano passado.

Toyota revela o Yaris Cross, novo
SUV da marca

Audi E-Tron

A Toyota revelou nesta
quinta-feira (23) o inédito
Yaris Cross. Apesar de carre-
gar o nome já visto no hatch,
o modelo não é apenas uma
variante aventureira, e sim
um novo SUV compacto da
marca.

Modelo seria apresentado
no Salão de Genebra 2020,
que foi cancelado, mas chega
ainda este ano ao Japão e em
2021 na Europa.

Toyota vai lançar 'patinete'
elétrico em 2020 e quer virar
empresa de mobilidade

Qual o tamanho do Yaris
Cross?

Poucas informações sobre
o modelo foram divulgadas,
mas suas medidas estão
entre elas. O Yaris Cross tem
4.180 mm de comprimento;
1.765 mm de largura; e 1.560
mm de altura.

Sua plataforma é a TNGA
(GA-B), desenvolvida pela fa-
bricante japonesa para carros
compactos.

Motorização híbrida
O Yaris Cross tem duas op-

ções de motorização, ao
menos, o que foi revelado
por enquanto. Uma se trata
da movida à combustão:
motor 1.5 de 3 cilindros, que
nesse caso, tem tração dian-
teira.

Para a Europa, no entanto,
o carro foi apresentado em
uma única opção híbrida. So-
mando o motor elétrico com
o 1.5, o Yaris Cross atinge 116
cavalos de potência máxima.

Será que vem para o Bra-
sil?

Ainda não há informações
sobre uma possível venda do
modelo no Brasil. Como a
Toyota ainda é a única das
grandes marca que não tem
um SUV compacto no país,
existe uma grande expecta-
tiva sobre isso.

A empresa, inclusive, já
anunciou um investimento
de R$ 1 bilhão para fazer um
novo carro no país, mas
ainda mantém mistério
sobre qual será esse modelo.

O modelo que poderia
fazer essa estreia para a
marca no segmento é o
Raize, que inclusive já teve
patentes registradas no Bra-

sil. Por ter uma plataforma
simplificada, que reduz os
custos de produção, o SUV
seria um dos favoritos para
vir ao mercado brasileiro.

No caso do Yaris Cross,
como ele é baseado no Yaris
europeu, e não o vendido no
Brasil, o que poderia ser um
entrave para sua vinda.

Primeiras impressões
Primeiro carro elétrico da marca no Brasil também é pioneiro em usar câ-
meras no lugar dos retrovisores. Preços partem de R$ 500 mil, mas podem
passar de R$ 600 mil, bem acima de seus rivais diretos.
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Toyota Yaris Cross — Foto Divulgação

Audi E-Tron — Foto Fábio Tito-G1

Modelo seria apresentado no Salão de Genebra 2020, que foi cancelado. 
Carro chega ainda este ano ao Japão e em 2021 na Europa.



Collor eleito. Antes da posse,
em programa de entrevista a
Marília Gabriela, tive a oportu-
nidade de dizer que temia por
ele e por seu mandato. Afirmei
ainda que a presidência não é,
nem seria nunca cargo para
menino. Ela requer e exige al-
guns predicados que só são ad-
quiridos ao longo do tempo e
vivência. Equilíbrio, pondera-
ção e tolerância aos contrários
principalmente, só mesmo
com a idade. Arroubos, intem-
pestividade na velhice, nem
pensar, difícil.

Collor chegava a orgasmos
quando generais de quatro es-
trelas, o poder que se conhecia
então, lhe prestavam conti-
nência. Com vaidade, a magia
do poder obtido através de ex-
pressiva votação, lhe subia à
cabeça e se transportava com
embriaguez a seu comporta-
mento pessoal. Não chegara
ainda a quarenta anos. 

–Deu no que deu... 
Com este relato, a impressão

que fica é que jovens e meni-
nões não devam lidar com po-
litica e afins. Errado, não se
confunda liturgia de cargos
com participações em esco-
lhas. E mais erra quem não os
considerar para a construção
de tudo aquilo que a sociedade
necessita em sua organização.
Eles já chegaram a levantar
povos em todos os rincões da
terra. Agruparam-se contra ti-

ranias, imperialismo, formas
degradantes de colonialismo e
muitas vezes contra a própria
corrupção, quando Collor lhes
sentiu a presença. 

Desde a antigüidade, ainda
como discípulos de Sócrates,
mudaram a face do mundo.

Em nossa terra, foram insur-
gentes contra a manutenção
de império como regime brasi-
leiro, os estudantes da Facul-
dade de Direito de
Pernambuco. Também jovens,
os primeiros a fomentar e lan-
çar as bases da abolição da es-
cravatura, os estudantes de
direito da Faculdade do Largo
do São Francisco em São
Paulo. Até que... 

Logo após a “revolução” de
1964, na qual até eu acredi-
tava, nem bem instalada no
poder, através da farda, fecha-
ram e incendiaram o prédio da
União Nacional dos Estudan-
tes no Rio de Janeiro. Fiquei
bravo. Bravo não, fiquei com
muita raiva e melancólica tris-
teza. Afinal, fui dirigente em
duas uniões estudantis, em di-
ferentes estados no país.

Coisa do destino, pouco dias
após tais acontecimentos, com
meu pai no Rio de Janeiro,
pude pedir e com juvenil ar-
roubo, “exigir” uma explica-
ção de gente muita próxima do
novo poder. Encontrada inter-
locução com o General Murici,
grande articulador daquele

movimento, provocador per-
guntei: – Por que os estudan-
tes? Por que a UNE? Jamais
representaram violenta rebel-
dia ou resposta armada. Então
por que eles? 

Pai fechou a cara e tive que
ouvir calado e deixar sem re-
plica, o que o homem respon-
deu: – “Poderia nem
responder, até porque, você
também é muito jovem e pode
não compreender. Talvez por
isso também, não possa aqui-
latar o dano político que a au-
dácia de uma organização
juvenil possa causar à forma-
ção de opiniões. São todos
uma usina de idéias e propos-
tas contrárias àquelas que
agora acreditamos, o país pre-
cisa. Não nos dariam, eles, um
tempo de maturação politica
se os permitíssemos reunir e
pensar. A verdade é que, ape-
nas a eles tememos. No tiro ga-
nhamos fácil...  mas com
eles”...

O resultado vi e senti mais
tarde. Proibiram ostensiva-
mente o exercício da politica
em todas as escolas do Brasil.
Ficava vedado, censurada a
impressa e lacrada a transmis-
são de assuntos de tal ordem
para a juventude. Constran-
giam possíveis líderes, con-
tando sempre com a
acomodação, um tanto de in-
dolência e falta de questiona-
mento dos mais velhos.

Exatamente aquilo que, no
oposto, sobra aos mais novos.
E assim foi e acostumou-se o
país a ficar. Por muito anos,
deixou de existir a barulhenta,
inocente e isenta barreira de
honra, imposta pela juven-
tude, o mais temido espanta-
lho da imoralidade e
corrupção na vida pública. 

Estando agora, retornados a
liberdade de tempos anterio-
res, embora sem expressiva or-
ganização representativa,
conseguem na intimidade, boa
transparência, declarados cri-
vos e julgamentos em suas exi-
gências e jovens mentes.

Aos poucos entretanto,
mesmo se lhes capado lideran-
ças e espaços não lhes permi-
tindo, demonstram seus
resultados e vontades nas
urnas, comprovando que ao
jovem se engana uma única
vez e por pouco tempo, e eles
escracham... Bem por isso,
logo após a surpresa, o susto,
descoberta e decepção pós
1996, em Valadares, sua parti-
cipação,  peso e atuação foi
bem sentida. Trabalharam
com formidável militancia
para Fassarella em 2000, não
mais se tornando absoluta-
mente, eleitores de Mourão e
seus fiéis escudeiros, candida-
tos a presidir autarquias, Sab-
bagh, Lígio e Seleminho, o
neto, famosa e inteligente
trinca.... 
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Adoráveis Meninos



FRASE
da Semana

“Suba o primeiro degrau com fé. Não é necessário que voce veja toda
a escada, apenas o primeiro degrau".
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Uma homenagem especial a amiga Socorro
Marinho, pelos relevantes serviços dedicados
e prestados ao Tribunal de Justiça, são 28
anos de dedicação,em uma instituição de
suma importância para nossa sociedade, que
continue desempenhando um ótimo trabalho.
“Parabéns!

Os votos de felicidades são para o amigo e
secretário de estado da Cultura, Evandro Milhoem,
pois completa mais uma volta em torno do sol, ele
que bem fazendo uma ótima gestão a frente da pasta
da Cultura, tem envolvido diretamente no
enfrentamento do Covid-19, dando total apoio e
atenção à todos os segmentos da nossa cultura,
parabéns!“Que Deus o abençoe com muita saúde e
paz.“Feliz aniversário!

Secretário de finanças do Estado,
Josenildo Abrantes, acompanhado de sua
amada filha Ingrid Abrantes.

Parabéns especial ao amigo Daniel
Pauxis, pois completa mais uma risonha
primavera, que Deus o abençoe com
muita saúde e paz, felicidades!

Toda beleza de Michele Rocha, em
click para coluna.



Marcos Reátegui
COLUNA

 Com pompa e circunstân-
cia, o governo estadual inaugu-
rou aquele que deverá ser o se-
gundo centro destinado a rece-
ber as pessoas infectadas pelo
Coronavírus. Assim, depois do
espaço onde funcionava o CDT,
o governo do estado apresenta
um outro lugar para o qual a po-
pulação acometida pela pande-
mia poderá se dirigir. Parece
bom, afinal, em tese, teremos
não apenas um centro destina-
do às vítimas do coronavírus,
mas dois! Parece que o governo
está trabalhando. Só parece...

 Ocorre que o local escolhi-
do pelo governo para receber o
segundo centro de enfrenta-
mento ao Covid-19 estava des-
tinado a ser uma maternidade,
que atenderia a zona norte da
capital. Na má gestão estadual
o cobertor é sempre curto, dei-
xa de atender inúmeras grávi-
das para dar a impressão que
está trabalhando. Por que não
fizeram o correto? Um convênio
e a conclusão do meu trabalho
no Hospital Universitário, con-
siderando que todos os recursos
são federais?

 Mas, apresentou-se mais
do mesmo, má gestão do gover-
no estadual. Repetiu-se o erro
da criação do primeiro centro de
enfrentamento ao Covid-19,
quando escolheram prejudicar
pessoas que se tratavam de tu-
berculose, HIV, meningite e ou-
tras moléstias também muito
graves. Essas famílias estão pe-
dindo socorro. Mas, não há ou-
vidos para ouví-las e nem quem
fale por elas, afinal, a única no-
tícia que merece atenção da mí-
dia é o coronavírus. E o gover-
no é movido pelas notícias, e
pela possibilidade de gastar com
amigos o dinheiro público, não
pela dor e pela morte dos ama-
paenses.

 Quanto às grávidas, deixa-
ram de fazer o pré-natal e fica-
ram sem atendimento. E isso
tem consequências nas mães e
nos que irão nascer. A completa
ausência de exames nas mães,
e nos nascituros, impede diag-
nósticos de doenças cujas con-

O AMAPÁ, PROJETADO PARA SER UM PARAÍSO, ESTÁ COM A
CARA DA PANDEMIA, PORQUE O CAOS DA SAÚDE PÚBLICA E A

GESTÃO DO IMPROVISO ESTÃO SE CONSTITUINDO MISTURA
MORTAL AO POVO AMAPAENSE, ESPECIALMENTE PARA AS

GRÁVIDAS, SEUS NASCITUROS E AOS DEMAIS COM
ORGANISMO DEBILITADO.

sequências  poderiam ser evita-
das, como bolsa rota, infecção
urinária e outras que, não trata-
das a tempo e modo, podem
conduzir a parto prematuro, e
outras complicações, como
morte da mãe e do nascituro.

 A pressão que as grávidas
e suas famílias legitimamente
fizeram, por conta própria, ge-
rou a organização de uma UBS
no Congós e outra no norte da
Cidade, ainda não confirmei se
no Bairro Perpétuo Socorro,
para atende-las. Mas, essas grá-
vidas não foram agendadas e

não se considerou onde resi-
dem. Tiveram que andar de ôni-
bus para dirigir-se aos postos de
saúde. E lá, em razão da falta de
organização, entraram em filas.
Tanto na lotação, quanto nas
filas das UBS as grávidas expu-
seram a si, e aos frutos de seus
ventres, a toda sorte de doen-
ças, inclusive ao coronavirus.
Parece coisa do demônio...

 A agenda de pré-natal e pu-
ericultura é prioritária no Gover-
no Federal. Para evitar a morbi-
mortalidade materna e neona-
tal (morte das mães e recém-
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Advogado,
ex-deputado
federal,
atualmente
delegado da
Polícia Federal

Conheça fotos e relatos sobre a questão abaixo tratada na página /DepMarcosReategui do facebook.
Contribuições e questionamentos serão recebidos através do e-mail reategui1@yahoo.com.br

nascidos), o Governo Federal
disponibiliza recursos para que
os procedimentos (pré-natal)
sejam realizados. Cada UBS tem
cerca de quatro a cinco equipes
que atendem de dez a quinze
gestante. Para atender com
qualidade às pacientes, basta-
va fazer um levantamento em
cada Unidade de Saúde e esta-
belecer uma agenda especial, na
unidade mais próxima da resi-
dência da futura mãe, com ho-
rário específico e atendimentos
diluídos nos dias da semana.
Mas, isso seria exigir demais
para quem pratica má gestão há
décadas.

 O péssimo atendimento às
mulheres grávidas se estende,
também, às crianças, idosos, e
pessoas com organismo debili-
tado em geral, como hiperten-
sos, diabéticos, transplantados,
renais crônicos, todos relega-
dos a segundo plano a partir da
neurótica fixação na pandemia
coronavirus.

 A crise causada pela pan-
demia veio escancarar o quão
despreparado, sem planejamen-
to e sem capacidade de gestão é
o governo atual. Em condições
normais, o Amapá já apresenta
uma rede de saúde pública su-
cateada, que deixa abandona-
dos à própria sorte aqueles que
precisam de coisas básicas, in-
cluídas cirurgias eletivas. Os ca-
sos graves e urgentes, então,
são tantos, que, com sua expo-

sição na mídia, principalmente
nacional, levou a um fenômeno
estranho: o povo passou a acei-
tar como normal a má gestão,
que gera pessoas amontoadas
em corredores, grávidas dando
à luz dividindo leito e a falta de
UTIs, condenando à morte
quem delas necessita.

 Os vários anos de governo
sem investimentos para melho-
rar a estrutura da saúde pública
do Estado criaram as condições
para que a chegada inesperada
da pandemia escancarasse, atra-
vés da falta de atendimento,
que gera mortes, a incompetên-
cia das gestões estaduais, espe-
cialmente da atual que, em qua-
tro mandatos (16 anos), foi in-
capaz de traçar um plano, seja
de curto, médio ou longo prazo
para o desenvolvimento da
oferta de saúde em nosso Ama-
pá.

 O resultado é o que vemos:
na pressa de mostrar trabalho
para combater o Covid-19,
abandonou-se todas as outras
necessidades quanto a saúde. O
governo não quer eficiência e
resolutividade em sua atuação,
quer mídia. Quer poder fazer
uso dos recursos prometidos, e
enviados, pelo Governo Fede-
ral e, para tanto, apresenta lo-
cais improvisados como se fos-
sem hospitais de excelência. Na
verdade, se quisesse mesmo ser
efetivo em sua gestão, bastaria
ao governo ter ajudado meu tra-
balho para inaugurar o Hospital
Universitário, com capacidade
para atender a antiga e toda essa
nova demanda que agora surgiu
em nosso estado.

 Nesse contexto, o povo do
Amapá, amedrontado e atento,
acompanha cada vez mais as
redes sociais e começa a desper-
tar para as consequências da
má gestão e desvio de recursos
públicos. Os governantes de
todos os poderes precisam ad-
mitir que a política praticada
não é mais suportável. Os Sans-
culottes do Amapá irão derru-
bar o Setentrião e adjacênci-
as… É questão de tempo! Eu
não pagaria para ver!



O ex-diretor-geral da Po-
lícia Federal, Maurício
Leite Valeixo, divulgou
uma mensagem de despe-
dida do cargo na tarde
desta sexta-feira (24). A
mensagem foi enviada a
superintendentes da cor-
poração, que atuam em di-
versas regiões do país.

No texto, ele agradece
aos colegas e diz deixar o
cargo com "a certeza de
que a Polícia Federal
segue forte, unida e ali-
nhada aos princípios repu-
blicanos mais nobres".

Valeixo foi exonerado
do cargo nesta sexta, em
um decreto publicado no
"Diário Oficial da União"
(DOU) e assinado pelo mi-
nistro da Justiça e Segu-
rança Pública, Sergio
Moro, e pelo presidente
Jair Bolsonaro.

Horas depois, ao anun-
ciar que deixaria o cargo,
Moro disse que não assi-
nou esse documento. E
que, ao contrário do que
foi publicado, Valeixo não
teria pedido a própria exo-
neração.

Na carta, o agora ex-di-
retor-geral da PF não
deixa claro se pediu, ou
não, para deixar o posto.

"Ao chegar à Direção
Geral pude reafirmar mi-
nhas convicções sobre as
virtudes do órgão, ao en-
contrar uma organização
com sólidos valores éticos
e institucionais, construí-
dos por décadas de atua-

ção dedicada e firme dos
que me antecederam", diz
Valeixo na mensagem.

"Deixo o cargo com a

certeza de que a Polícia

Federal segue forte, unida
e alinhada aos princípios
republicanos mais no-
bres."

Exoneração de Valeixo e

saída de Moro
A exoneração de Valeixo

do cargo vinha sendo dis-
cutida desde a manhã de

quinta (23), quando Moro
e Bolsonaro se reuniram
no Palácio do Planalto. O
ministro da Justiça afir-
mou ao presidente que, se
isso ocorresse, pediria de-
missão do cargo, como in-
formou a colunista do G1 e
da GloboNews Cristiana
Lôbo.

A demissão de Valeixo
foi confirmada na manhã
desta sexta, e o pedido de
demissão de Moro, anun-
ciado pelo próprio minis-
tro horas depois. No
discurso, ele negou que
tenha assinado a exonera-
ção e disse que "ficou sa-
bendo pelo Diário Oficial".

No mesmo pronuncia-
mento, Moro disse ter ou-
vido de Bolsonaro que o
presidente "queria ter
uma pessoa do contato
pessoal dele [na Polícia
Federal], que ele pudesse
ligar, colher relatórios de
inteligência. Realmente
não é o papel da Polícia
Federal prestar esse tipo
de informação".

Geral

PF segue 'alinhada aos princípios republicanos mais
nobres', diz Valeixo em carta de despedida
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Despedida

Ex-diretor-geral da Polícia Federal foi exonerado do cargo nesta sexta. Ministro Sergio Moro pediu demissão 
em seguida e contestou informação oficial de que Valeixo saiu 'a pedido'.
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